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Habana. 
Y E L E O E A M A D E A N O C H E . 
Paria, 6 de j u l i o , <t ios ? 
7 y 4 0 m s . d é l a noche. S 
L a p o l i c í a ha ob ten ido c o p i a s d e 
ana carta del C o n d e de F a r i s , d i r i -
gida á s u s a m i g o s , e n l a q u e l e s d i -
ce «ue s o l a m e n t e l a m o n a r q u í a po-
drá d a r á l o s a y u n t a m i e n t o s de 
F r a n c i a , l a l i b e r t a d q u e l a R s p ú b l i -
ca I e s p r o m e t i ó 7 q u e n o l e s b a po-
dido d a r . 
T E L E a K A M A S D E 1 E L O Y . 
Madr id , 7 de ju l io , á l a s } 
8 de la m a ñ a n a . S 
E n eí C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o ayer s e b a r e s u e l t o q u e d u -
r a n t e el i n t e r r e g n o p a r l a m e n t a r i o 
•e o c u p e el a o b i e r n o de a q u e l l o s 
a s u n t o s de m a y o r i n t e r é s p a r a e l 
país y de r e a l i z a r t o d a s l a s e c o n o » 
mías p o s i b l e s e n l o s p r e s u p u e s t o s , 
s i m p l i f i c a n d o l a a d m i n i s t r a c i ó n , 
para p o d e r s u p r i m i r e l m a y o r n ú -
mero de e m p l e a d o s . 
L o s S r e s . A l o n s o M a r t í n e z y M o n -
tero RÍOS, m i n i s t r o de G - r a c i a y J u s 
ticla y F r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l S u -
p r e m o , r e s p e c t i v a m e n t e , p r e p a r a n 
el p r o y e c t o de l e y s o b r e e l s u f r a g i o 
u n i v e r s a l . E l m i s m o d í a e n q u e s e 
a b r a n l a s C o r t e s , s e d a r á l e c t u r a de 
este p r o y e c t o , a s í c o m o de l a s eco-
- a o s n í a s b o c h a s e n l o s p r e s u p u e s -
tos, é. la v e z q u e m a n t e n d r á e l go-
b i e r n o a l g u n a s de l a s r e f o r m a s m i -
l i t a r e s del g e n e r a l C a s s o l a . 
£ l s t e p r o g r a m a s e a t r i b u y e á i n i -
c i a t i v a e x c l u s i v a d e l S r . S a g a e t a . 
E l O-obierno d e d i c a r á u n C o n s e j o 
de ¡ M i n i s t r o s á t r a t a r e x t e n s a m e n t e 
de s i t u a c i ó n p o l í t i c a y e c o n ó m i -
ca de l a i s l a de C u b a . 
E C a n sido n o m b r a d o s D i r e c t o r G-e-
n e í a l de I n f a n t e r í a e l g e n e r a l D . 
L u í s D a b á n y S u b s e c r e t a r i o d e l M i -
n i s t e r i o de G - r a c i a y J u s t i c i a e l S r . 
D . Fermín C a l v e t ó n . 
D i c * s e 3.tie s e r ^ n o m b r a d o D i r e c -
tor de Otrac ia y J a s t i o i a e n e l M i -
n i s t e r i o de U i t r a m a r e l S r . L a -
g u a r d i a . 
Londres, 7 de Julio, ú i c s l 
8 9 30 ms. de ta m a ñ a n a . S 
M r . F a r n e l l h a d e c l a r a d o e n i a 
C á m a r a d é l o s C o m u n e s , que l a m a -
yor p a r t e de l a s c a r t a s l e í d a s e n e l 
j u i c i o s e g u i d o c o n t r a Mr. ' .O'Donnel l , 
con el objeto de p r o b a r a u c o m p l i -
c i d a d en l o s a s e s i n a t o s c o m e t i d o s 
en I r l a n d a , n o c o n t i e n e n m á s q u e 
n o t o r i a s f a l s e d a d e s . A g r e g ó q u e 
n u n c a t u v o r e l a c i ó n a l g u n a c o n l o s 
a u t o r e s de e s o s c r í m e n e s . . 
P a r í s , 7 de jul io , d las i 
8 y 45 ms. de la m a ñ a n a S 
S e g ú n Las c o p i a s de l a c a r t a d e l 
c o n d e de F a r í s e n c o n t r a d a s por l a 
p o l i c í a , a q u e l d i c e q u e e s t á p r ó x i m o 
el día en q u e t o d o s d e b e n u n i r s e 
para r e c o n s t i t u i r y e s t a b l e c e r u n 
g o b i e r n o s o b z e b a s e s d u r a d e r a s . 
Ber l in , 7 de ju l io , á las i 
$ de la m a ñ a n a S 
S e ha p u b l i c a d o e n E s t r a s b u r g o 
u n d e c r e t o d e l G o b i e r n o g e r m á n i c o 
e n el cual s e d i s p o n e q u e , e n l a A l -
s a o i a - L o r e n a l a s a c t u a c i o n e s j u d i -
c i a l e s s e r e d a c t e n e n i d i o m a a le -
mán. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o v i s i t a r á 
« 1 R e y H u m b e r t o e n M o n z a , á f i n e s 
de agosto . 
Viena, 7 de j u l i o , a las í 
9 y 30 ms. de la m- iñana . \ 
L a s p e r s o n a s b i e n i n f o z m a d a s a-
s e g u r a n q u e n o e s c i e r t o q u e h a y a 
h a b i d o i n t e l i g e n c i a s e n t r e A u a t r i a 
y R u s i a r e s p e c t o de l a c u e s t i ó n de 
O r i e n t e . 
D í c e s e q u e e l g o b i e r n o r u s o c o n -
t i n ú a e s t a b l e c i e n d o a l m a c e n e s de 
d e p ó s i t o de e f ec tos m i l i t a r e s e n l a s 
i n m e d i a c i o n e s de l a f r o n t e r a , y 
c o n s t r u y e n d o m o l i n o s m o v i d o s por 
v a p o r y p a n a d e r í a s p a r a e l e j é r c i t o 
en l o s a l r e d e d o r e s de V a r s o v i a , c u -
y a p o b l a c i ó n s e h a t r a n s f o r m a d o e n 
u n a p l a z a fuer te de p r i m e r o r d e n , y 
que l a s t r o p a s r u s a s e n l a f r o n t e r a 
a u m e n t a n e n n ú m e r o c a d a d í a . 
8an Petersburgo, 7 de j u l i o , á las i 
10 de la m a ñ a n a . S 
E n u n b a n q u e t e c e l e b r a d o e n V a r -
s o v i a y a l c u a l a s i s t i ó e l p r í n c i p e 
V l a d i m i r , d i jo é s t e q u e d u r a n t e s u 
p e r m a n e n c i a e n B s r l í n , s e h a b í a 
c o n v e n c i d o de q u e l a a m i s t a d d e l 
E m p e r a d o r G u i l l e r m o á R u s i a e s 
tan s i n c e r a q u e todo e s t á p r e p a r a d o 
para q u e l o s dos I m p e r i o s s e a n a-
l i a d o s . 
Roma, 7 de j u l i o , á la } 
10 y 30 ms. de la m a ñ e n a - $ 
E l c o n c o r d a t o c e l e b r a d o e n t r e S u 
S a n t i d a d y l a R e p ú b l i c a de C o l o m -
b i a s o b r e l o s a s u n t o s r e l i g i o s o s , h a 
s i d o r a t i f i c a d o . S u S a n t i d a d t i e n e 
el p r o p ó s i t o de i n v i t a r á l o s gob ier -
n o s c a t ó l i c o s y á o tros p a r a q u e u-
n a n s u s e s f u e r z o s c o n e l f in de q u e 
cese l a e s c l a v i t u d d o n d e q u i e r a q u e 
a ú n e x i s t a . 
Madr id , 7 de ju l io , á las } 
11 de la m a ñ a n a , s 
H a s i d o d e c l a r a d o c e s a n t e e l G o -
b e r n a d o r C i v i l de l a p r o v i n c i a de 
M a t a n z a s . F r o b a b l e m e n t e s e r á 
n o m b r a d o e n s u r e e m p l a z o e l S r . 
D . F e d e r i c o B a s y C o r t é s . 
Cotizaciones de la Bol*a Oficial 
el día 7 de Julio de 1888. 
O R O ) Ábritf A 235^ por 100 j 
DBL > cierra de 285 « 2 8 5 ^ 
C ü S o ESPAÑOL. S por 100 A las dos. 




D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
5 á 7 pg P. oro os-
pafiol, Begdn plaxa, 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ 2 1 L Í S ! l Pi 
í 
F R A N C I A . 
español, 
6 í á 7 p 8 P . , 
pañol, á 6C 
7 i á 7 i p S P 
pañol, 
l P., oro 





A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . 





á 10i p8p ' j o'» 
epafiol, á 60 div. 
101 * 101 P8 oro 
español, i 3 d¡T. 
8 á 10 pg anual oro 7 
MllatM. 
D E S C U E N T O 
T I L . . . 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AÉOÓAÉM. 
Blanco, trenes de Derosne j ' 
Rillienz, bajo á regular.... 
Idem, idem, ídem, ídem, bue-
no á superior. 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) N 
Idem bueno á superior, nú- r 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem. . . . . . 
Idem bueno, n'; 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n9 17 á Ig id.. 
Idem florete n? 19 & 20 id . . .» 
M e r c a d o e z t n r a j e r o . 
CENTRIFUGAS DB GUARAPO. 
PoIarieaci¿a Oí & 86.—Sacos: de 6 á 6t reales oro 
uroba.—Bocoyetr ein ope^oione». 
AZUCAR DB MIE¿. 
Polarización 87 & 89.—De 4 á 4i reales oro arrobfe 
según envase y número. 
AZUCAR MASCARADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4 á 4 | reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Antonio Berm&dez. 
D K F R U T O S . — D . Teodoro Agostini. y D. Ca l l i -
to Rodríguez, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 7 de julio de 1S«8.—El Sín-
dico Presidenta interino. José Ma de «foníaíeit». 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O í Abrió & 2B5H por 100 y 
DBII < cerró de 285 A 285^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r 100. 
T B Z i B G t R A M A S C O M E R C I A L E S , 
N u e v a F o r k , j u l i o ( i , d las 6% 
de l a t a r d a . 
Onsas espaffolas, á $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 <I|y.« 8 i 
6 por 100. 
Cambios sobre Ltfndre?, 60 djy. (banqueros 
á Í 4 - 8 7 ctn. 
Idem sobre Par í s , 60 djy. (banqueros) 4 ? 
francos 18% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drr. (banquero) 
« 9 6 . 
Bono3 registrados de lo* Estados-Unidos, i 
por 100, A 127% ex> interés 
Centrifugas n. 10, pol. 06. * 5%. 
Centrifugas, costo y flete, de 8% á 8 7 i l6 . 
Kegular á buen refino, de 4 ̂  5. 
Aidcar de miel, de 4 3(16 4 4%. 
BTVendldos: 2,200 bocoyes de azdcar. 
Idem: 6,000 sacos de idem. 
£1 mercado muy firme. 
Miele*, de 1 9 ^ A 19^ . 
^Eaateca (Wilrox) en ierc^rolAK, * M. 80. 
L ó n d r e ú * j u l i o tí, 
Azdcar de remolacba, d 14. 
Ajrtcar centrífuga, pol. 96, filó. 
Idem regular refino, A I S . 
Consolidados, d 99 9(16 ex-interds* 
Caatro por ciento espafiol, 73 ex-inte* 
rés. 
UÓ^cneato, Baae» die Xniriaterr^ 2% rtv 
" i m , 
f n f í s , ju l io tí 
I f e i U , » por 100, Á >3 Er. 8 2 ^ cts. ex-
dividendo. 
(Quedaprohibida la reproducción dé los 
telegramas que anteceden con arreglo al 
a r t , 31 de la Ley de Propiedad In te lec tua l ) 
PONDOS P U B L I C O S 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro <le Puerto-Rico. 
Bonon ddl Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco BspaBol de ia Esla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacsnos 
de Regia 7 Ferrocarril do la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba. 
Empresa de Fomento y Navoga-
ción del Sur.. , 
Primera Compañía de Vapores de 
la Babia 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados... 
CompaSía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española d» Alumbra-
do de Gas.. 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Oas. 
Compaíiía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rloana Consolidada 
ílomr^M» rte Camino» rt» fíiem 
de la Habana 
CompaCia de Caminos de Hierro 
de ^Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos á Yillaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién & Sancti-Spíritns 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
CompaEía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del (tabre. 
Ferrocarril de C u b a . . , ? . . 
Refinería de Cárdenas. 
Ingenio "Central Redención"... . 
límpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril da Gr^ntánamo 
Coiupradores. Yend? 
1 0 3 J á D 0 € x - o 9 V 
"87"'á ' 4V '"v" 
2 á Si ex P 






á 85 D 
á Bíj D 
D B 
Julio 8 Buenaventura: LWerpool y escalas. 
M Panamá: Nueva York. 
9 Habana: Santander y escalas. 
10 Hutchinson: N. Orleans j escalaa 
11 SantisgD: Nueva York. 
. 11 Cltyoí Alexandria: Veraonuy eso»!**. 
12 Cataluña: Progreso y escalas. 
. . 12 City of Coloiabia: Nueva York. 
— 12 Hugo: Liverpool y escalas. 
15 Ramón de Herrera: Santhómas y escalas. 
Ifi Cliy of Washington: Nueva Ycrü. 
16 Repafia: Cádiz y escalas. 
18 P. de Satrústegui: Vigo y escalas. 
18 Gaditano; Liverpool y fiaealaa. 
„ 1» México: Nueva-York. 
. . 19 Citv of Atlanta: Nueva York. 
„ 20 Ardaogorm: Glasgow. 
22 Carolina: Liverpool y escalas. 
23 Saratoga: Nueva York. 
a« M. L . VillftTerde: Puerto-Kioo y esoalas, 
. . 26 Manhattan: Nueva York. 
. , 30 Niágara: Nueva York. 
S A L D S A M . 
Julio 10 Habana: Progreso y Veraoru. 
10 Manuela: St. Thomas v escala*. 
. . 10 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalas. 
. . 10 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
M 11 Santiago: New-York. 
12 Niágara: Nuefa York. 
M 12 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
14 City of Alexandría: Nueva--York. 
P, 18 City of Washington: Veraorua. 
19 City of Colombia: Naov? Vark. 
20 Ram^n de Herrera: St. Thomas y escalas. 
M. 21 City of Alexándria: Nueva Ifotk. 
23 City oí Atlanta; Nxiav* York. 
2$ Saraíopa: Nu^va York. 
29 M. L . Villavcrde: Puerto-Rico ? escalos. 
E N T R A D A S . 
Día 7: 
De Tampa y Cayo-Hueso en U días, vap. americano 
ll!ftn.cotte. cap. Haulon, trip. 85, tons. 520: con 
efectos', & La:</tcn j Hnos. 
S A L I D A S . 
Día 7: 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap amer. Masootte, ca-
pitán Hánlon. 
', Matanzas y escalas vap. esp. Catalán, capitán 
Gaerricoechevarría. 
Nueva-York vapor amer. Manhattan, cap. Ste-
vens. 
Delawara (B. W.) boa. sm. Allce. cap. Kalr. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De TAMPA y C A Y O H U E S O , en el vap. ameri-
cano MascotU: 
Sres. D. Nicas lo González García—Ramón Óopazo 
Tabio—Juan Plá—Francisco Santa Cruz—Rodrigo 
Sainz-rrKngeEio Femándpz—Clara Romero de Muro 
—Esperanza Poveda—J oaquín Moldes |lodií|»uez— 
Santiago F . Compaña—Guillermo Mola—Céfarino 
Pérez y Pérez—-R'fiel Gorzález García, señora é 
liyo—Pi'ar Pérez Toledo—Mariano E . Seea é hijo— 
Piter S Rodríguez—Rafael Vázquez—Rafael Estrada 
—San Wolf—Nicolás Lendián—Jewg Warren—Mit-
chel Niles. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ame-
ricano Mageottp: 
Sros. D Miguel Franca y Mazo?ra y $ niños—Ar 
thur de Capel de Crt we—Cecilia Alvares de la Cam-
pa—L. Mazorra—Tomasa Alvares de la Campa—A-
na Lauriíl—Teodoro T. Pérez—F«liíto Rivero y Mon-
tesi—Evaristo L . Pérí-z—Joan L Fé«z—Magdalena 
Alonso y ftJorales—Manuel C. Antoli—Pablo J . Oii-
va Febles—Pablo E . Lores y Mahon—G. Sosa—Do-
mingo Vildóstegui—A. Betancourt—Patrie k Leoy— 
F . K. Alvarez 7 Sniños—Basilia Herrera y Gonzüez 
—José P Cabrera—A. Andrade y Alvarez—Teresa 
Valdés—Joté H . Orta—Domirgo V. Pérez—Laiaa 
Hernández—Del fu Costa y Barmúiez—Cárlos Pérez 
Ramos—Antonia Carrillo y 1 niña—A. C-'rdía y E s -
pinóla—A Aulet—Nicolaaa f opoirger—Luiia Mar-
tínez—F Marrero y M ^rtínez—G»briel F . Coca y 
Granados—Manuel G. P.gaeredo—Pirro Goif 
Para NU E V A - Y O R K , WQ el vapor americano M a -
nhattan: 
Sres D. Juan Gonzá'ez y Herrera—J^mes Russell 
— Freneheo Vicalai—P.etro Pricclni-
Franciseo de la Torre. 
•M. P„wter-
á 27 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .§ in-
terés anual, uj.. 
Id. de los Aimaceneii ie Sta. Ca-
taUna con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Qae 
Hispano-Americana Consolida-
da 
íTnhinii 7 de lullo da 1888 
45 á 25 
57* á 66} 
H á 4Í 











4 D é par 
87 á 8 3 
12J á K i 
26 á 10 D 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVIN1CA 
DE L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Habiendo *ido dado de baja ea el Bon. de Honrados 
Obreros y Bomberos Municipales da esta ciudad, «1 
teniente qun fue del mismo, D Luía Llanes Giménez, 
y uo habiéndosele podido recoger el despacho de un 
empleo por ignorarae su paradero, sa hace público por 
medio de esto anuccio que queda nulo y sin ningúu 
valor el expresado despacho, con elñn de que no pue-
da hacer uso de un carácter que ha pedido 
Habana, 5 dn julio de 18^8.—ífi'Comandante Se-
cetario, Mariano MafU. 3 7 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
La Sra. D* María Teresa Mantilla O'Farril, viuda 
del Comandante D. José Carratalá Sillquet, y cuyo 
domicilio ee ignora, se Eeivirá preaentarse en la Se-
cretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de U á 12 
de la mañana da día hábil, con el ün de enterarla de 
un aennto que lo concierne. 
Habana, 4 de julio de lg38.—El Comandante Se-
cretarlo, Alar iant Marií. 3 6 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E I>A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
En 26 de diciembre de 1886, s > autorizó libreta de 
rebajado por este Gobierno á favor dol soldado del 
Bon de lugenieros, Tomás Cid Incógnito, para que 
pu l'era irabaiar cu esta ciudad, Obispo n. 55, casa de 
D Melchor Furiñan, y por haber au frido extravío 
con esta fecha se lu expedido otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para ge-
neral conocimiento, ya qu^ la primera de dichas libre-
tas queda'nula y de ningún valor. 
Habara. 3 de julio do ]858.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí 3 5 
Loo D. ANTONIO MARTI T D Ü Z DBJAÜBEOÜI, 
JUÍ z Municipal dol Distrito de la Catedral. 
Por este mi primero y único edinto, cito, llamo y 
emplazo á D. Sebastián Ulacia y Tellecea, cuyo pa-
radero y domicilio se ignora, para qne de doce á una 
deldiadiíz y ocho del qae cursa, ae presente en este 
mi Juzgado á contestar la demanda verbal que en el 
mismo ha presentado D. T^mis Alftnso y Martel. co • 
mo apoderado de D Jo. ó Lorenzo Odoardo y Her-
nánd z, sobre reclamación deciento cincuerta pesos 
en oro, según lo tengo acordado en providencia de 
esta fjcha, a per ibido de que sino compareciere, le 
parar'i el pp'j aici ) que haya lugar.—Habana, cuatro 
de julio d^ mil ochocientos o< h«nta y ocho—Antonin 
i farí í —Por tu mandato. E l S soretario Ste., ^ánío-
vio Santurifs 8*88 3-7 
Edicto —DON ANTONIO CADENAS LOPBZ, teniente 
de Infantería de Marina y Fisnal nombrado para 
instruir sumaria en el Arsenal de este Apostadero. 
Faltando del Cuartel de Marinería desde el día vein-
te de mayo último, el marinero de segunda clase con 
asignación á la Móaica de 1<4 Escuadra, Inocencio Pa-
llás y Pallás, natural de Zaragoza, de cuarenta años 
de edid, y á quien estoy instruyendo sumaria por el 
delito de primera deserción: usando de la autorización 
que K. M tiene concedida en estos casos, por este mi 
tercero y último edicto, cito, llamo y emplazo al referi-
do marinero, señalándole el Real Arsenal de la Haba-
na, donde deberá presentarse á dar sus descargos, 
dentro del término de diez días, desde la publicación 
de este edicto; en el concepto, que do no veriñcarlo, 
se seguirá la sumaria juzgándole en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle 
Habana, 3 de Julio de mil ochocientos ochenta 
y ocho.—El Fiscal, Antonio Cadenat. 
8 5 
Crucero Sánchez Bareáñtegui.—Comis;ón Fiscal.— 
DON ANGEL RAMOS IZQUIERDO Y VIVAR, alfó 
rez de navio de la Armada de la dotación de este 
buque y fi cal de un» turnarla. 
Por est»! mi primero y úaiáo edicto, cito al cochero, 
que de diez y media á bnce y media d« la ñocha del 
domingo duz del cemente mea. condujo al mnell« de 
la Machina de San Femando á un marinero, ¡ ara 'jue 
comparezca en la Muyoría General del Apostadero, 
que le facilitará conducirlo á bordo de este b ique, 
donde ititere»a fu preaentación tan pronto como llegue 
á su «odc'a ei prpaento «dicto. Abordo á veinte y 
ocho d i unió de mil ochocientos ochenta y ocho.—• 
Angtl üamoí Izquierdo. 9- 3 
B n t r a d a » de c&boiaj<». 
Dia 7: 
No hubo. 
D e s 9 a c b . a d o a de oaboftaje 
Oía 7: 
Para Baracoa gol. Ei.va, pat. Voire?; son eíeoioa. 
Mulata gol. Do ore-», pat. Planas: con tiacton. 
Gibara gol. Juanita, pat. Alemany: con efecto». 
B n c i u e a c o n reg i s t ro ab ier to . 
Para Nueva York vapor amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp. 
Cayo Hueso gol. amer. Legal Tender, cap. Car-
bailo, L Soroeillan é hijo. 
Del. Breakwater berg amer. Teneriffe, capitán 
Trary, por Hidalgo y Comp. 
Canarias berg. esp. Rosario, cap. Cubas, por 
Mar í tez, Méndez y Comp. 
Del. Breakwafer berg. emer. Walter S. Massey, 
'•ap. Ph«land, por Hidalgo y Comp. 
Canarias boa. esp. María Luisa, cap. Ortega, 
por Antonio Serpa. 
Del Breakwater, vía Sagua, boa. amer. Tellle 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Jenhie Phiuney, ca-
pitán Norto, por C. B Bock. 
B n c j u a » «¿no se ixaa dect&aefeado. 
Para Del. Bre(.kwat«r, vía Sagua, bca. amer. Alice, 
cap Kair, por Luis Víctor Piacé: con 893 sacos 
azúcar 
Verncrur vap. frarc. Saint Germain, cap. Le-
boecf, por Brida t, Mont'Ros ; Comp,: de trán-
sito. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Masootta, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con ' 87 ter-
cios tabaco y efectos. 
Matanzas y otros vap. esp. Niceto, cap. ligarte, 
por Sucesores de C. G. Saenz y Comp : de trán-
sito. 
Mat-.nzas y otros vap. etp. Catalán, cap Guerir-
oaechevanía, per C. Blanch y Comp.: de trán-
sito. 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o ixoy 
Para Montevideo, vía Matanzas, bca. esp. Barba 
Azul, cap Riera, por J . Rafeoas y Comp. 
rPuertp-Kico y escalas vap esp. Manuela, capitán 
Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Progreso y Veracruz vapor correo esp. Habana, 
cap. Cebada, por M Caivo y Comp. 
JSxtracto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos.. 
Tabaco tercios. 
P o l i s a c o r r i d a s e l d i a 
de ju l io . 













LONJA DE VÍVBHE8 
Ventas efectuadas hoy 7 de j u l i o 
1000 resmas papel francés >•••••• ? i rs. una. 
EO latas almei drae $ .7J qtl. 
100 mancuernas ajos grandes Si ra. una. 
lí?0 quintales cebollas Is las . . . . 20 rs. qtl. 
10 cajas tocino $15 qtl. 
3C0 sacos harina americana. . . . . . . . . . $ I H uno. 
100 id. id. española superior— $10 uno. 
200 id. id. id $PJuno. 
600 id. arroz semilla 7 rs ar. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6í á 7 rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
9i rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 13 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $5 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $16 libra, y de $8 á $9 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza escasas existencias del 
de Noruega, que se cotiza á $14 J qtl. E l de Halifax 
goza de alguna solieitud, cotizándose: bacalao, á $7 
qtl.; robalo á $6} qtl. y pescada, á $5i qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
2ue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $7 i docena e latas en medias y $11 los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal y ñna á $70. 
C L A V O S D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país se cotizan de $4 á $4f 
en BTB. quintal. Las isleñas, á 22 rs. qtl. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $18i á $18f quintal, según clase. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP . á $12 J 
barril neto, "Globo" $12 neto y "TounKer"á $12. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3 y salsa 
de tomate, á 20 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6i rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en calas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10$ caja Mou-
Uón y Ottard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, de 13 á 14 rs. lata, y 
los de Bilbao, á 22 reales. 
CISUE-LAS-^-A 1§ rs, cttfa. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen solicitud. 
Cotizamos á $16 quintal. 
DATILSS.—Cotizamos á $21 qtl. 
ENCURTIDOS-—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4i. Los fi^ncósed alcauzan riegiijar ¿oli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8i á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2i á $5J docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $6 á $6i las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $7 á $8 las buenas á superiores. 
Los del país á $5i las 4 cajas. 
Fá lJOLSS .—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
13 rs. arroba. Los negros de VeraCruz se cotizan 
á 7̂  reales arroba y los del país á 18 reales arroba 
en billetes. 
FRÜT4S.—Regulares existencias de todas las cia-
ses, coa corta demanda. Cotüamas á $5i csja las Ra-
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6i garrafón, "Llave" á $6 garrafón, y "Estrella" 
$5: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 9̂  reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de $9} 
á $10 el saco. L a americana, que abunda, tiene solici-
tud: se cotiza de $10i á $ U i el saco, según clase. 
H E N O . — H a y bi-.enrs erlstenoias que obtienen 
regular demanqá. Cotizamos & $7f en LÍÜQías ia paca 
de 200 libras. 
H I G O S D E L E P E — S e han vendido 500 cajas 
nuevos á precio reservado, 7 rs. se dice. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
oamora, que cotizamos á $5. E l blanco de Ma-
llorca aounda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $5i á m caja. Él del país, mairóá ' 'ASt lW' , de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6íy Blanco on panes, á $5i. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regularos. Coiiaamca les d»! Norte de $18 á $19 
qtl. y los del Sur á $23|. L a marca Fems á §25| qtl. 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5i á $6i; entrefi-
nos de $8 á $10i, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando á 5 rs. libra, clase superior. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 6i reales las pardas y 71 reales las 
blanorji. 
M A I Z . — E l del país se cotiza á 12 rs. arroba en 
billetes y el americano, á 59 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se eptiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $125 y superior en latas, á $15¿; en medias latas á 
$152 y en cuartos, á $16i; la chicharrón á $13-S5 
qtl. en tercerolas. 
MANTEQUILLA.—Hay eecaeas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $30 á $31 
quintal, según clase y marca. 
N U E C E S . — L a s existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $15 qtl. 
PAPAS.—Las del país surten el mercado y se ven-
den de $4| á $5 billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 18 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 5$ rs., y zaragozano, de 3J á 4J reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el morcado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $7^ qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $23 por Patagrás, y Flan-
des á $25 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 13 rs. fan., según clase. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
i \ rs. E l de Lyon se cotiza á 6 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2\ á 22 reales, y en tabales, de 18 
á 20 reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla de $5} á $6 qtl. 
S IDRA.—La de Asturias se cotiza de $41 á $5 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $9 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á$51 los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 a $28 qtl., según clase y 
marca. 
T A S A J O . — S e detalla á 14 reales arroba. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $15 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $7 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 12 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
VINO SECO.—Cotizamos este á $5^ octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamps las existencias i $51 
el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $41 á $44 pipa, según clase y marca. 
Utr Los precios de las cotizaciones son en oro 
ruando no te advierta lo contrario 
PARA. G I B A R A 
L a goleta Muría, patrón Pérez, saldrá para dicho 
puerto á la mayor brevedad: admite carga y pasajeros. 
Impondrán Oficios 9S y su patrón abordo. 
8293 6a-8 6d-3 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á últimos días de julio, la barca española 
TRIUNFO, al mando de su capitán D. Simón Sosvi-
lla. Admite carga á fleta y pasajeros. Informarán sus 
consignatarios, Martínez^ Móadez y C?, Obrapía 11. 
8238 ?0-3 
P a r a C a n a r i a s . 
I L a barca española M a r í a Ltdoa, eu capitán don Juan Ortega, saldrá á fines del presente mes: admite 
carga á flete y pasajeros, y se despacha en la calle de 
San Ignacio número ^ i ' , por Antonio Serpa. 
C n. 9Ü3 25-12 Jn 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Sabana, 7 de ju l io de 1888. 
Con buenas existencias en general de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, y co-
tizamos como se verá más adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 24 libras á 21 roaies, y á 25 reales las de 9 libras. 
A C E I T E REPINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, qne abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á 71 rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de á ?8, 23 ySO cts. galón, según cabida. L a 
luz brillante y luz Habana, de $2i á $3 caja de 2 la-
tas, según cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares existencias. Cotizamos 
de 5 á 61 rs. cufióte de las manzanillas y de las gor-
dales. 
A F R E C H O . — S i n existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $41 quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos a $4 en cajas á 
$5 garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos d e l á 31 rs. mancuerna; y de Méjico, á $31 
el canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen -
cias, que cotizamos á $171 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
á $5 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene mode rada deman 
da, cotizándose á 14 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á SJ rs. cajüa. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
nos el francés á $8} quintal y el americano, á $7{. 
ñ í a G-@neral 
T r a s a t l á n t i c a de vapo-
res-correos 
* M J L T s J k X M M 9 FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de j u l i o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
S T . G E R M A I N , 
¿ap^tan L E B O E T J F . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E R y toda E u r o p a , Hio J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o eos 
c o n o c i m i e n t o s d i rec tos . L o s co» 
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a H í o J a -
ne i ro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l e r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de j u l i o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n U e g a a s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e spec i f i -
c a c i ó n d e l peso bruto de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
&% d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Í>añía no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2 i € por m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s de 1 1 % k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5. 
B R I D A T , M O N T ' R O S I T C P . 
8600 10a=8 104*7 Jl 
TAPORES-CORREOS 
M LA COMPAMA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
L I N E A DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vaporea 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 84 
de onda raes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
b^jo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
•a embarquen en sus vapores.—Habana, 25 de jupio 
de 1888.—M. C A L V O y C P . — O F I C I O S Í>S 
NEW-Y0RK & CUBA, 




S t o a m s h l p L i n o . 
T A M P A ( F L O R I D A . ) 
GOJK B S O A L A E N C A Y O - H O S S O . 
Lea h^rmasos y rápidos vapore* da esta Ucea 
O a p l t a n M e K a y . 
O a p i t s n H a n l o ü , 
Saldrán & la una de la tarde. 
Harán los viajes en el drden siguiente: 
M A 8 C O T T E . cao. Hanlon. Miércoles Julio 
M á S C O T T S . cap. ílanlon. 
M A S C O T T B . cap. Hanion. 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. 
M A S C O T T S . cap. Hanlon. 
M A S C O T T B . cap. Kanlon. 
M A S C O T T B . cap. Hanlon. 
M A S C O T T B . cap, Hanlon. 
*»pitan L . A L L E N . 
capitán F . Stev^a. 







capitán W. M, Bettig. 
City o£ At lan ta . 
capitán J , Burlay. 
Con magnífloas cimaras para pasajeroi, saldrán da 
dichos puertos como sigue: 
JMS? J V E T V - Y O H M 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
SANTIAGO Julio fi 
C I T Y O F C O L O M B I A , . 7 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . 11 
O I T Y OW A T L A N T A . . 14 
S A R A T O G A 18 
BÍANHATTAW . .05, . i i . .u , . 21 
N I A G A R A . . , , . , 25 
C I T Y O F C O L O M B I A . . . . . , . . - . . 28 
l o a j u e v e s y l o s s á b a d o s é l a s 4 de 
l a t a r d e . 
N I A G A R A Julio 
C I T Y O F C O L O M B I A . . .„ 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
ntTV OT? A T L A N T A . , . , „ . . . . 
SANTIAGO 
Hstos hermosos vaporsj *an hUn eonvcides por la 
rapidee y sagaridad de sus viajes, tienen sscolontes co-
modldaífeo para pasajeros en sus espasiojsRB cámaras. 
Y UaMen hwio aho^o oxeoül^nlíes óoüiaéros es-
pañoles y franesaos. 
L a carga se recibe ea eí muelle do Caballería haíta la 
víspera del dia déla salida y se admito carga para í n -
flaterra, Hamburgo, Brómon, Amíterdam, téolterdam, íavro y Ambémt, coa ooaoolmientoü directos. 
L a correspondoncia se admitirá újoioamente ea la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaja por los vapores de esta Unta 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southaropton, Ha-
vre y París, on conexión coa las línoas Cunard, Whiie 
Star y con especialidad con la L I N B A F R A N C B B A 
para viajes rfidondcJ y otimbluados boa Us lincas de 
St. Naxaüre j la Habana, y Nusyra-York y el Havre. 
L í n e a en tre N e w - T T o r k y C i e n í u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
Bl hermoso vapor de hierro 
capitán C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente: 
4 
Sábado M 7 
Miércoles M 11 
Sábado „ 14 
Miércoles „ 18 
Sábado . . 21 
Miércoles . . 25 
Sábado . . 28 
Bn Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otros empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por t'<9?7S 
^ desde 
I'íPAMPAASASrFOKÍÍ, J 4 . S O S O N V I L L E , BAN A G O S T I K , S A V A K N A H , O H A B L E S T O N , W I L -K I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , P H I L A D B L P H I A N S W - Y O R K . BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L B A N S , M O B I L A, SAN 
L D I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades Importantes de ios Estados-Onl-
dos, como tambiéa por el río de Saa Juaa de Sanford 
á Jaoksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en oone-
vión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha ectablooido *a línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignatarla. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiaaa. 
Bs indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23, 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impoadráa sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS, 
J . D. Haahagen. Avenís áel SSste, asi Broadiray, 
«ÍMva-Yofíí. 
ff 8)54 28 14.Tn 
C O M P A Ñ I A D E L F E R R O C A R R I L 
BALANCE GENERAL, EN SI MATO DB CE 
D E L 
1888. 
O E S T E . 
ACTIVO. 
tTopiedades...... . . . 
Paraderos, Almacenes 
y Casillas.. . . 
Construcción déla línea 
Aguadas.», , 
M á q u i n a B . . . , . . . . , , , , . 
Coches y C a r r o s . . , . , . 
Mobiliario..... 
Otiles y herramientas.. 
G a n a d o . , , , , , , . . . , , , . . 
Cuentas por cobrar.,.. 
Exist? en almn. de útiles 
Idem en el patio 
Idem en el Departa-
mento de Ingenieros. 
C a j a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

















































Capital 11 • 
Cuenta en suspensión 
de pagos..tiEtisia* 
Cuentas corrientes por 
pagar.... . , . . . . . , , , . 
Anticipo de fletes.. • • . . 









Habana, mayo 31 de 1888.—S. E . ú O.—El contador, Antonia Q. Zlorente.—\to. Bno. 
A . G. Mendosa. C 1038 
BILLETES. 
$ 227.278 05 






BANCO DEL COMERCIO, ALMACENES DE REGLA Y FERROCARRIL DE L A B A H I A . 
BALANCE BN 30 DB JUNIO DB 1888. 
MNM DE VAPORES 
DB 
Pinillo^ Saenz y Comp¿ 
D E 
C A D I Z . 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla . . . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la B a h í a -
Materiales y utensilios.. 
Caja , , 
Documentos en cartera.. 
Cuontas al cobro 
Cuentas por liqnidar.... 


























P A S I V O . 
17,500 acciones de á $200. 
Cuentas corrientes,, , , , . 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar,. 
Contrato 20 Junio 1883. 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos 
Ferrocarril de la Bahía 
cuenta recaudación. . . . 






















NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 2,042 cajas, 226,955 sacos, 535 bocoyes y 20 484 ba-
rriles de azúcar.—El Contador, Félix de la Vega;—Vi B9—El Director. G a r c í a Bu iz . ' 
C 1022 8—7 
HIDALGO Y COMP. 
26 , O B R A P I A 25, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
Ía vista y tian cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Onidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de Espafia y sus pertenen-













P * «aje por ambas líneas á opción del violero. 
Para ti tía dirigirce á LOÜIS V. P L A C E , Obra-
pía nú Hit r i 25. 
Da más pormenores impondrío sus consignatarios, 
Obrapia v-, ' í iOALOO y 
£8 3 l a - E l 
F A K A 
Bantand&z, 
C o z n ñ f t , 
V i g o , 
CftOia, 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
Sa ld rá fijasarnte d 10 de j u l i o & las 4 de 
la tarde el nuevo y acreditado vapor traaat-
Untico de 4,500 toneladas, 
MIGUEL UL PINILLOS 
capi tán D . JuanBta . Oorordo. 
Construido bajo la inspección del Lloyd 
inglés, clasificado 100 A 1, m á q u i n a de tri-
pta expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
oon todas I m comodidades apetecibles para 
*1 pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
P^ra más detalles informarán Oficios 19, 
sus conslgnatfMrios, Sucesores de C. Qt. Saem 
y O*, Sociedad en comandita 
r' 913 ' ¿ lu -Hic 
l PIY C* BARCELONÍ i 
C r i s t ó b a l C o l ó n 3 , 7 0 0 t o n s , 
H e r n á n C o r t é s , . . . . . . . 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e a n 3 , 2 0 0 „ 
B l m a g n i f i c o v a p o r 
CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n D . M a z t i n T o r r e n » . 
Saldrá fijamente el 12 de Julio, á las 
cuatro de la tarde con escala en PUERTO-
RICO, pa r» 
S a n t a n d e r , 
C o r o n a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en Ia, 2a y 3' á 
precios módicos. 
Informarán, G. Blanch y C*—Oficios 20. 
7780 22 -21 JD 
YAPOBES-COKREOS 
DB LA OOIPASIA TSASATLANTIÍA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
81 Tapor-oorreo H A B A N A , 
capi tán Cebada. 
Saldrá para PíiOCKESO y VERACKÜX el 10 de 
julio, á las des de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje-
Las pólizas de carga sa firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, ein cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 




c a p i t á n F e r r e i r o . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto C a -
bello y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 19. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta nna polisa 
flotante, asi para esta línea cómo para todas las de-
más, bsjo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, julio 6 de 1888.-M. C A L V O Y C«. 
O F l C I O S a S In24 812-1K 
Bl vapor-correo CATALUÑA, 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de julio á las cinco de la tarde, lle-
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Corufia, 
Gljou, Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán su» cunsigaatarli», 




S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles de cada semana á la» seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
loa jueves y á Caibarién los viernes por la mafian». 
R E T O R C T O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingos y 
de este último punto para la Habana los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desdó la Isabela por ferrocarril. 
Se despach» < hwdo # infomartn O'Roilly 60 
Cn lOOR l - . l l 
Compañía de Seguros Mútnos contra 
incendio. 
ElIL i l R t l 3 ^ 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 0 . 
Oficinas: Empedrado n ú m . 46, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro. . . . . 9 17.020.175-.. 
Siniestros pagados en oro . . . . .9 1.156.896-74 
Idem Idem on billetes del Banco E s -
pafiol... 114.275-55 
Pól ieas expedidas en j u n i o de 1888. 
ORO. 
á D? Teresa Fernándea, vitda de 
Agnifiiga $ 
á D- José López Pérez 
á D? Francisca Marqués y Salgado. 
á D. Joaquín Gómez 
á D. Eduardo Hernández 
á D. José Hernández y Usabiága.. -
1 á D? M? Dolores Rodríguez Mén-
dez. . . . . . 
á D. Pedro Batista Torre» 
á D. José Antonio León y Betan-
court , , . „ u . 
á D. Valentín Rodríguez y Cortina. 
á D. Ramón Masas y García 
I á D. Alfredo A. Mauri y Prtrcia. . . . 
' á D. Narciso Menéndez Orles 
á D? Clriaoa Dítz de la Sota 
1 á D. Valentín Alonso y Fernández. 
á D? Joan a Carbó 
á D. Manuel Corripio y Sánchez. . . 
1 á D. Manuel Rodtígnez Sansa 
' á D. Joeé Cuanda y Canga» 
á D? Rosa Bravo 
á D* Manuela Martínez y Pltaláa, 
viada de Novoa 
á D. Juan Portillo González 
á D. Bartolomé Doble , 
3 á los Sre». Sabatés Hno. y Comp... 
' á D. Rtfaei Tarbiaco y Sotolongo 
por 
1 á ios bienes de D. Fernando Blanco 
1 á los lurejeros de D. Joapuín Ro-
dríguez 
2.000 . . 
3.000 . . 
3.000 . . 
5.C0O . . 
12. C00 . . 
3.000 .-
1.600 . . 
60Q . . 
400 . . 
1.000 . . 
1.600 . . 
600 
12.000 . . 
6.000 .-
10.000 . . 
2.500 
4n0 . . 
400 . . 
5.600 . . 
4.000 . . 
13. roo . . 
800 




10.000 . . 
Empresa de Vapore» Espalóles 
D E L A S 
ANTILLAS V TRASPORTAS M i L l T A E £ 8 
D E 
SOBRINOS DB HERRERA. 
MANÜEL-A, 
capi tán V . Federico Ventura. 
Sote rápido vapor saldrá d<3 pato ruarlo al día 10 
de julio & las 5 de la tarde para lo» de 
^ u e v l t a s , 
QUbara, 
B a r a c o a . 
Q t a a n t á n a m e , 
P o n c e , 
May-aguea , 
A g n a d i l l a , 
P u e r t o - K l c » 
Las pó'ts&s para la carga de travesía, sólo se admitan 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIO». 
SíubTltsa.—^r. D. Vicente Bodrigao». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monás y Cp. 
Guantánamo.—Sre», J . Bn«no y O? 
Cuba.—Sre». L . Ron j Ca 
Port-au-Prince,—Sres. J . B. Travieso y ü? 
Ponce.—Brea. E y P. Salazar. y Cp. 
Mayagiiez.—Schulze y Cp. 
AguadUla.—Sres. Vallo, Koppiaoh y Comp 
PuertoBico.—Sre». Foderson y Cp. 
g^desnacha por SOHRIKOS n K H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I 22 318-1B 
Total $ 176.400 . . 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles y terminando el ojerciclo social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese solo 
abonará la parte proporcional correspondiente á lo» 
dias que falten para su conclusión. 
Habana, SO de junio de 1888.—El Consejero Direc-
tor, Juan B? de O r d u ñ a . — L a comisión ejecutiva, 
Bernardo J. Dcmínqtiez.—Miquel Garc ía Hoyo. 
C n. 1031 4-PJ1 
Banco del Gomeroio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
Secretaría . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se haca saber á 
los Sre». Accionistas que desde el día "1 del corriente 
se procederá al reparto de un tres por ciento sobre el 
valor nominal de oadt acción por cuenta de la» utili-
dades del atio. 
Habana 5 de julio de 1888.—Arturo Ambla rá . 
Cn 1023 10 6 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s do S i e r r o 
de l a H a b a n a . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Para mayor cemodidad del público, y especialmente 
para los cargodores de verduras, frutas, papas, eto,, 
se ha modificado el servicio de los trenes de morcan-
cías de modo que las cargas de las estacione» de Gui-
ñes á Villanuevay las del Ramal de Quanajay lleguen 
á Villanueva á las 9 y 20 mlnntos de la mañana. Las 
cargas de Villanueva para Matanza», llegarán á esta 
última ciudad al siguiente dia á la» 7 y 46 de la mafia-
na, y las de Güines, á la misma hora. E a la» eetacio-
nes donde sea conveniente y donde lo aoUciten lo» car-
gadores, »e permitirá la carga en lo» carro» durante 
la noche. 
Habana 3 de jallo de 1888.—El Administrador G e -
neral, A . de Ximeno. Cn 1019 8 5 
C L A R A , VAPOR 
capitán l>. M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e c i s e m a n a l e s á C á r d e n a s . Sa> 
grna y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los» ábndos, á la» seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAOÜÁ los domtn-
firo», y á CAIBAEIBS IOK lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBAKIEN los martes directamente par» 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de la» buenas condicione» de este vapor 
Ítara pasaje y carga general, sa llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Víverss y ferretería. 










Cone iernatar ios . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Cp. 
8e despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A . 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
C O M P A Ñ I A 
D E 
C A H H DE I1IEBR0 DE LA HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición dsl Si . Presidente se cita á los se-
ñores accionistas á j anta general ordinaria el 19 del 
corriente á las 12 del día en lo» alto» de la estación de 
Villanueva para: 1? dar cuenta del informe de la Co-
misión de glosado la»cuenta» del año social de 1886 á 
87; 2? dar cuenta de la renuncia de dos señores voca-
les; y 3? elegir tres vocales, uno para el puesto vacan-
te en la Directiva y otros dos si hubiere lugar á ello. 
Habana, ju'io 3 de \*ü%.—José Eugenio Dernal , 
secretario. C—1012 14 4JI 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con el objeto do activar los despachos en el alma-
cén de Retornos do Villanueva, se suplica de nuevo 
al público que acompañe las mercancías con una nota 
de remisión que exprese el destino, nombres y domi-
cilio del remitente y consignatario, número, clase y 
peso bruto de lo« bultos y natnraleza del contenido. 
Se proveerá de notas de remisión impresas, á todo el 
que las solicite en el almacén de Retorno» y en esta 
Administración. 
Estas notas tienen por obj jto activar la» operacio-
nes de despadio, y facilitar las averiguaciones en ca-
sos de faltas ó pérdidas Por conveniencia mutua se 
encarece su empleo. 
Desde el lunea 9 del corriente, cuando haya agio 
meración, se despacharan las cargas para cualquiera 
de las estaciones de la lluea ^ndifareutemente en los 
oinio despochoa que pase- el almacén. 
Habana 1? de julio de 1888 — E l Administrador Ge 
neral. A. de Xivi.eno Cn »W> 8 H 
N. 8 Y CJ 
Para Nueva Orleans con escala en C«y« 
Hueso y Charlotte Harbor. 
E l vapor-correo americano 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá para dichas puertos sobre el martes 10 de 
julio. 
Se admiten pasajeros y carga, además de lo» pun-( ««"«T», u < u a « u » , —»T»0, ™») », 
to» arriba mencionado», para San Francisco de CaU- • Quintín. Dieppe, Tolouse, Veneda, Florencia, P a 
fornia y se dan boleta» de viaje directas par?. Hong- i lemo, Turín, Mesma, &. así como sobre toda» la» 
Kong, (China.) i eapitalea y pueblos de 
De m&i pormenores informarán ous cenM*? barloa I "KjaT» A "fi" A "R T H T . A SI n A "N" A Tf 1 A SI Marcaren» «5, L A W T O N H E R M A N O S ' | JCJCJA-A.i-'i A . J3i ¿ B U A . » ¿ V t í ¡ L A . a 
ooioa 1~J1 I I I » 
108 A G U I A R 108 
E S Q T T I & A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o s t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nuova-Órleans, Veracruz. Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londre», Paría, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma) Ñápales, Mi-
Genova, Marsella, Havre, Lille^ Nantes, _St. lán 
Banco H ispano Colonial de B ar̂ eloua 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a d a C u b a 
Venciendo en 1? de Jallo próximo el aupóf número 
8 de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Coba, emi-
sión de 1886, se procederá á su pago dê do al expre-
sado día, de 8 á 10 de la mañana. 
E l pago, tanto de los capone» vencidos, como de 
loa Billetes amortizados en el 8? sotteo, se efectuará 
Presentando los interesados los valores acompañados e d' b e factura talonaria que aa facilitará gratis en 
esta Delegación. 
Las horas de pago serán do 8 á 10 de la mañana 
desde el 1? al 19 de jallo y trascurrido este plazo á las 
mismas horas de los lunes y martes de cada semana; 
ezcep ión hecha siempre de los dias de correo para la 
Península.—Junio 26 de 1888 —Los Delegados, M . 
Calvo y C*. Oficios 28 C 967 15 27jn 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a O - r a n d e . — S e c r e t a r i a . 
Se pone en conocimiento de los señores susoritorea 
de la prolongación de este ferrocarril desde la Encru-
cijada hasta Camajaauí, que la Junta Directiva ha 
acordado que el cobro del primer décimo del importe 
de las acciones sasorita» empiece á efectuarse el dia 
16 del mes entrante. 
Habana 25 de junio de 1888.—El Secretario, B e -
nigno Del Monte. C 969 17-27 jn 
9l 
AVISOS. 
Por su larga práctica mercantil, se ocupa 
principalmente: 
E n liquidar averías por accidentes de mar y sinies-
tros de incendios. 
E n arreglos de contabilíd d, 
E n la avenencia de partea, como amigable compo-» 
nedor en cuestiones mercantiles, etc. 
Manue l M a r z a n , 
calle de Cuba n. 78, esquina á Obrapía, altos. 
Referencias.—Las que se deseen. 
g639 g 8 
G - H E M I O 
de almacenistas importadores de tejidoŝ  
Se convoca por este medio á los señores que com-
ponen el gremio para que, el viernes trece del conien-
te, á las siete de la noche, se sirvan concurrir & los 
salones del Casino Español para el examen del repar-
to y juicio de agravios —Los S í adieos. 
8572 5- 8 
Gnardía Civil de la Isla de Cnba. 
Comandancia de la Jurisdicción de la 
Habana. - - Annncio. 
E l dia veinte del actual á las siete de la mañana, sa 
sacarán á la venta en pública licitación, 124 montu-
ra», 108 saco» de grupa, S9 maletas, 97 cubre-capas. 
8S sudaderos, 88 cabezadas de brida, 88 riendas, SS 
falsa-rienda», £8 bocados completos, 44 pares de tras-
te», 65 morrales de pienso y 45 cabezadas de pesebre, 
que resultan sobrantes en esta Comandancia. 
Las personas que deseen tomar parta en la compra 
de dichos efectos, pueden acudir en el dia y hora c i -
tado á la casa-cuartel que ocúpala fuerza de la Guar-
dia Civil en esta capital, Belascoaín 50, donde tendrá 
lugar el acto. 
tíobana, 3 de Julio de 1889,—El ier. ,Tef„. Ed i t a r " 
do Becas Risardi . . C1018 18-5 il 
COMISION LIQUIÜADOBA 1>E LA CAJA DU AHORROS 
DE8CÜEl4'ÍOS Y DEPOSITOS DB LA HABANA. 
Don Nicolás Várela y Dopioo, ha participado el 
extravío del certificado de depótito coa Interés en oro 
número 66,4^0 y el cert ficado de depósito con interés 
en billetes número 66,479, y solicita se le pro-e» de 
daplicado Lo que se anuncia por este medio duran 
té quince dias, á fin do qae si alguno se considera con 
derecho á los depósitos de referencia, ooarra á man.-
festarlo en las oficinas de Ir. Liquidación, O'Reilly 
número 25, en la inteligencia de qne, si en dicho tér-
mino no se presenta reclamación alguna, se expedirá 
el duplicado, quedando las certificaciones primitiva» 
nula» y de ningún valor.—Habana, abril 20 de 1888.— 
E l Secrfttario, Ignacio Bemires. 
6037 1^37 jn 
CONSUIAT GENERAL DE FfiAKCB. 
Teniente Key eaqnina á Prado. 
Les personnes dout le» noms suivent son príoes da 
se présenter á la Chanceilerie dn Consulat Géneral 
pour affalres qui le» concernent. 
Arnoult (Mme, cée Soive) 
Amadis (Eugene) 
Borel (Jean Baptiste) 
Blesson (Mme ) 
Bodln (Jean Baptiste) 
Benturas (Ulle. Anna Marcet de) 
Blandln (Senri) 
Beilla» (Jean) 








Coo (Michel Fierre) 
Celhay (Mario Celia) 
Caubere(Jean) 
Dagieu ( Jacqnec) 
Dacasse (Klide) 
Deucastd (Madeleine) 
DUCOS (U< 16C) 
Defernet (JoKeph Bazile) 
Dncousso (Fellole) 
Duffourg (Mme.) 
Ducurou Lagonglne (Juan) 
Essarts (Henry des) 
Espada (Jacinto Alonso <1-) la) 
Prendenthaler (Willlam CiüuUmagne) 
Fraiche (Pierre Augusto) 
Folaool (Jean) 
Catones 
Goulard (Vve Adilen) 
Gracet (Aimj Joseph ArUtide) 
Hyacinthe (Mr.) 
Hestrés (Vve Víctor) 
Hortense (Vve Anna) 




Lindenblith ( Henri) 
Lopé (Pierre dit Bolondo) 




Molina (Mr. et Mrue.) 
Molina (Mme. Vvo dé) 
Molizon (Maile Charles) 
Piscé (Mme.) 
Poligny (Paul) 
Payret (Mr. ñt) 
Peron-í-.wre (E-louard Mp^onde la) 
PonB(Mr eoMme.) 
Komtro (Joeé Caras coso j 
Boca (Mr.) 
Romulus (Augte) 
Soubiran (Pierre en Prangole)' 
Segrestan (Ooseph) 
Nault (Mr. dn) 








Tauzó (Paul Joseph Richer) 
Venet (Adrien Isaac) 
Verguiny (Antoine) 
E n cas d' absenoe de départ ou de déoea de I' une 
des pernonen oi dessus déaignéen. le Consulat Géné-
ral prle cenx qul eu auraient connaissanoe de vouloir 
bien 1' cn avipor. 
L a Havane, lo ler Jaillet 1888.—Le Chancellier, 
J. Dupas. Cu 932 15-1 
Comandanciu. de Guardia Civil de la 
Habana. 
1" A g r u p a c i ó n 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción de montwas dragonas que pueda necesitar el 
ganado de las Clomandauciaa de la Habana, Matanzas, 
Colón y Vuelta-Abajo, que forman esta Agrupación, 
en el período de doo años, se anuncia para que loa se-
ñores que desden hacer proposiciones, puedan efec-
tuarlo en la forma y modo que previene el pliego da 
condiciones y tipos que se hallan de monifiesto en la 
Oficina del primer Jefe de esta Comandancia, Belas-
coaín n. 50, todos los días no festivos, de doce á cuatro 
de la tarde, en la inteligencia que la subasta tendrá 
'ugar ante la Junta Económica del Cuerpo, que pre-
sidirá el Teniente Coronel Jefa de la Agrupación, el 
dia 15 ds julio próximo, á las doce de la mañana, en 
cuya hora entregarán 'os st ñores que hagan propoei-
1 Iones, el pliego y demás documen os que correspon-
dan. 
Habana, S4 de Junio de 1888 — E l ler. J^fe, E d u a r -
do Becas Risardi . C 962 13-1 
A V I S O 
Bl vapor español 6aKet/o entrado en este puerto el 
dia 13 del aotaal procedente de Santander ha condu-
cido á la consignación de D. Francisco Ciarán, una 
ciy-x rotulada. ••< nteniendo varios efectos, embarcada 
por loa sre-. Elí is Hiera ó hijo. No presentándose el 
interesado á recogerla ae le avisa haberse depositado 
en los almacenes de esta Aduana.—Habana, 28 de j u -
»to de 1888.—C. Blanch y C ? 81«7 8 30 
Banqueros y Comerciantes Comisionistas^ 
VOKNTES DB LA COMPAÑIA TB AS ATLANTICA 
80, Wal l Street.—New-Tork. 
onecen au» servicios para toda clase de opesaelo^ 
n«s finan oleras. 
Compran y venden Bonoa de loa E . U . , Bonos da 
Batadca, de Municipios, de Ferrocaorilea 7 toda ola-
se de obligaciones y valorea negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobre las principales plaiaa 
da Europa 7 Amédoa. 
A L O S V I A J E R O S 
qne vuntea este pal», facilitan libritoa talonarios &¡ 
cheques para evitar el riesgo y molestia de viajar poa 
al interior oon gruesas sumas de dinero, colocándolas 
luego á su partida el saldo á »u favor ftn cuahi^Jtars 
plaaa dal «rtraninro ama icaigaaa. 
H A J B A S J u 
SÁBADO 7 D E JUL.IO D E 1888. 
M a d r i d , 7 ds^ t íwio , á las? 
3 y 50 tns. de l a í a r d e . S 
H a « i d o n o m b r a d o G o b e r n a d o r 
C i v i l do l a S a b a n a e l S r . R o d r í g u e z 
B a t i s t a , D i p u t a d o á C o r t e s p o r C á -
d i z . 
L a C o m i s i ó n d e l o s i n t e r e s a d o s 
e n e l c o m e r c i o d e a l c o b o l e s b a v i s i 
t a d o a l M i n i s t r o d e H a c i e n d a . 
A u m e n t a n l a s p r o b a b i l i d a d e s d e 
u n a r r e g l o s a t i s f a c t o r i o e n d i c b o 
a s u n t o , y l o s c o m i s i o n a d o s b a n s a -
l i d o m u y s a t i s f e c b o s d e l a r e f e r i d a 
e n t r e v i s t a . 
S e b a r e u n i d o e l C o n s e j o S u p r e -
m o d e l a G r u e r r a p a r a d e l i b e r a r a 
c e r c a d e l a i n s t a n c i a d e l g e n e r a l 
M a r t i n e s C a m p o s , r e f e r e n t e á l o s 
t é r m i n o s e n q u e p r e s e n t ó s u d i m i 
s i ó n . 
E l g e n e r a l C a s s o l a b a s a l i d o p a r a 
G - a l i c i a . 
de tola variación hasta en el nombre de 
anestro pa r t ido . 
N o d s p s n d e t á , pnea, de nosotros la exci-
sión 6 divergencia en materia de princi-
pios, puesto que defendemos íntegros loa del 
programa al que se ajustó estrictamente el 
Manifiesto de 31 de marzo en todas y cada 
de sus declaraciones. Combatirlas, 
Nuestros principios. 
E n nuestro n ú m e r o anter ior explicamos 
en q u é sentido,- en q u é t é r m i n o s debe en-
tenderse el desenvolvimiento del programa 
de 1878, qno defendemos como ia pr imera 
de las soluciones que Imponen las actua-
leo clrcuaotanolas, y que c o n s t i t u y ó tam-
b i é n l a pr imera de las proposiciones formu-
ladas para l legar a l avenimiento y concor-
d ia que t an ardientemente d e s e á b a m o s , 
cusndo se t r a t ó de aquella Inteligencia que 
no ciertamente por culpa nuestra, ha deja-
do de establecerse entre unos y otros ele-
mentos del par t ido , aquellos que vienen 
d e n o m i n á n d o s e de l a derecha y de la Iz-
quierda, clasif icación arb i t ra r ia que nunca 
hemos aceptado de buena gana. 
E n efecto, pensamos antea de ahora y se 
g ü i m o s pensando que tales nombres, reci-
bidos ya como técn icos en el Idioma de las 
ciencias po l í t i cas y en el de las filosóficas, 
huelgan en nuestra a g r u p a c i ó n , mientras 
no se haya declarado, de una manera ter 
minante y ca t egó r i ca , por aquellos que nos 
contradicen diariamente, que ellos aspiran 
a l mantenimiento de las leyes qne nos r igen 
en la actual idad, promulgadas muchas con 
c a r á c t e r provisional , sin abrigar siquiera el 
deseo de que se reformen y modifiquen en 
u n sentido prograaivo, h ipó tes i s en la cual 
los unos, nosotros, habremos de estar por la 
necesidad de la reforma, los otros, ellos, se 
r í a n los defensores de la Inmovi l idad y el 
estacionamiento, resultando así una derecha 
y una Izquierda. Mas cuando se ha escrito 
en documentos solemnes que ninguna refor 
ma asusta, debemos cuerdamente, y proee 
dlendo con esp í r i tu de just icia , creer que no 
existen derecha n i izquierda en el par t ido 
de U n i ó n Constitucional, puesto que todos 
sus afiliados convergen a l mismo fin, por 
m á s que unos, nosotros, realicemos ese pro-
pós i to c o m ú n , por medios eficaces y p r á c t i -
cos, a l paso que otros, ellos, cometiendo un 
grave error, se encaminan a l propio intento 
por derroteros que á él no conducen. Y con-
cretando el concepto, declaremos que, entre 
nosotros, no hay, no puede habar dos frac 
clones, l a una conservadora, la otra l iberal , 
s e g ú n hoy se pretende, sino una sola aspi-
r a c i ó n que consiste en que el programa de 
1878 sea cumplido en su letra y en su espí-
r i t u , t a l cual es, aceptable lo mismo pa-
r a conservadores que para liberales, ya que 
en su redacc ión se tuvo especial cuidado en 
rechazar todo radicalismo de escuela, todo 
exclusivismo doctr inal . 
Y si esto es cierto, como lo es, resulta que 
el vicio que necesita corregirse estriba no 
en la diferencia de apreciaciones entre los 
afiliados a l part ido, en lo tocante á los pr in -
cipios, sino en la discrepancia acerca de los 
medios oportunos para llevarlos á la p r á c -
t i ca , 6 sea acerca de su i n t e r p r e t a c i ó n y a-
p l l cac lón . 
Má* croemos; entendemos que si la I n -
mensa m a y o r í a de nuestros correligionarios, 
casi l a unanimidad, focae consultada sobre 
esa apl icac ión é In t e rp re t ac ión , las diforen-
c í a s de cri terio ser ían tan p e q u e ñ a s que ca-
r e c e r í a n de toda Importancia y nunca l e -
g a r í a n á ser motivo bastante para que se 
hablase de dos fracciones distintas en el 
seno del mismo part ido. Y pensamos que 
en el de Unión Constitucional, la tendencia 
restrictiva, opuesta al desenvolvimiento de 
su programa, conduci r ía lóg icamente á la 
renovación del r ég imen colonial, sa l iécdose 
as í los que la aceptaran, de nuestra comu-
nidad, la cual p roc lamó siempre y signe 
proclamando la forma constitucional que es 
por sí progresiva. En cambio, confesamos 
que toda ad ic ión a l programa que envolvie-
ra a l t e rac ión de lo en él establecido, condu-
cir ía á la formación de otro partido, dist in-
to del nuestro, de aquel que mantenemos 
como una necesidad de nuestra s i tuación 
pol í t ica . 
Por eso declamos en un ar t ícu lo anterior 
que huimos de todo lo que pueda dar oca-
sión á que se snponga que aspiramos á cam-
biar de significación, y , por oonsigniente, 
F O I Í I Í E T I N . 
ECOS DE LA CORTE. 
una 
despertar desconfianzas y recelos sobre e 
Has, es colocarse en opoeiolón con el pro 
grama mismo del partido, es rebelarse con 
t r a esa legalidad que aciuí parece se pre-
tende no haya de consistir m á s que en la 
obediencia paelva á l a voluntad directora, 
pero que nosotros creemos reside en los 
principios,, del programa, que son lo funda 
mental, siendo merca accidentes las cues 
tienes de personas. SI en esa ac t i tud se 
Insiste, si se sigue declarando que el pro 
grama no admite desenvolvimientos, con lo 
cual se le convierte en letra muerta , buena 
para ser guardada en un arca santa, como 
decía el Manifiesto, si de t a l manera se des 
precian loa principios que no son nada 
no ha de aspirarse á que encamen en 
realidad, p o d r á resultar un tercer partido, 
pero este lo cons t i tu i rán nuestros contra-
dictores que r r ían , en ese caso, los verda-
rsurpadores del nombre de Unión der^a 
Constitucional. 
Noticia i m p o r t a n t e . 
De t a l podemos calificar la que acabamos 
i e recibir de M * d r l d , por v ía telegráfica. 
A-núoclasenos que personas caracterizadas 
que se preocupan de los intereses de esta 
Isla han conferenciado con el Gobierno 
acerca de la conveniencia de restablecer el 
servicio de comunicaciones que prestaban 
los vapores correos de las Ant i l las , entre 
esta capital y los puertos de la costa Norte 
de la ía íá , Santo Domingo y Puerto Blooj 
y que es de esperarse una resolución pron 
ta y satisfactoria. 
De la paz en Enropa. 
I n ú t i l se r ía negar qne el estado de Euro 
pa inspira muy fundados temores, porque 
en las actuales circunstancias cualquier i n 
cldente de poca monta podr ía dar ocasión á 
una guerra de desastrosas consfcuenclas, á 
la caal sin quererlo se ver ían arrastradas 
las naciones que con m á s decidido empeño 
procuran la conservación de la paz. E n esto 
no cabe duda; pero años hace que subsisten 
los mismos elementos de discordia que hoy 
oauaan tanta alarma, y en los úl t imos me 
ees nada ha ocurrido de donde razonable 
mente pueda colegirse que ha aumentado 
la Inminencia del peligro. 
Cierto es que con el advenimiento de 
Guillermo I I de Alemania concluye un pe 
r íodo de dudosa expectativa y comienza 
otro en que, si las apariencias no e n g a ñ a n 
pronto e m p e z a r á n á disiparse las Incerti-
dumbres que de presenta prevalecen en 
cuanto concierne á relaciones internaciona-
les de las Potencias europeas; mas no tiene 
en realidad este suceso la ominosa trascen-
dencia que alguaoa, pensando á la ligera, 
le atribuyen, n i hay probabilidades de qne 
el Gobierno del nuevo emperador se aparte 
do la senda trazada por sus dos Inmediatos 
predecesores. Muy al contrario, aunque no 
hagamos caso de las expl íc i tas declaracio-
nes de Guillermo en la apertura de las se-
siones del Relchstag. lo que el telégrafo nos 
dice de los preludios de su reinado es bas-
tante para inducirnos á esperar que Alema-
nia, lejos de propender á la discordia, coad-
yuva rá á la concil iación de contrapuestos 
intereses ó ambiciones, y con t r ibu i rá á que 
la paz quede afianzada, siquiera por algu-
nos años . 
Da ello tenemos vehementes Indicios 
en lo que hasta ahora se trasluce de 
sus buenos oficios por componer diferencias 
pendientes entre Rusia y Austr ia H u n g r í a ; 
y así lo entiende y lo manifes tó no h á m u 
o,ho el Minis t ro aus t r í aco Ka lncky , cuando 
terminantemente manifes tó eetar persuadi-
do de que con la mudanza de soberano no 
h a b r á a l te rac ión en las tendencias pacíficas 
del Imperio ge rmánico , y de que ^eso da 
segura base á la polí t ica internacional, y á 
Austria la pone en apt i tud da afrontar con 
confianza lo que eetá por venir." L a penín-
sula de los Bal kanes, que de tiempo a t r á s 
siempre fué como manzana de discordia en-
tre Roela y Austria, slfirne siéndolo todav ía : 
'a prepotente autoridad del primer Kaiser 
WiiJiélm y las disposiciones conciliadoras 
de su hijo Federico lograron Impedir qne 
de ah í se originase un rompimiento; pero 
ahora nos trae un d ía el cable submarino 
ia noticia de que por ambos lados se acer-
can á la frontera regimientos rusos y ans 
trlacos, y al d ía siguiente nos dice que Gui-
llermo se prepara á una entrevista con el 
Czar, que Blamaik anda en parlamentos 
con Kalnoky y con Crispí, y que tras estas 
oonfdrenclas preliminares van á tener una 
reunión formal los tres emperadores: por 
donde ae ve que el de Alemania t ra ta de 
evitar que entre los otros dos haya desave-
nencia, y que para hacer m á s eficaces sus 
gestiones cuenta con el concurso de I ta l ia . 
L a iefiaencia personal de un emperador 
de Alemania no puede menos que pesar en 
la balanza de la polít ica Internacional de 
Europa; y como Guillermo I I tiene pocos 
años y con razón ó sin ella le dan fama de 
belicoso, de ah í han tomado pié los que au-
guran que su ambición de renombre mi l i ta r 
será motivo de guerras provocadas por Ale-
mania. Pero semejantes conjeturas de có-
mo re ina rá un joven que acaba de ceñirse 
la corona, pecan casi siempre de aventura-
das y en el presente caso son de todo punto 
infundadas; pues dando de barato que sus 
incj^naclones sean las que le atr ibuyen, y 
suponiendo que antes de subir a l trono ha-
ya expresado opiniones que no d i sona r í an 
en boca de cualquier o t ro mi l i t a r joven y 
entusiasta, la responsabilidad que contrae 
un monarca al asumir l a autoridad suprema 
es m á s que suficiente para dominar los na-
turales impulsos de los caracteres m á s enér-
gico. 
A ú n siendo menos pacifico que suTpa 
dre y que su abuelo, nunca p o d r í a contra 
rrestar fuerzas á que por prec is ión tienen 
que ceder los emperadores de Alemania, 
sean cuales fueren sus predilecciones i n d i -
viduales, fuerzas tales como las que resul 
tan de las relaciones con otras Potencias, 
de la organizac ión misma del Imperio ger 
mánico , y de la voluntad de la mayorfa de 
los alemanes, de quienes bien puede creerse 
que quieren paz, siempre que sea oompati 
ble con la estabilidad, la dignidad y la pros 
perldad del Imperio, y á mayor abunda-
miento tiene á su lado á Bismark, probado 
Consejero del fundador del Imperio: de ma 
ñ e r a que, por lo que hace á Alemania, no 
hay en la actualidad r azón para temer In -
justificadas agresiones, y lo probable es que 
si ahora llega á haber guerra europea, se 
r á n sus causantes otros pueblos ú otros go-
bernantes menos sensatos, 6 m á s ambicio 
sos ó arrebatados. 
Siempre ha sido polí t ica t radicional de 
los Hohezoilerns i r en pos de ventajas p r á c 
ticas y posuivas, huyendo de aventuras 
que sólo prometan Inciertas ganancias 
mera gloria; y de Guillermo I I dicen que 
no obstante su juventud, demuestra el buen 
sentido que parece patrimonio de su familia 
Si no es tán engañados los que deben cono 
oerlo, de él hay que esperar que mire ante 
todo por los Intereses nacionales, que no 
perdone esfuerzo que en su concepto pueda 
conducir al sostenimienot de la L iga de la 
Paz establecida en los ú l t imos años del reí 
nado de su abacio, y que siga los consejos 
de Bismaik, como su abuelo los siguió. 
Antes de mucho sabremos qué rumbo to 
ma su Gobierno en lo tocante á polí t ica 
interior, y tas hechos d i rán si son ó nó i n 
fundados los recelos con que algunos l ibe 
rales alemanes lo han visto subir al trono 
De lo que ya no cabe duda es de que es tá en 
guerra abierta con los socialistas: el d ía 
mismo de la apertura del Relchstag l lama 
ron la atención ciertos movimientos de la 
policía qne por lo pronto fueron censura 
dos, y calificados de Innecesarias y exajera 
das precauciones; luego empezó á susurrarse 
vagamente algo de conspiración descubler 
ta; y después se dló por cierto que de I n 
aterra y de Suiza h a b í a n Ido á B e r l í n a v l 
sos de estar en peligro las vidas del Empe 
rador y de Bismark, amenazadas por eml 
sarlos de los socialistas refugiados en L o n 
dres. Dentro de pocos días nos ac l a r a r á el 
correo las Incompletas noticias del t e l égra 
fo, y entonces se s a b r á la verdad del caso. 
M e t á l i c o . — I m p o r t a c i ó n desde Io. de 
enero hasta l a fecha asciende á $5.252,919 
contra $2.416,019 en igual fecha del año 
anterior, arrojando una diferencia á favor 
del actual de $2 836,900. L a expor t ac ión 
alcanza á $117,506 hasta la fecha, contra 
Hl.369.866 en Igual época del año anterior, 
arrojando una diferencia de menos, que 
asciende á $952,266. 
2ftefó5.—Los precios que rigen p a r a l a 
miel de purga son nominales y no hay exis-
tencias de dicho ar t ículo en el mercado. Hay 
existencias de miel de abeja que cotizamos 
á 2 rs. ga lón . 
O/o.—Se cotiza de 2 3 5 á 2 3 5 i por 100 
premio. 
Tabaco.—-la, expor tac ión en la semana 
actual ha sido: 5,483 tercios en rama, 
6 242,935 tabacos torcidos: 793,348 cajeti-
llas de cigarros y 17,918 kilos de pica-
dura: en lo que va de año se han expor-
tado 77,013 tercios en rama: 94.548,639 
tabacos torcidos; 14.281,017 cajetillas de c i -
garros y 202,411 kilos de picadura; con-
t ra 72,972:78 364,466: 10.124,393 y 109,686 
kilos de picadura, exportados en la misma 
época del año pasado. 
Aguardiente.—loa existencias que hay 
en plaza del aguardiente de c a ñ a son bue-
nas, teniendo escasa demanda á causa de 
los nuevos derechos que se t ra tan de Impo-
ner á dicho articulo. L a cot ización es no-
minal á los precios siguientes: á $26 p i -
pa, por 22 grados en casco de cas t año ; 21 
i d . i d . á $25, en casco de roble de 21 grados 
á $30 los 125 galones y $40 los 125 Id . de 30 
grados, listo para embarque. 
Alcohol C5joa«cL—-Continúa con buenos 
pedidos y los del Central "San L ino , " al 
canzan los precios de $95 en pipotes de 650 
litros y á $31 garrafones de 17 l i t ros. 
(Jera.—En el mercado quedan pocas exis 
teñólas de la cera blanca y sus tenedores 
pretenden precios elevadoe: cotizamos la 
de Puerto- P r ínc ipe á $35 quintal , y la de 
Santiago de Cuba á $30 q t l . L a cera ama-
r i l l a tiene algunos pedidos en v i r t u d de su 
poca existencia: cotizamos la superior á $22 
q t l . ; la buena de $20 á 21 y la corriente de 
$18 á $19 q t l . 
F/efcs.—Han regido quietos y á precios 
nominales. 
Revista Mercantil. 
. ¿Ut í cam.—Desde nuestra anterior revls 
ta el mercado ha regido activo y con alza 
hablóndoee realizado importantes ventae de 
oentr ífagas. Los avisos del extranjero eon 
favorables, y no dudamos que con t inua rá 
la animación en el mercado. Ayer los pro 
clos llegaron á 6 f reales por centr í fugas, 
en vista de esta alza, los vendedorea han e 
levado sus pretenslonea á 7 reales, precio 
que es probable obtengan pronto.—Las no 
t ldas de Londres son t ambién favorables, 
habiendo subido nuevamente los precios de 
la remolacha á 14/ y en los Eotados-Unidos 
los refinadores es tán ofreciendo 3 7/16 costo 
y flete sin encontrar vendedores. 
Cierra el mercado muy firme y sostenido 
y ootizamoe: 
Centrifugas, pol. 95/96, de 6 i á 6 i rs. 
Idem buenas, pol. 97, á 7 rs. 
Mascabado, pol. 88/90, de 4 f á 4 i rs. 
E l movimiento en algunos de los puertos 
de la costa t ambién ha sido Importante, ha-
biéndose vendido en Carahatas 4,500 sacos 
centr í fugas, pol. 96/96i, á 6 i rs. y 1,100 sa-
cos de azúca r de miel, pol. 88, á 4 9/16 rs. 
En Caibar léa cambiaron de mano 28,000 
sacos centrlfaga, pol. 96(96i, á 6 i rs. 
Las ventas en esta plaza han sido: 
Centrifugas.—3 342 sacos, pol. 97, para 
la Penín&ula, de 6 i á 6 17/32 rs. 
23 563, pol 96/96Í. de 6f á 6 i rs. 
2,164, pol 96f, á 6 6 i i ra. 
5.318, pol. 96 á 6.68f rs. 
6,224, pol. 96/96Í, á 6 76 rs. 
916, pol. 96, á 6 62* rs. 
Mascabados —Poca existencia y no he-
mos sabido de ninguna venta. 
A z ú c a r de mid.—Hemos sabido la venta 
d« dos lotes en junto : 1,077 sacos, pol. 88 i ; 
á 4 67 i rs. 
L a existencia en primeras manos en esta 
ciudad, queda ahora reducida á unos 110 
m i l sacos de centrifuga. 
L a existencia a q u í y en Matanzas com-
prende: 
Cajas Bocoyes, Sacos. 
Existencias en 1? d« ©-




33 307 1.560,743 
M a d r i d , 15 de Junio de 1888. 
E l d í a de San Antonio fué celebrado es-
p l é n d i d a m e n t e por el ilustre jefe del partido 
conservador, Sr. Cánovas del Castillo. A l -
rededor de dos mesas, instalada una en la 
estufa y la otra en la s e r r é del magnífico ho-
te l de los Marqueseo de la Puente y de So-
tomayor, reuniéronse todos los ex-ministros 
del part ido conservador y otros hombres 
amigos del eminente hombre de Estado. A 
todos ellos, en número de t reinta y dos, ob-
sequió el Sr. Cánovas con un suntuoso a l -
muerzo, en celebración de su d ía . 
No hay que decir que bri l lar ía el Ingenio 
en un banquete á que asis t ían tan Ilustres 
personas, y en el que se veían distinguidas y 
nobles damas. 
£ i Sr. Cánovas pres id ía la mesa instalada 
en la estufa, teniendo á su derecha á la 
Condesa de P a ñ o n r o s t r o y á su izquierda á 
ia Marquesa de Mohos. Enfrente se senta-
ba ia Marquesa de la Puente y de Sotoma-
yor, quien t en ía á su deracha á D . Manuel 
Sil vela y á su izquierda á D . Francisco Cár-
denas. 
L a mesa de la s e r r é estaba presidida por 
l a Sra. de D . Antonio Cánovas del Castillo, 
cu / a hermosura rivalizaba con su elegante 
a t av ío . S e n t á b a s e á su derecha el M a r q n ó s 
de Mol lnsy á su izquierda el Conde de Pu-
ñonros t ro . P res id ía el otro testero su padre 
e l M a r q u é s de la Puente y de Sotomayor, 
estando colocados á su derecha la Condena 
de Toreno y á su izquierda ia s e ñ o r a de D. 
Francieoo Sil vela 
Se hallaban a d e m á s entre los comensales 
loa Condes de Caá a-Valencia, Puñon roe t ro , el 
de Toreno y Tr j ada de Valdosera; loa Mar -
queses de Pozo Kubio, el de Maipíca, Po 
var, Cordera y Fuente fiel, y loa Srea. Coa 
G a y ó n . S i l r e l » (O. Francleco), Pidal, L a 
«aata, Baat í l loa , Antequera, Llnarea, Pinas, 
Qoneral P r e n d e r g a « c , Peznela y el coronel 
da Ingenieros Sr. Oama. 
D ó r a m e el almn^rzo, cuyo mer .u fué de lo 
m i s exquisito, y que d u r ó desde la una á iaa 
14,698 83,629 1.605,011 
Exportado desde v de 
enero 9,364 29,740 1.040,780 
Afl . te 200 2,000 
Existencia en 6 de j u -
lio de 1888 6.134 3 889 562,281 
E n igual fceha de 1887 . 25,333 7,398 647,199 
Cambios.—Han regido firmes y con alza. 
Cotizamos: sobre Londres, 60 dfv., de 2 1 i á 
21f p g P ; sobre loa Estados-Unidos, 60 
div. , de 9 i á 10 i p . § P. y á 3 div. de 10* á 
101 p . ^ P.; sobre Pa r í s , 60 d ^ . , de 6 f á 7 
p . § P. y á 3 d iv . , de 7 i á 7 i p 3 P.j sobre 
H+mbnrgo, á 3 d^v. de 6 i á 6^ p g P. y so-
bre la Pen ínsu la , de 5 á 7 p g P. 
Se ha vendido en la semana: £100,000 
sobre Londres y $450,000 sobre los Estados 
Unldoa. 
tres de la tarde, ejecutaron escogidas com-
posiciones una orquesta de ocarinas, insta-
lada en la galer ía , y otra establecida en el 
saloncito donde de ordinario se aloja la m ú -
sica para los bailes. 




Por la tarde hubo una verdadera peregri 
nación á casa del Sr. Cánovas. Los hom 
bres más ilustres, las damas m á s dis t inguí 
das fueron & saludar al Jefe del partido con 
eervador, contemplando de paso su a r t í s t í 
oa morada de la calle de Fuencarral: ayer 
todavía m á s bella por la gran cantidad de 
florea y de regaloa enviadoa como ofrenda 
de la amistad, de la admirac ión y del ca 
riño. 
Los correligionarios de provincias h a b í a n 
remitido hermosos bcuquets producto de laa 
huertas de Valencia y Murcia . Los amigos 
de Madrid hab ían le obsequiado con precio-
sos regalos. 
Las tarjetas se amontonaban sobre los 
cestos. Las hojas azules de los telegra 
mas de felicitación, procedentes de provin-
cias y extranjero, se hacinaban igualmen-
te en altos montones. All í h a b í a frases 
de consideración y respeto al eminente 
hombre de Estado cuya fama y cuyos mér i -
tos tanta resonancia, tan gran prestigio tie-
nen en todas partes. 
Su elegfnte y hermosa señora recibía laa 
visitas de laa damaa que acudieron con el 
mismo objeto á la casa de la calle de Fuen-
carral. 
Cada vez que se ab r í a la puerta, si es que 
pe rmanec ía cerrada por algunos Instantes, 
era para dar entrada á nobles visitantes. 
En uno de estos momentos vimos á la D u 
qusaade Osuna, M a r q u e n de Agui lar da 
Campóo, viuda de B^dmar y Villamejor, 
Condesas de Villagonza'o, Almenas, Valen-
ola de Don Juan, Casa-Valencia, Quaqni y 
Castañeda. 
P ü t d e decirse que ayer desfiló por casa 
dai Sr. C á u o v a s del Castillo roda la al ta ao j 
ctednd m a i r i e ñ a A las ocbo de ls n che | 
a ú i no h i b í a cermii ado la peregr inac ión , j lo- Pnooipea Ingleeea. 
.a maoi/ciSLacióa de la amistad en ho- f Cao, ae .as oabeoeraa de la mesa estaba 
no. .a loa Srea. C á n o v a s del Castillo. J o j ú p a d a por la Duqueaa.de E d i m b u r í í o , 
I qn l aa tenia á su dtirecha al P r í n c i p e Jorge 
En otra parte se celebró t ambién , pocas 
horas después , el día de San Antonio. 
En su linda morada la Duquesa d é la To-
rre conmemoraba su d ía , reuniendo á sus 
numerosos amigos. 
E l hotel apa rec ía brillantemente i l u m i -
nado. 
L a bella Duquesa, que ves t ía un traje 
claro Pompadonr cubierto de encajes, que 
llevaba al cuello una esp léndida hoja de 
yedra de brillantes y adornaba su peinado 
con estrellas de las mismas luminosas pie 
dras, h a b í a recibido hasta 80 canastillos de 
florea. Frente á laa chimeneas se alineaban 
formando apretadas franjas perfumadas y 
multicolores. 
Tanta era la abundancia de flores, que 
desbordaban de loa salones a l Ja rd ín . 
No menos hermosas, no menos fragantes 
que las maravillas de Flora, eran laa seño-
ras y aeñori taa allí reunidas. Dljéraee que 
todo aquello era un grandioso certamen de 
rosas y azucenas, de claveles y lirioa. H u -
bléranse necesitado loa pinceles de Vat teau 
para trazar en toda su belleza el aspecto 
que ofrecían los salones, Henea t a m b i é n de 
otros regalos, como abanicos, sombrillas, 
porcelanas, objetoa de plata repujada, o -
braa de arte, corta papelea guarnecidos de 
pedre r ía , etc. 
Muchas noviaa a l caaarse no obtienen 
tantea regalos como los que recibió ayer, 
en au dia, la Duquesa de la Torre . 
E l Sr. López de Haro. 
Desde el d ía 1? del actual ce ha hecho 
cargo de la Secre ta r ía da la Junta de la 
Deuda de esta Isla nuestro antiguo amigo 
el Sr. D . Francisco López de Haro y Chin-
chilla, que ha desempeñado aqu í diveseos ó 
Importantes cargos y w t r e ellos ú l t imamen-
te, y con el mayor acierto, la Secretaria del 
Gobierno Civ i l de esta provincia. 
Felicitamos al Sr. López de Haro por su 
ascenso á jefe de adminis t rac ión y el nuevo 
destino llamado á desempeñar y en el que 
s a b r á demostrar sus conocimientos y p r ác -
tica administrativa. 
Cámara de Comercio, Industria y 
Navegación. 
Se nos comunican por la Secre ta r í a de la 
misma los siguientes pormenores respecto 
de los acuerdos tomados en sus dos ú l t imas 
sesiones: 
Sesión del 2 de j u l i o de 1888. 
1? Se acordó que una comisión compues-
ta de nn vocal de cada sección, estudie é 
Informe á la Junta Directiva acerca de la 
moción del Sr. Presidente sobre el proyecto 
de acuñación de moneda; y que, cuando se 
dé cuenta en el Informe, se citen á los re-
presentantes de loa gremios en la Cámara , 
para que tomen parte en la discusión, si la 
desean. 
2? Que una comisión do la Cáipara , com-
puesta de su Profidente y los Srea. Aguile-
ra, Clarens y Seil y Qnzmán , se acerque in -
mediatamente al Gobernador General para 
supilcarle que trasmita al Ministerio de U l -
tramar un telegrama, acordado en la misma 
reunión de la Junta, en solicitud de que se 
organice, eln demora, el servicio de vapores 
correos de las Antil las, que ha cesada por 
no haberse consignado en el presupuesto 
del año que comienza, subvención alguna 
para dicho servicio de correos. 
Sesión del 4 defylio. 
Acordado solicitar del Exorno. Sr. la ten-
deate General de Hacienda que fije nn tér -
mino hasta pasado el cual no sea exiglble el 
nuevo impuesto de nn peso por tonelada de 
embarque, á fin de qne puedan exportarse 
libres da este recargo los azúcares y demás 
mercancías vendidos para el exterior con 
anterioridad, y que se bailan aún almace-
nados esperando la orden de embarque; y 
que, si en las facultades de la lotendenda 
no cabe ta suspensión del Impuesto, solicite 
del Gobierno por telégrafo la autor ización 
necesaria al efecto. 
Este acuerde quedó cumplido el d ía 5. 
Acerca de esta ú l t ima cuestión se nos d i -
ce t a m b i é n lo siguiente: 
Varios socios del Círculo de Hacendados 
han pedido á la Junta Directiva que en una 
reunión con asistencia del m»yor número 
de hacendados é industriales, se discuta 
sobre la conveniencia de exponer al Go 
blerno los perjuicios que á nuestra produc-
ción ha de irrogar el aumento del impuesto 
sobre la carga y descarga que han de sa-
tisfacer loa importadores y exportadores. 
S U S O B I P O I O a t i n i c i anapor el CASINO 
ESPAÑOL de esta c iu iad .pa ra socorrer á 
los que sufren las calamidades ocasiona 
daspor los temporales que azotaron (en 
Méjico) á "OuAnojuato" y "Queré t a ro" . 
03.0, BTJS8. 
Casino K»pañol de la Habana: 
de su* fondos propios $ 
Directiva. 
Bremo, Sr. D. Segando G. 
Tañón 
Exr.mo. Sr. D. Jorge Ferráu. 
Sr. D. Luis Qt. Corujedo 
Bxcmo. Sr. Marqués de P i -
nar del R i o . . . . 
Sr. D . José Puente y Fernán -
dee. . . . . . 
Sr. D . Antonio Q aesada.... . 
Sr. D. Ramón de Herrera. . . . 
Sr. D. Fidel Villasuso 












de Galea y á su izquierda al Duque de Fer-
nán Náñez . Sen tábase á la otra cabecera 
el Ddque de Edimburgo, teniendo á sus la-
dos á la Duquesa de F d r n á n - N ú ñ e z y á la 
Condesa de Vil lagonzaío. 
Entre los comensales ee hallaban a d e m á s 
los Duques de Alba, la Marquesa de San-
turoe, D . Adriano Murrieta, el Embajador 
de Inglaterra slr Clare Ford, el primer se-
cretario de esta Embajada, los Marqueses 
de la Mina v Castelmoncayo, la dama que 
a c o m p a ñ a a los Pr ínc ipes ingleses, lady 
Pitz Wiíl iama, el ayudante de S. M . puesto 
al servicio de aquéllos, Sr. Marqués de Sie-
rra-Bullones, cuyo lazo de ayudante ten ía 
la cifra y loa flecoa de brillantea, regalo de 
S. A. la Infanta D* Eulalia, y el primer I n -
troductor de Embaladorea, señor Zarco del 
Valle. 
Conocida la esplendidez de los Duques 
de F e r n á n Núñez , no hay que decir cómo 
ser ía el almuerzo. A la magnificencia del 
ornato y servicio de la mesa se unió el me-
n ú m á s exquisito. 
Los Principes b r i t án icos manifestaron 
deseos de recorrer la suntuosa morada de 
sus ilustres anfitriones, teniendo ocasión 
con este motivo de admirar las maravillas 
de arte que allí se encierran. 
H a b l á b a s e , entre otras coaaa, de loa ban-
quetea y recppcionea que en honor de loa 
Duques de Edimburgo ae c e l e b r a r á n en al-
gún aa casas a r i s toc rá t i cas . 
Desde luecro se d a r á n grandes banquetea 
oñcialea en Palacio, en la Embajada de I n -
glaterra y en la Legac ión de Rusia. 
Loa Duqnea de* F e r n á n - N á ñ e z han re-
nuDclaao a la idea de dar un gran baile, 
tanto por lo avanzado de la ea tac lón como 
porqot? tienen en la Expos ic ión de Barcelo-
na muchos de los objetos a r t í s t i cos de su 
notable ^ a ' e r í a . 
Buy han dado un almuerzo en honor de 
A las cinco y media de la tarde, llegaron 
á la Embajada de Inglaterra ios Duques de 
Edimburgo, a c o m p a ñ a d o s del P r í n c i p e Jor-
ge de Galea, de lady Pltz Wli l lama y del 
M a r q u é s de Sierra Bullones. 
S. A . la Infanta D ' Isabel l legó al mismo 
tiempo con sus damas la Marquesa de Ná-
Jera y la Condesa de Superunda. 
Cuando estas llustrea peaonas entraron 
en ia embajada t o d a v í a ae hallaban vacíoa 
loa aalonea. Por no romper una deplorable 
coatumbre eapañola , loa invitadoa acud ían 
con tardanza. 
No füó ésta, sin embargo, muy larga, 
pa*8 á poco empezó á entrar mul tud de da-
mas, tan nobles como bellas, ricamente 
prnndidua y ulegantyemente ataviadas. 
D o a d » tal pu ato el Embajador de Ingla-
terra, el honorable alr Ciare Ford , no dea-
caudó un inat&nte, recibiendo á sus visi-
tantes y p resen tándo los á los augustos I n -
Excm». Sr. D . Lúeas García 
Bnl í 63 .m 
Exorno. Sr. D . Antonio C . 
TeUería , 53 
Sr. D . Segundo Alrarez 50 . . 
Sr. D . Joaé María Galán 50 . . 
Sr. D . Laureano P e q u e ñ o . . . , 50 
Sr. D . Prudencio Noriega... . 53.-
Bxcmo. Sr. D . FrancUco de 
lon Santos Guzmán 50 . . 
Sr. D . Prudencio Rabe l l . . . . , 
S r . D . Celso Golmayo. . . . , . , 26 50 
Sr. D . Saturnino Martínez. . . 26 50 
Sr. D . Francisco de la Cues-
ta 26 50 
Sr. D . Anielmo Rodríguez. . . . 26 50 
Sr. D . Bafaal Maturana 28 50 
Sr. D . Moisés Gómez del V a -
lle 53 . . 
Sr. D . Ricardo Garrido 53 . . 
Sr. D . Marcelino González 
Garc ía . . . . 53 . . 
Sr. D . Ramón Martínez 26 50 
Sr. D . Pascual Otamendi.... 26 50 
Sr. D . José Novo y García.. . 10 60 
Sr. D . Carlos M a r t í n e z . . . . . . 53 . . 
100 
$1.485 10 1.60o -. 
S. E . ú O. 
Habana, 4 de juliode 1888.—El Contador, L . Chia. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
C R O N I C A © B N B R A L . 
Según telegrama del Gobierno C iv i l de 
Pinar del Río, á las tres de la tarde de ayer, 
viernes, cayó nn rayo en la Adminis t rac ión 
de Comunicaciones de Mantua, causando 
una general alarma en la población y ha-
ciendo temblar casi todos los ediñeios. Los 
aparatos telegráficos quedaron deatruldoa y 
la casa sufrió grandes daños , habiéndoee i n -
cendiado en seis puntos diferentes. Una n i -
ñ a de doce meses y un niño de cinco años , 
murieron asfixiados, presentando Quemadu-
ras en todo el cuerpo quedando el adminis-
t r«dor sin sentido. L a casa cuartel de la 
Guardia Civi l sufrió algo los efectos de la 
electricidad, aunque sin gran daño . L a 
fuerza del beneméri to icatl tuto acudió á 
prestar los auxilios necesarios, sofocando el 
fuego y animando á loe vecinos. 
—En la m a ñ a n a de ayer, fué conducido á 
la ú l t i m a morada, el cadáve r del que en v i -
da se llamaba D . Juan Rebollo Pavtin, sar-
gento 2? de la Sección Montada del Cuerpo 
de Orden Públ ico . L o acompañó numerosa 
concurrencia de amigos y compañeros , pues 
era muy estimado por sus prendas persona-
les. T a m b i é n le acompañó la mús ica del 
Batal lón de Cazadores de Isabel I I 
Descanse en paz, y reciba su familia 
nuestro pésame. 
—En la madrugada de hoy, sábado , fa-
lleció repentinamente á bordo del bergan-
t ín mercante nacional Concha Ballester, el 
tripulante del mismo, José Santos Pérez . 
Seguidamente que en la Cap i t an í a del 
Puerto, se tuvo conocimiento de esta des-
gracia, se constituyeron á bordo del men-
cionado buque el Sr. Fiscal de Marina y el 
médico d é l a Comandancia, como igualmen-
te desde los primeros momentos, el del bu-
que de la ini ignia. E l cadáver del desgra-
ciado Santos Pérez se ha remitido al Ne-
orooomlo para que se lo haga la autopsia. 
—Procedente de Tampa y Cayo-Hueso, 
llefiró á este puerto en la m a ñ a n a de hoy, el 
vapor amerieano Mascotte, con 25 pasa-
jeros. 
—Sepún escribe una respetable casa de 
Caibar léa »l Boletín Comercial, la exporta 
clóa por dicho noerto durante el mes de ju -
d o fué de 20,687 sacos y 1,200 bocoyes de 
azúcar y 782 ídem de miel, todo para los 
Estados Unidos, y durante los seis primeros 
meses de este »ño, da 114,418 sacoa y 6,825 
bocoyes de azúcar y 2,319 Idem de miel. De 
cabotaje salieron da dicho puerto durante 
el mea de junio, 15,74(5 sacos de azúcar y 
2,182 bocoyes de mioí, y durante los aels 
primaros mefiea. 68 914 sacoa y 150 bocoyes 
de azúcar y 8,781 Idem da miel. 
En resumen, el total de azúcar salido por 
dicho puerto ¿ a r a n t e los 6 primeros meses 
de este año, fué de 183,332 sacos y 6 975 bo 
coyes da azúcar v 11.100 ídem de míe!, lo 
cual agregado á 58 777 sacos y 1,298 hoco 
yea de azúcar y 318 Idam de miel que hab ía 
existentes en 30 de junio, en almacenes de 
dicha clndad y en la coata, arroja un total 
de zafr<> t ^ r a esa jurisdicción de 242,109 
sacos y 8 273 bocoyes de azúcar y 11,418 
Idem de miel. 
— E l Sr. D- E. Leonard nos participa en 
atenta circular que con fecha l? del actual 
ha vendido au eatablecimlento de sastrería , 
situado en la callo del Obiapo, c ú nero 39, 
á D. Antonio Curbalo y D. Juan Comas, qne 
girará bajo la razón de ' Corbelo y C1!" 
Los créditos activos y paslvcs hasta la In 
dicada fecha quedan á cargo del Sr. Leo 
nard. 
—Los Srea. J M . Castro y C% propieta-
rio del hotel "Pafiaje", nos participan eu 
atenta carta, que habiendo circulado la no-
ticia de que dicho hotel habla experimen-
tado perjuicios de consideración con el in-
cendio ocurrido en los entresuelos del Dr. 
Vlilarraza, qne dan á la calle de '¿ulueta , 
hacen público que el referido 6St>»bl«cimlen-
to no ha sufrido perjulcloe de rdngúa géne-
ro Nos complacemos en comunicarlo por 
medio da las co.umnaa del DIABIO. 
—Según nos participa en atenta carta la 
Sra. Viuda del que fué nuestro amigo D . 
Namesio Pérez , ha trasladado nuevamente 
au a macéa de mueblería de la calle de 
Composte'a, número 68, á la de Bernaza 
núaaeroe 39 y 41 
—En eru!§« 'de junio ú ' t imo , se han ex-
portado por el puerto de Sagua los algulen-
tes fmtoe: 
9 620 bocoyes y 41154 sacos azúcar y 
1 447 bocoyes y 111 taroerolas miéis y en los 
meses anteriores 35,587 bocovpa, 50 tercero • 
laa y 163 942 sacos azúcar y 16 372 bocoyes 
y 1.669 tercerolas miel, que hacen un total, 
durante la zstfra que ha termioado, de 45 
mil 207 bocoyes 50 tercerolas y 205.096 sa-
cos azúcar y 17,819 bocoyes y 1,810 terce-
rolas de miel 
—En la calle de Saez número 246, en 
Cárdenas , vive el honrado y humilde arte-
sano, hijo de la Gran Canaria, D Juan 
Bauta Núñez, quien, segúa el D ia r io de 
aquella localidad, después de 40 años de 
crabaja, pretende haber resuelto un difícil 
problema. 
El Sr. B-iuta funda su Invención en las 
layes del movimiento continuo de u n cuerpo 
Ubre, constando el aparato de nn diaco ver-
tical sujeto por el centro de un ej§, del que 
parten cuatro aspas cont rábalaúceadaa con 
pesas de plom> y calculadas á distancia 
conveniente para que suelta la primera, Im 
prima el primer movimiento al rededor del 
disco, y cuando aquella llega al punto de 
partida, viene la segunda ejecutando su-
cesivamente la misma operación, luego la 
tercera, y por úl t imo, la coarta, con lo cual 
contlt ú a funcionando, hasta que con una 
retranca se paraliza por el mecánico cuan-
do le place. L a fuerza del movimiento y de 
aplicación reside en el centro, con el cual 
puede empalmarse al aparato á que desee 
comunicar el impulso. 
Ta l ee el principio en que descansa el t ra-
bajo del Sr. Baute, el cual asegura haber 
obtenido el resultado favorable que tanto 
deeeaba. 
virmíos, en cuyo honor se celebi aba aque 
lia fi¿8ta-
EÍ Pr ínc ipe Jorge de Gales estuvo largo 
tiempo del brazo de la Marquesa de M u 
rrieta, la que le presento otras damaa de la 
aristocracia. 
Couvereábaae generalmente en francés. 
Idioma que tomaba un acento encantador 
en labloa da algunaa de nuestraa compa 
trlotas. 
El golpe de vista que ofrecía la Embaja 
da, y que hubiera sido mucho más brillante 
á haberse efectuado de noche la recepción, 
era, como todo, magnífico. 
L a variedad de matices de los trajes, en-
tre loo que eobreaalian loa tonos claros, el 
esplendor de las joyas, la animada y ma-
jestuosa hermosura de las damas y señori-
tas caneaban un efecto tan deslumbrador 
como delicioso. 
Y ¿cómo nof L a concurrencia estaba for 
mada por laa Duquesas de F e r n á n Núñez , 
Lécera . Soxto, Sessa, Vistahermosa, Te 
tuán , Omoa, Baüén , Híjar, Medina de Rio-
seco y Veragua; Marquesas de Acapuloo, 
Agular, Aguilar, Aloañlces, Bolaños, Bene 
mejís, Badmar, Nájera , Santa Genoveva, 
Coqnilla, R ¡mero de Tejada, Manzanedo, 
Monte Oilvar, Estella, Sierra Bullones, San-
turce, Peñafuen te , B e n d a ñ a , Laguna, Mar-
torell, Molina y Pozo Rubio; Condesa de 
Tejada de Valdosera, Tornie l l l , Superunda, 
Raparaz, Vía Manuel, Villagonealo, Ofalla, 
Torre-Arlas, Cumbres Altas, V i l l a r , Pa t i -
lla, Agular, Vi l la lba, Tor re jón . P o ñ o n r o a -
tro, Caaa Sedaño, Carlet, San R o m á n , San-
tovenla, San Rafael de L u y a n ó , Orzana , 
\lmenaa, Añover , Caaa-Valencia, Muguiro, 
Toreno, Morphy y Valencia de Don Juan; 
Vizcondesas de Adatar y Torre de L u z ó n ; 
Bimneea de Eróles , y señoras y señor i t a s 
de U h a p ó n , Jlmeno de Lerma, Sheo y Saa-
vedra, O 'Donnell, Vargea, Valora, Acapnl-
co, P á r i a d ó , F lo l , Gayangoa, Pr imo de R i -
vera, Moret, Mar t í nez Campos, Matheu, 
Cariet, Punoán, Belle, La Mothenx, Agui la -
fuente, Pardo, Fontagud, Qorgcllo, Pé rez 
del Pu gar, Agulr re de Tejada, Ozorea, 
Sumprú ' i , Pineda, Miranda, Mltjans, M u -
rribta, B-*rrenechea, B e n d a ñ a , Ferraz, C á r -
denas, Aldama y Ezpeleta. 
"Nosotros, dice el colega citado, hemos 
visto el aparato en cuest lóo, formado de 
tabla, c a r t ón y materiales lo m á s tosco que 
darse puede, así que sólo podi ía raos juzgar 
viendo funcionar otro aparato hecho con 
todas las condiciones necesarias, ouales son 
metales, en los que menos sensación pro-
duzca, bien por d i la tac ión ó por contrac-
ción, el estado atmosférico. 
L a falta de recursos, en absoluto, del po-
bre artesano, le ha impedido hacer su mo-
delo en debida forma, y la necesidad de en-
cargar á personas inteligentes la hechura 
de las piezas para no evidenciar su inven-
ción; pero es de esperar que los hombres 
amantes de la olencia no p e r d e r á n nada en 
auxiliarle, para construir un aparato pe-
queño en toda forma. 
E l costo es insignificante, y digno de to-
da pro tecc ión quien as í consagra los ú l t i -
mos años de su vida á la resolución do nn 
problema de t a l entidad, y acerca del cual 
dice haber encontrado el resultado apete-
cido." 
—En la Admin i s t r a c ión Local de Adua-
nas da este puerto, se ha recaudado hoy, 
7 de ju l io , lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n $ 25,405 69 
E x p o r t a c i ó n 2.113 41 
N a v e g a c i ó n - . . - . . ^ . . . . . . . . . . ' 00-00 
Impuesto de cargas 2-23 
Impuesto sobre tone ladas . . . . 198-22 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . 2 , 5 8 2 70 
10 por 100 sobre p a s a j e . . . . . . 00 00 
Cabotaje 13-12 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . . . . . 00 00 
M u l t a s . . » . ^ . 214-94 
T o t a l . . . , „ . . . . $ 30 530 31 
Oorrespondeioia der'Diario de la Marina." 
CARTAS D E EUROPA. 
P a r í s , 20 de j u n i o . 
Estaba escrito que la terrible enfermedad 
que hace pocos días ha conducido a l sepul-
cro al adorado Emperador de A1emania,|Fe-
derioo I I I , debía dar l o g a r á laa máa grandes 
peripecias. Hace una semana, y cuando es-
taba reciente todav ía el eco de las fiestas 
ín t imas de familia, con que se celebraba en 
Potsdam el enlaco del hijo del augusto So-
berano Pr ínc ipe Enrique con su pr ima I r e -
ne, matrimonio que hab í a presenciado Fe-
derico I I I de pié , en la capilla de Palacio y 
vistiendo su uniforme y casco de general, 
me llegaba, viniendo del lejano At lán t ico , 
la correspondencia a l DIABIO DE LA MARI-
NA por mí dir igida en el curso de abr i l , y en 
la cual descr ibía sin esperanza alguna en-
tonces, la segunda agonía que después de la 
de S Remo, puso lamida del sucesor de Gui-
llermo I al borde de la tumba. Tuve como n n 
remordimiento de haber sido ligero, contra 
los m á s caros sentimientos de m i corazón, en 
mis noticias; y casi e x t r e m é por lo mismo 
laa esperanzas que en la Alemania, como en 
todo Europa, se abrigaban hace una sema-
na de que Dios prolongarla durante algu-
nos meses, t a l vez años , vida tan preciosa 
para el progreso de su patria y para la paz 
del mundo. Por manera que cuando mis lec-
tores hab r í an repasado mis cartas de mayo, 
con estos faustos augurios, el telégrafo ve-
loz como el pensamiento, lea h a b r á sor-
prendido, como á toda Europa, con la nue-
va de que. el 15 de junio, á las once do la 
mañana , y después de tan largos d í a s de 
anfdtnientos, con adorable valor soporta-
dos, exbaló su ú l t imo suspiro el Sobe-
rano que á las grandes cua l idad^ de la 
raza de los Federicos y Guillermos, un ía 
sentimientos delicadísimoa del corazón y 
principios de esa l ibertad que él creía ser 
e] m?jor escudo contra la Invasión d e m s g ó 
glea, como el ejército lo era para la, Anidad 
y grandeza de la patria gerniániea . 
Deapués de la autopsia hecha en ei = 
dáver del difunto monarca, no es posible 
dudar ya de ser el cáncer ia enfermadnd 
que lo ha llevado al sepulcro. E l D r . Berg 
maun, a lemán, lo dijo así hace un año, y co 
mo Dnestro eminente médico Fiowal, fue-
ron de opinión siempre que si la terrible 
operación de la laringe, donde el cáncer te 
uta au asiento, se hubiese realizado á t iem-
po, á coata de la mudez del pr íncipe, suco 
sor entonces de la Corona, la vida de Fede-
rico I I I habr ía podido prolongarse E l doc-
tor ingléa Mackenzie, que tantas alternati-
vas de api ausoa y da eenararas h á venido 
sufriendo, se equivoco indqdablernente, por 
su deseo de salvar la voz del Pr ínc ipe por 
deferencia á su inco^aolable y amorosís ima 
esposa, por ios s ín tomas raros de un mal 
que entrañó á otroa muchos doctores, pues 
no creo sea merecido el Juicio severo del 
Pr íncipe de Biemarck y aun del nuevo Em-
perador Guillermo 11, que siempre ee mos-
t ró contrario al mó Ileo inglés. Así es qne 
para salvarlo en lo posible de la Impopula 
rldad. Federico I I I , que ha tenido un pen-
samiento amoroso para cuanto lo rodeaba 
hasta en sus ú l t imos momentos de agonía, 
eeorlbióen laa hojas del psqueño libro que 
nunca le abandonaba, sirviéndole de lengua, 
que el doctor Mackenzie h a b í a hecho cuanto 
el amor y la ciencia permi t ían para prolon-
gar una existencia condenada por la terrible 
enfermedad. 
Estos ú l t imos instantes del Emperador, 
hasta que ya perdió todo sentimiento de la 
vida pocas horas antes de exhalar su úl t imo 
suspiro, han sido verdaderamente aublimes. 
Los diarios y el telégrafo vienen llenoíj de 
pormenores que sofocan el corazón do do-
lor, al propio tiempo qua exaltan el alma de 
entusiasmo, sobre la admirable act i tud de 
un Pr íncipe, que, como su aueusto y ancia-
nísimo padre, consagró hasta el ú l t imo mo-
mento de su existencia, & los apuntos del 
Estado y á la grandeza de la patria. En m i 
carta de hace una semana, y cuando todo 
aparecía r isueño á los ojos del pueblo ale 
mán, encarecía la importancia del acto i m 
perial, admitiendo la dimisión del Vicepre-
sidente dol Consejjo y i í l n i s t ro del íu te r ior , 
al propio tiempo que Federico I I I procla-
maba la necesidad de elecciones Ubres para 
la verdad del régimen constitucional. Luz 
postrera que saludaba con aplauso la Ale 
maula en sus horizontes políticos, y que ea 
peramos no se apague en el nuevo reinado, 
como las esperanzas de paz, no obstante 
las actitudes guerreras y los sentimientos 
eminentemente conservadores del joven 
Gnlllermo I I , que ocupa y a el trono deGer-
mania Y al mismo tiempo que loa negocios 
de Estado preocupaban eyte monarca, 
(cuyas grandes cual íáades , sufrlmlontoa he 
rolcamente eoportadoa y muerte prematura, 
núes hace dos años parecía u n joven en la 
flor de la edad, nos recuerdan el t r ía te fio 
de'nneatro inolvidable Alfonso X I I ) , tuvo laa 
más bellas manlfastacionea de au corazón 
para cuanto le rodeaba L a v íspera de au 
muerte cumplía 18 años su hija menor la 
princesa Sofía, que se dice destinada á ser 
esposa del Duque de Esparta, heredero del 
trono de Grecia. Y como £ata se acercase á 
su lecho para reoilíir la bendición «iel aman 
te padre, eete escribió en sus cartulinas las 
fraaes alguientes? "Se buena y piadosa como 
lo haa sido hasta ahora Ea este el ú l t imo de-
seo de t u padre que muere." Otra vez, ya 
en las ú l t imas horas, conversando casi por 
señas con el Principe de Bismark, á quien 
ha dejado en pliego cerrado loa úl t imos 
Veíanse t ambién entre loa invitadoa tudi ' 
el Cuerpo diplomát ico y muchos hombres 
polltlcoa. 
Laa notlciaa referentes á la enfermedad del 
Emperador de Alemania que ee recibieron 
ayer, m á s alarmantes que otros d ías , hiele 
ron que los Duques de Edimburgo, el Pr ín 
cipe J jrge de Galea y la Infanta D " I abel 
se retiraran temprano, con gran sentlmlen 
to de todos. 
Tampoco aaist íeron por la noche, y por 
idént ica causa, al teatro del Pr ínc ipe A l 
funso. 
L a er fermedad, m á s molesta que grave, 
qne aqueja á la Marquesa de Alava, impidió 
qne coucuniera á la brl l lantíalma fiesta de 
la Embajada la Condesa de Heredla Spinoia 
Para terminarla organizóse nn baile, en 
el que valsó la juventud, siempre dispuesta 
á estos regocijos. 
SI fuera preciso recordar lo que son todas 
las fiestas de la Embajada inglesa, dir íamos 
Qve la qne celebró ayer tarde slr Clare 
Fcrd , confirma su f^ma de hombre cor tés , 




Hoy han pasado la m a ñ a n a en el Escorial 
loa Duqnea de Edimburgo, habiendo visita 
do el cé lebre monasterio. 
Admiraron como se merece aquella gi 
gantesoa epopeya de piedra, en que se ha-
lla reflejada la austeridad del Monarca que 
exhalo au ú l t imo suspiro en una de sus cel 
das, y la grandloaidad de concepción del 
arquitecto que tan perfectamente compren 
d<ó el pensamiento del vencedor en San 
Qaln t ín . 
Visi taron el p a n t e ó n reglo, donde en ur 
ñas de m á r m o l se conservan loa restos de 
nuestros Monarcas; la Biblioteca, famosa 
por ana manuscritos y su i l ibros de coro 
miniados, y la humilde celda de Felipe I I 
con au mesa de pino y su sillón de baqueta, 
postrer aailo de aquel gran Rey. 
Contemplaron a d e m á s los magníficos frea-
coa de loa tachos, de la eocalera y del coro, 
y laa obras de arte allí atesoradas con tan-
ta sobriedad como ín te i lganola . 
Recorrieron t a m b i é n laa otras dependen-
olas y edlfloloa púb ' lcoa , que t ienen una p á -
gina bri l lante en nuestra historia. 
oonsejos para su hijo y sus voluntades res-
pecto á la familia imperial , el enfermo re-
cordando que alguna vez hab í a existido 
cierta frialdad entre la Emperatriz y el 
Gran Canciller, como si quisiera hacer una 
apelación suprema al corazón de este, pu-
so su mano, es t rechándola , en las de la de-
solada esposa, que n i nn momento ha con-
sentido en apartarse de su lecho, n i a ú n de 
su cadáver ; escribiendo después dotan sen-
t ida recomendación, estas tan elocuentes 
frases que en t regó al poderoso ministro de 
Alemania: "He hecho cuanto me era posi-
ble para cumplir mis deberes hác ia Dios y 
la patr ia . Siento que m i fin se anroxima. 
H á g a s e l a voluntad del Señor ." Y después 
fijando sus ojos en el retrato de su augusto 
padre, que t en ía en el salen donde reposa-
ba, y en el de Federico el Grande, cuando 
era Joven y qne la Reina Victoria , su ma-
dre pol í t ica le h a b í a mandado de los pala-
cios de Inglaterra, donde se encontraba, 
añad ió qne h a b í a querido seguir de lejos 
las huellas gloriosas de aquellos sus prede-
cesores. Volviendo por ú l t imo su pensa-
miento á l a religión y á esa vida futura, en 
que h a b r á entrado por la puerta destinada 
á l o s justos y á los qne como él, hasta en 
las crudas batallas, fué siempre piadoso 
para los que consideró como adversarios 
nobles, no como implacables enemigos, p i -
dió al pastor evangél ico Perslus la comu-
nión, que hizo en el Cáliz, y estrechando de 
nuevo la mano de la Emperatriz, mientras 
sus ojos se fijaban en el hijo pr imogéni to , 
que con sn esposa y d e m á s hermanos esta-
ban arrodillados en derredor suyo, exa ló 
sin agonía , después de haber sufrido tan-
to, su ú l t i m o suspiro. 
* * 
Decir cuá l ha sido el espectáculo del sitio 
real de Potsdam, á una hora de Berl ín, du-
rante esta crisis suprema de 36 horas, pro-
ducida porque loa alimentos que con d i f i -
cultad t maba el augusto enfermo, i n t r o -
duc ióuuoae en el corazón, lo ahogaban, 
siendo inú t i les todos loa esfuerzos que ae-
g ú n el testimonio mismo de Federico I I I 
hizo el doctor Mackenzie empleando cuan-
tos medios p o d r í a n inspirar la ciencia h u -
mana, la habi l idad y la vigilancia, fuera 
repetir lo que haca poco m á s de tres meses 
escribía, dando cuenta de la enfermedad y 
muerte, mucho m á s p lác idas , del anciano 
emperador Guillermo. Con esta diferencia: 
que la primera de estas escenas dolorosas 
ocurr ía en la inmensa capital de Berl ín, 
revistiendo la tristeza del pueblo el c a r á c -
ter de una inmensa demost rac ión pa t r ió t i ca 
h á c i a el glorioso fundador del Imperio: 
mientras qne en el sitio Real de Potsdam, 
y en el Palacio Castillo que h a b i t ó Federi-
co el Grande, modesto como oran todas las 
residencias de los reyes da Prnsia, la emo-
ción del pueblo t en í a algo de m á s ín t ima y 
afectuosa, como si para toda la gran fami-
lia g e rmán ica desapareciese do entre los v i . 
vos, no sólo el feldomariscal, creado por su 
augusto padre sobre el campo de b a t a i ^ ¿ e 
Sadowa, donde au oportuna llegada sal-
vó, «omo la de Waterloo, la Prusla, que 
Federico Carlos y Federico (ánil lermo con 
Moltke y el padre an susto convirtieron en 
imperio después de Waer th , Metz y Sedan; 
sino como si perdiesen á nn pariente ín t i -
mo en el principe esclarecido, que después 
de haber sido el querido F r i t z de las un i 
versidades ge rmán icas , y ©1 defensor de la 
patria, se hab í a convertido en el monarca 
liberal que pon ía su orgullo en alcanzar el 
t í tulo de Pacífico, después de haber con-
tribuido á tener tan alta la grandeza del 
Imperio. Así es qua l á g r i m a s sinceras, aún 
después de tantas derramadas en ostoa aels 
meses que la Alemania lleva de agonías 
Imperiales, ca ían de todos loa ojoa, siendo 
indecrlptlble la emoción, cuando se presen-
tó la E^peyatr iz viuda rodeada de sus h i -
jas, y sobretodo cuando ae aupo que la an-
ciana Emperatriz augusta, que ha visto 
morir en 4 meses á eu querido nieto Pr in-
cipo de Badén , al amado esposo, y ahora el 
pr imogéni to de sus hijos, sin que la Provi -
dencia haya querido acoger sus votos de 
s galrlos en la tumba, se habla e m p e ñ a d o 
contra la resistencia de lo^médicoa , en i r á 
Potsdam, cayendo en parál is is completa, 
moral y física, a l tener noticia de esta ú l t i -
ma ca tás t rofe . 
A ú n en au testamento, Federico \ l l ha 
mostrado su grandeva de alma. Para no 
establecer n ingún paralelo con eu excelso 
padre, no prolongar los sufrlmientoa que á 
la prosperidad de Berl ín y de Alemania 
causa eate eterno luto de los emperadores 
muriendo en el espacio de tres mesas) y dar 
una prueba m á s de ana gustos eencllloa, 
que cuando habitaba las p lác idas riberas 
de Génova y San Remo, le llevaban á con-
versar familiarmente con pescadores y cam-
pesinos, ha dejado dispuesto que sus fune-
ralas sean modestoa, real izándose po ec 
Berlín, aino en Potsdam, no aelatíondo m á s 
principes que los de aa propia familia, con-
tento de reposar ceñida en aua maaoa'ia es-
pada que blandió en tantas bata! laa, y ao-
bre aua sienes la corona do laurel que au es-
poea querida la Emperatriz Victoria le en-
t regó al volver de la c a m p a ñ a de Francia, 
al lado y en el templo qüe guarda loa r ^ t o » 
fie Federico el Grande, en el i&lamo Pots-
dam. Sobre m g^pnloro figurará t ambién 
la onia dada i loa vailentea por Guillermo 
1, su esclarecido padre. 
Aaí ea que n i el Principa Redolió de Aus-
t r ia , n i loa Grandos Duques da Rúala, sa 
lides ya de San Pet^sburgo, n i el Pr ínc ipe 
de Gales, su hermano poiítico, ni el Rey de 
I tal ia , á quien tan r á p i d a agonía sorpren-
dió en medio de las espléndidas fieataa de 
Bolonia, donde tanto lucieron loa estuiian 
tes venidos de laa famosas Uoiveraidadea 
germánicas , vlatlendo aua trajes pintoreacoa 
de la Edad media, y asoolándoas al octavo 
centenar de la Universidad bo onie'a, pu 
dieron llegar á tiempo, no obstante haber 
emprendido Hamberto I su viaje ñor Milán, 
donde le sorprendió el fatal telegrama, L a 
expresión de s impat ías hác ia la Alemania 
queda rá siempre reservada para oaaodo en 
septiembre el nuevo Emperador ae corone en 
Koenlgsberg, yendo antea á felicitarlo por 
su advenlmianto al trono, una vez hecha la 
notificación oficial á las naciones. Embaja-
dores extraordinarios, entre los cuales el 
Santo Padre ha des ígna lo ya al Nuncio en 
Baviera el P í ínc ipe Ruff <. León X I J I en 
efecto, ha sido de loa primeros ea recibir es 
t** t r i t t e teleg' ania, leshado eñ el oaatlllo de 
Federico en Potsdam por el nuevo Empe -
fador de Alemania: 
"Somldo en el dolor más profundo pa r t i -
cipo á Vuestra Santidad la muerte de m i a-
madíalmo padre Emperador y Rey Federi-
co I I I . Su vida se ha apagado dulcemente 
eeta m a ñ a n a á las Í l i — F i r m a d o , Gullier-
mo". 
No faltó al lado del lecho mortuorio, co-
mo el 18 estuvo al lado del hijo en el corte-
jo fúnebre, el feld-maríscal Moltk? que co-
rrió á Potsdam deade sus tierraa, donde, a 
tendida su avanzada edad, habla i d ) á des 
cansar de las triatea emocione* en ¿u cora-
zón producidas por la muerte de Gal 
mo I . 
Naturalmente, él como ei Pr ínc ipe de Bis 
marek son las grandes columnas en que se 
apoyará el monarca, que á la edad de 29 a 
ños sube al trono. ¿Qnléa podr ía p eveer a 
oonteoimlentossemejantea en tan corto ea 
pació de tiempo ocurridos, cuando hace año 
De regreso á Madr id Uí^n estado en ei 
palacio de L i r i a , donde han sido obsequia 
dos por los Duques de Alba con un té . 
Esta noche concur r i rán al banquete que 
en ta Legac ión de Rusia se celebra en su 
honor, siendo, como es, la Duquesa de E 
dimburgo hermana del Czar* 
E . DE M . 
y medio, celebrándose el aniversario del na-
cimiento de Guillermo I , su nieto, vistiendo 
el uniforme de la guardia Imper ia l , funcio-
nes en que habla reemplazado á su padre, 
presentaba al anciano bisabuelo sus cuatro 
tiernos hijos, do loa cuales a ú n el más pe-
queño no contando dos años , ves t ía el uni-
forme mil i tar , cosa que e n c a n t ó a l ilustre 
Emperador y que demuestra las aficiones 
militares del que rige deade hace cinco d ías 
los destinos dol más poderoso Imperio y va 
á presidir á los de la paz del mundo? 
Estas aficiones han debido revelarse nata-
ra ímente en los primeros documentos diri-
gidos por Guillermo I I , que la semana pró-
xima pres ta rá su juramento ante el Relchs-
tag alemán y el Landtag prusiano, dando 
entonces su manifiesto á la nación, en una 
alocución ú orden del día que ha dirigido á 
la Guardia Imperial, al anunciarle, como 
jefe de ella, la muerte de su padre. E n es» 
ta proclama el joven general, hoy empera-
dor, hace resaltar los lazos inalterables e-
xietentes entre el Imperio y el Ejérci to y lo 
recuerda los ejemplos de amor hác ia esto 
de su glorioso abuelo y de su amado padre, 
añadiendo estas palabras: ^'Nos pertene* 
cernes el uno al otro; hemos nacido el uno 
para el otro y queremos mantenernos I n d i -
solublemente unidos,;gea en la calma, sea en 
la tempestad". A la marina dijo que esta 
eabe desde su más tierna juventud qué ar* 
dleutíslmo interés le une á ella, en compa-
ñía de su hermano Enrique, que hoy es tá a l 
frente de las fuerzas navales de Alemania, 
L a proclama ha excitado ciertas apren-
siones en Rusia y áun en Francia, s eña l an -
do varios periódicos el contraste entre esto 
lenguaje un tanto guerrero, y las pro tes ta» 
repetidas del Emperador difunto, que como 
hemos dicho cifraba su gloria en merecer el 
t í tulo de Pacífico, al que la historia u n i r á 
el de Már t i r del dolor y del deber. Pero la 
piensa br i tán ica más imparcial y serena, 
porque aabe que á ella no pueden alcanzar 
las amenazas de guerra en el continente, 
dice can razón qne este lenguaje es el que 
deb ía usar nn soldado, dir igiéndose á BUS 
compañeros de armas, y confía en que la 
paz de Europa no se verá menos asegurada 
en el nuevo que en el anterior reinado, no 
sólo porque Guillermo I I sabe que así cum-
ple los deseos más ardientes de su padre y 
los consejos del gran Emperador, su abue-
lo, sino porque desde el trono los suoesoa 
se miran con mayor elevación, por lo mis* 
mo que es grande la responsabilidad de re-
aoluoiones más aventuradas. E n cnanto á 
loa políticos y hombres pensadores, estos dl-
í * 1 ^ ? * Ierdad» «lao según todas las pro-
babilidades, en los primeros tiempos e l ver-
dadero emperador de Alemania s e r á el 
Pr ínc ipe de Bismark, á quien Guil lermo I I 
dispensa una confianza y a d m i r a c i ó n bien 
reveladas en los cé lebres brindis que tanto 
conmovieron hace pocas semanas la opinión 
europea, 
Preciso es hacer jus t ic ia á la prensa 
francesa en eu Inmensa m a y o r í a por la acti-
t u d que ha guardado ante la enfermedad 
del Emperador m á r t i r , sn muerte tan sen-
t ida y el advenimiento de su joven sncesops 
en nada ha desentonado del coro de ala-
banzas que á Federico I I I han t r ibutado loa 
diarlos de toda Europa. Los parlamentos y 
dietas de I ta l ia , A u s t r i a - H u n g r í a , suspen-
diendo por tres diaa aua sesiones; el de I n * 
gl.stsrra donde lord Salisbury, eco del llan-
to de la Reina Victor ia y de au hija la E m * 
paratriz, hizo el máa apasionado encomia 
de laa relevantes cualidades de Federico 
I I I , juntamente oon la eaporanza fundad» 
de que el hijo se rá digno del padre y del 
abuelo; y las Cortas de E s p a ñ a que al sa-
ber la ca tás t rofe , y no obstante laa preocu-
paolonaa de la crisis ministerial , t e r m i n a d » 
con un tercero y nuevo gabinete Sagaeta, 
en el cual, conservándoae Alonso Mar t ínez 
ol marquóa de Vega de Armíjo y el general 
O'Ryan, eerán para ol trono una g a r a n t í a 
Igual á ia qne pierda con la insistente di-
misión de Mar t ínez Campos, enviaron la ex-
presión de ia pona nacional al Embajador 
de Alemania en Madrid , remediando así loa 
hombrea de ia ai tuaelón, la falta cometida 
cuando el f a i M f t l e n t o de Guillermo L por 
sobrada deferencia á oiertoa resabios demo-
crátlcoa todavía del Sr. Martes, y á las opi-
niones de Castelar. Loa per iódicos de Parí»r 
entre elioa loa m á s notables, como el D i a r i o 
de los Debates, el Temps, el Moni teur y ei 
Fígaro, , ban puesto au nonor en dar prueba 
de 'alta Imparcialidad, elogiando el corto 
reinado de Federico I I I , de quien recuer-
dan con razón , que á u n en loa d ías de lu-
cha no fuá un enemigo implacable, sino ad-
versario noble y leal de loa que c o m b a t í a 
admirando su valor en loa campes de bata-
lla. Esto tiene su mér i to , vivas todavía 
Impresfom's dolorosas qno iaa medida^ to -
madas en \ m fronteras j f e rmán lca^ ¿orno 
las frasea pronunciadaa en ía Dle t^ Hun-
gr ía , hab í an producido en Francia. E l efec-
to de estaa ú k i m a a aparece muy atennado 
con uuevraa declaraciones conciliadoras del 
ministro Tiaaa, auoedlendo á laa exolica-
cioneu diferentes del condeK^lnoky; y la im-
preatón que pueda producir ia orden del d ía 
de Guillermo I I desaparece rá t ambién á eu; 
vez con las segurldadea de una polí t ica pa-
cífica que trasmita deade Berlín el Embaja-
dor de Francia. A lo cual se debe que Joa 
fondea eu todaa las Bolaas de Europa, ea 
vez de re^entlrae oon la t r ág i ca muerte, ha-
yan mejorado hasta en Paría , donde, aobr© 
todo, la renta españolaa ha alcanzado pre-
cloa que no tuvo jamáa . 
A l lado del gran drama germánico todo 
palidece en Europa, hasta la apertura de 
¡oa ferrocarriles de Oriente y de Asia y la 
órlala ministerial eapañola, que no cambian-
do fundamentalmente loa moldea de \& f u -
sión, n i d« la polí t ica de nuestro país en las 
cosas de Europa, t ó o puecle Interesar á loa 
grupoa parlamentarloa de Madrid . E n otro 
momento h a b r í a aldo objeto de mayores 
emoolonea otro drama privado ocurrida en 
Parí*?; paro que por la celebridad de los 
grandes y faatnoaoa almacenes, del Lonvre,. 
d»* r epu tac ión nníveraal , h a b r í a absorbido 
el Interés del públ ico y las columnas de l a 
prenea par is ién. Ea medio de loa eaplen-
dorea de esta semana de flaataa, con ques 
Par ís , á donde han llegado cien m i l foraa-
toroa, ha celebrado el GRAND PBIX, una 
madrugada ee aabeqoe Mr . Herr lot , direc-
tor y presidente de la sociedad del Lonvre,, 
poseedor de una fortuna de t re inta millonea 
de francos, joven t o d a v í a , eapoao de una 
dama do grandía lma belleza, por él elevada 
á la fortuna, desda la posición modeata de 
jovon vendedora de enoajea en una de laa 
secciones de losgigantescoa almacenes del 
Lonvre, y padre de dóa nlñoa encantado-
rea, dos ánge les , de tres y cuatro años , ha-
bía diaparado tres tiros de r evólver contra 
ia amada c o m p a ñ e r a de au vida, madre d » 
«us hljoa, atentando deapaea á la propia 
con un postrer diaparo. L a lejanía del 
oaatlllo de la Boissiere, á donde el director 
del Lonvre ao hab í a retirado oon au fami-
iia, no creyéndose bastante mente apartado 
de la aooiedal par is ién , en au otra quinta-
palacio inmediata al deUcloeo Saint Ger-
maln, acreció por la dlfiaultad de tener no-
tlciaa y el misterio impenetrable de que se 
rodHaban loa eepoBoa Heriot, iaa proporciOr 
nes y el alcance ríe la tragedla. F u é opi-
nión extendldtema durante unos días, que 
LUISA MARTINEZ CASADO. 
Se t ra ta de una jus t í s ima reparac ión al 
ofendido buen nombre de la artista cubana 
Srta. Luisa Mar t ínez Casado, cuyo talento 
y virtudes son tan notorios como eu modes 
tía; y, por lo mismo, nos complacemoa en 
reproducir lo que acerca de tan delicado 
asunto ha publicado nueatro colega E l 
Pais. Dice a s í : 
f* E l director de un per iódico Int i tulado 
Las Novedades, que ve la luz en Méjico, 
apareciendo como nota diacordante en el 
coro de ovaciones que la prensa dist ingui-
da de aquella ciudad no cesa de t r ibu ta r á 
una de nuestras gloriaa máa leg í t imas en 
la carrera del arte escénico, la Srta. Luisa 
Mar t ínez Caaado, usó en una de sus rev ís -
taa teatrales frases que, sin tener en el fon-
do valor alguno, pod í an í n t e r p r e t a r a e dea-
favorablemente para la r e p u t a c i ó n de la 
joven cubana, por su equívoco algnificado. 
El periodismo todo p r o r r u m p i ó en u n gri to 
de protesta, colocándose aaí á le a l tura de 
su propia es t imación , a l mismo tiempo qne 
Luisa escr ibía a l autor, p id iéndole que 
aclarase él verdadero sentido de las frases 
empleadas. 
TraacribimoB á con t inuac ión la modesta 
7 razonada carta que dir ig ió la encantado 
ra Luisa, ñ o r conducto del gran poeta Juan 
de Dios Peza, y que inse r tó el per iódico 
aludido en su n ú m e r o del 25 de junio ú i t i 
mo, oon n n extenso ar t ícu lo firmado por 
su director, en que aclarando laa dudas 
expreaa á la Srta. M a r t í n e z Caaado la ad 
mirac ión que siente por au genio y el rea 
poto que su inmaculada v i r t u d le inaplra. 
"Méj ico , junio 19 de 1888. 
Sr. D . J e s ú s M . R&bago. 
M n y r t í » T*%̂ - "írSOT ^9 respetado l a 
crí t ica en todaa ana fa^ea, ya faei a con-
cienzuda y s t r í a , ya ligera ó festiva. Com-
prendo la s l tnaclóa excepcional de la ar-
tista que ofrece aua trabajoa en la esfera 
del arte escénico, y me reafgao á cuanto la 
prenea opine de m i humilde peraonalidad 
ar t ís t ica . 
Yo sé que n i como mujer n i como aci~ 
t r lz , cuento con otra defensa que la de afa-
narme por obtener cada noche el e s p o n t á -
neo aplauso del público.—Así, puea, hasta 
ahora he leído sin disgusto cuanto en su 
periódico ha publicado respecto de mí .—Yo, 
señor mío, soy actriz solo al levantarse e l 
telón; de manera que no es la modesta d is -
nípula de Matilde Diez la qne escribe á us-
ted estas líneaa, alno una h i ja de familia,, 
cuya r epu tac ión ea de acreditada diafani-
dad y que no quisiera verla oscurecida p o r 
la más ligera duda.—Hasta ahora ha d icho 
usted en sus art ículoa: "¿Y la señor i t a Ca-
sado? P a p á á á á á , mamá&ááá " ¡Bióní 
Ayer casi después de un a r t í cu lo bastan-
te realista, en que describe una muler de l 
demimonde, á la cual nombra con el t í t u l o 
de una obra muy popular, se ocupa variae 
veces de mí , diciendo: " ¿Y la s e ñ o r i t a Ca-
sado? Travla ta , t raviata."—No puedo ofen-
derme por esta ligereza y no me ofendo^ 
Pero tengo en M a d r i d á m i padre que me 
adora, hermanos y buenos amigos en Cuba 
y en E s p a ñ a , que indudablemente a l leer 
au a r t í cu lo "Hlator laBy cnentoa" sa Inquie-
t a r á n por el Juicio que peraonaa desconocl-
daa puedan formar de mí al ver p regunta 
ton e x t r a ñ a y reapueata t a n equ ívoca .— 
Udtod no puede Ignorar q u é claae de muje-
res se defiignan con el nombre de t r av la t aa» 
¿Ha aldo su Idea de usted inau t a r m e l N o 
10 creo; porque el inaulto carece de base y 
yo en m i v ida he podido merecer BUS Iraa. 
¿Quer rá usted en n n anolteclto explicar 
por q u é me llama travlata? 
Fustigue usted aln piedad á l a ac t r iz ai 
as; ae lo dictan su conciencia y au gusto ar-
t ís t ico: pero h á g a m e la jus t ic ia de otorgar á 
la aeñur i ta el rea peto que merece y ba me-
recido siempre por su conducta i r r ep ro-
chable. 
Besa sus manos.—Luisa Mar t i ne s Ca<< 
• i d o , 
1 
mSm 
©ata Be debió á un acceso de celos del espo-
so contra sa amigo el célebre general Bou 
langer, que tertuliaba en el Lonvre. Pero 
al fin la Jaetlola entró en el Castillo, con 
firmando la versión verdadera de qne He 
ríot, desde hace tres meses es v í c t ima de 
exaltaciones rayanas á la locura, y que la 
esposa, por el gran car iño que le profesa 
ocultaba cuanto le era posible á los profa-
nos, sin otra cansa que su h ipocondr ía , 
hab ía una de estas noches disparado casi 
al aire el revólver que no se le h a b í a po-
dido arrancar, y que tocando ligeramente 
á H á d a m e Herlot dejó una bala dentro del 
cuerpo del enfermo-delirante, aunque sin 
Interesar n ingún órgano v i t a l . Hoy ambos 
heridos es tán fuera de todo peligro y el ge-
neral Bonlangerha sido de loa primeros que 
desmintiendo calumnias contra la amante y 
desolada esposa, ha podido ver á su amigo 
y camarada, confirmando una sensible 
mejoría en el suicida—por exaltación de 
nervios .—¿Tendrá , sin embargo, este dra-
ma, que puede terminar en una casa de sa-
lud, la consecuencia de que la Inmensa for-
tuna del Director del Louvre, no alimente 
en el porvenir, como en lo pasado, la causa 
del tribuno-dictador? Es un problema que 
Sreocupa á los partidarios, siendo el único echo político del drama par i s ién . 
Un antiguo diplomático. 
B i b l i o g r a f í a . 
RECLAMACIONES DEL JUDÍO EREANTE. 
Con el t í tu lo que antecede, é impreso con 
el esmero y buen gnsto que acredita la t i -
pografía de "Loa Niños Huói fanos , " ha vis-
to la luz en esta ciudad un l ibro curiosísimo 
é interesante, que es la verdadera an t í tes i s 
de la conocida novela de Eugenio Sué de 
igual nombre, escrita contra una inst i tución 
religiosa que ha prestado en todo tiempo 
servicios á la civillz ación y el progreso hu-
mano. E l llbso de que se t ra ta es una t ra -
ducción del f rancés , hecha por una ilustra-
da persona cuyo nombre no aparece al 
frente del mismo, y que por lo tanto debe-
mos omit i r . D i c e en la advertencia el t ra-
ductor de laa Koclamaciones del Judio 
Errante : " E l optU culo que ofrecemos á 
"nuestros lectores y que vé por primera vez 
" l a luz p ú b l i c a en nnostro suelo, sale de la 
"p luma de un hombre -de bien; de u n alma 
" l lena de indignación por las inmerecidas y 
"viles calumnias di8efnin.adas en un l ibro 
"por desgracia harto canecido." 
Con alto é imparcial e sp í r i tu el autor de 
ese l ibro de 130 pág inas , xHace la historia de 
la Compañía de J e s ú s , detMie su creación 
por San Ignacio de Loyola, onya vida refie-
re, hasta nuestros d ías , enumerando los eer-
violos que ha prestado á la r e l i g i ó n y á la 
humanidad, sus tendencias, el ü ' n que per-
signe y las persecuciones que ha sufrido en 
diferentas épocas y países . T cieTto que en 
este ú l t imo punto la Compañía desde BU 
fundación ha sido nna imitación ele l a vida 
de Jesnoriato. Como E l íuó perseguí. ' lo aún 
á n t e s de nacer, er\ sns priaolpiop, y cu ando 
ya se hallaba fuertemente constituida. Por 
eso tiene su t imbro y 6elio especial y carac-
teríst ico en las perseonolones, de t a l mano • 
ra qoo no parece que pueda exlatir aln ellas. \ 
Referidas quedan, como hemos dicho, en 
laa pág inas de esto l ibro , cuya lestura i n -
teresa no sólo á las personas piadosas, sino 
á cuantos quieran conocer á la Compañía 
da Jeeúe , en sus bechos y propósi tos reales 
Los capí tu los que comprende dicho l ibro 
són ica siguientes: "Advertencia .—-Prólogo 
del Edi tor .—La nueva cruzada.—Ignacio 
de Loyola.—Los ejercicios espirituales.— 
Las Constituciones.—Libertad y obedien-
cia —Misiones de los Jesuí tas .—Colegios de 
los Jesuitas.—La mutua denunc iac ión .—Po-
l í t ica y Religión.—Laa Cartas Provinciales. 
—Sapreaión de la Orden.—Restableclmlen-
t> y porvenir." 
Si el l ibro es interesante por sa fondo, no 
lo es menos por la elegancia y buen gusto 
oon que ha sido vertido al caatellano, cuya 
t r aducc ión revela una pluma avezada á tra-
bajos de eeta Índole-
Las Reclamaciones del J u d í o Er ran te se 
vende á an peso blileten el ejemplar en los 
talleres del "Asi lo de Niños Haé^fAno6,^ 
Cuba, 129, siendo á beniflcio del expreeaio 
Asilo los productos de la edición. 
TBATBO DK TACÓN.—La compañ ía de 
zarzuela que lo ocupa tiene anunciada para 
la noche de m a ñ a n a domingo, J» popu'ar 
obra denominada L a Marsel/esa estando an 
desempeño á cargo de ma Sras Piay Vivero 
y loe Sres. B^l t rán, Aballa, C^r ra t a l á y 
otros artietaa prlnoioalea de la menoionada 
compañía , que ha ensayado con todo esme-
ro la antedicha obra de R^mos Carr ióa y 
F e r n á n d e z Caballero. 
Para esta función regi rá la misma rebaja 
de oreólos que on las anteriores. 
¿Q rereis saber cómo se canta L a Mar se 
llesaf Pues en marcha hacia el gran coll 
seo. 
¡AXlons, er/fants de la pa t r ie ! 
Los Toaos DEL QUINCE —Ayer regresa-
ron los oomlHioual -a que con objeto de ha 
oar una buena elección de ganado para la 
Ípróxima coi nda & favor de las víctimas de a Inundación de Méjico, habían salido el día 
anterior. 
Vienen aatiafechos del resultado que han 
obtenido, pues los aels toros apartados han 
dado una magnlñoa prueba, diat inguiéndo 
se entre ellos dos pertenecientes al Sr. Az 
ene, que han demostrado un coraje compa-
rable al do loa más valientes t f í u ra s . Gom 
Sletan la corrida dos toros ñ )rldanos del r. Batanoonrc y dos, de los conocidos por 
de la Vega Vieja, de los que nos dloe el ea 
p i d a Fiorea, que son bumos mozos, bien 
armados, de poder y llbraa, y qne al en ia 
l idia , se portan como en la prueba, no quie 
re más ei e lmpát ico matador. 
L A BBINA OBLAS TIENDAS —Dado este 
epígrafe , vo hay para qué decir que se t ra 
t a de L a F i losc / í a . 
Ese popular eatablecimiento de ropas de 
l a calle de Nepcuno esquina á San Nicolás, 
que cuenta por centenares los parroquianos, 
e s t á hoy como muchacha bonita engalana-
da para una fiesta. 
Es tan variado, tan rico, tan maravilloao 
el surtido de telas ligeras, propias de la 
estación, para trajes de señoras y señori tas , 
que actualmente adoroan a m esoaparateB; 
son tan elegantes ios nuevos vestidos, en 
o^Ja, con qu<3 sedaos al bailo sexo, que no 
«s posible imaginar nuda mejor, ni mis l in -
do, n i m á s barato. 
Sí, n i m á s barato, porque La Filosofía 
t ío ceja nunca en su empaño do msniieuor 
«as precios al nivul da la si tuación finan-
ciera del pala. Véaae el anuncio. 
Por eso; dia tras dia, 
L a gente, no á centenares, 
Sino á miles do miliares. 
Corre á L a Filosofía. 
TSATEO DE ALBISU .—Mañana, domingo, 
•a repite A r t a g n á n en el dichoso collaeu 
que es actualmente el predilecto de nues-
tro público, por la excelencia y la varie-
dad de los espectáculos que ofrece la com 
p a ñ í a lírica española dirigida por el sañor 
Roblilot. 
Decir que se representa A r t a g n á n equi-
vale á asegurar tres entradas numerosísi-
mas en laa tres tandas á que corresponden 
iloo respectivos actos de esa deliciosa ope-
reta, siempre recibida con agrado por los 
amigos de lo bueno. 
Hace de protagonista 
Una ce'obrada artista. 
Tan discreta como bella, 
Q le siempre ap'auaos conquis ta . . . 
¿CiOadl/inaa? ¡ L i R a e q n e l l a l 
Véase el reparto qne re ha dado á los pa-
peles de tan interesante obra: 
A r t a g n á n , Srta. Rnsquella. 
Constanza, Srta. Rodríguez (A). 
Anuida , Sra. Rodr íguez (E) . 
Magdalena, Sra. Gut iérrez . 
Bonacieux, Sr. Aren (M) . 
Aramia, Mosquetero, Srta. Corona. 
Athos, Idem, Sr Moraltís. 
Porthos, Idem, Sr. Castro. 
Planchet, Sr. Aren (R ) 
Mr . de Trevil le , Sr Robillot. 
Escuderos: Bazen, Crimaud y Mosquetón, 
¡Sr. Sierra, Sr. Reyes, Sr. Arce. 
Hostelero, Sr. Atleoza. 
Teoiente, Sr. L l n c h 
Juan María, Sr. Fa rnáadoz . 
L a propia compañía tiene en ensayo va-
rias obra», entre las cuales se cuenta la 
gran zarzuela Meflstó/eles. 
ESCUELA PEOFESIONAL DE PINTUEA Y 
ESCULTURA DE LA HABANA.—Se nos r t m i 
te ío aigulente: 
' ' H a b i é n d o s e verificado los días 2 y 3 del 
presente los exámenes de loa alumnos de 
«a ta Bacaela pertenecientes al curso a c a d é -
mico d« .1887 á 8S, ae^ÚT lo diapone el R i -
gUniento, han quedado expaeitoa al públl-
feo durante 15 días en esta, Dragones n ú m * 
62, do siete de la m a ñ a n a á cinco de la 
Habana, Julio 7 de 1888 — E l Catedrá t ico 
Secretarlo, Antoxio de Herrera? 
REGALOS POR IEBADIAOIÓ».—Una ver-
dadera ganga, pero una de esas gangas 
que rara vez se presentan en la vida, es la 
que ofrece la colecturía de la Real Lo te r ía 
establecida en la calle de San Rafael, jun to 
al Néc tar -Soda , á los que compren billetes 
en la misma. 
A las personas que adqulerran allí bi l le-
tes para un sorteo se les regalan oí ros para 
el inmediato sorteo, si salen premiados los 
primeros, siguiéndose para esto el nuevo 
sistema de i r r ad i ac ión , empleado en Ma-
dr id . 
U n anuncio que aparece en otro lugar 
contiene pormenores acerca de este intere-
sante asunto. 
DULZURAS DE EUTBRPE. — No se eche 
en olvido que m a ñ a n a , domingo, en el cir-
co-teatro de J a n é , se e fec tuará la Intere-
sante función combinada en obsequio de 
sus socios, por la sociedad coral que se t i -
tula como la presente gacetilla. 
Su variado y atractivo programa es ya 
conocido , nuestros lectores. 
Agradecemos mucho la inyitaclon con 
que se nos ha favorecido p a ü í c o n c u r r i r á 
dicha función. 
CUADROS PÓSTUMOS —En una Exposi-
ción de pinturas, donde no figuran sino 
obras pós tumaa, se encuentra Gedeón á un 
pintor amigo suyo: 
—No veo nada de V . aquí—le dice. 
—No puede ser: aquí no puede haber 
m á s que cuadros que no sean conocidos, 
cuyos autores hayan muerto. 
—Pues á m i me gustan tanto sus obras 
de V. que siento, francamente, no verlas en 
este sitio. 
AFORISMOS HIGIÉNICOS—En un per ió 
dico madr i l eño encontramos loa siguien-
tes: 
No tomes por costumbre andar de prisa, 
No escribas nada en mangas de camisa. 
Duerme mucho, de niño, por el Coco; 
De viejo, porque es malo dormir poco. 
No comas pan de higos. 
N i prestes t u dinero á los amigos. 
Ten comor y beber da piedra pómez , 
Y no to llamea nunca & socas Gómez . 
Huye de la mujer que tenga madre. 
Porque aerá la perra que te ladre. 
Si qulorea tonar ganas de almorzar, 
Pafsa ekt comer y sin cenar. 
No comas nunca olivas en ayunas, 
Si revueltas no es tán con aceitunas. 
SI te hiciere en el p ié daño la bota, 
Cómete dos msmbrillos en compota. 
Y si no se te cura con membrillos, 
Has por llevar al aire los tobillos. 
Evi ta , si no quieres i r á Alhama, 
Tener dolores de algodón en rama. 
No le eches agua al vino. 
N i te frotes loa ojos con tocino. 
Vé, en fin, como te tratas, 
Y , sobre todo, ¡teme á laa patatas! 
FUNCIÓIÍ EN E L VEDADO.—El concierto 
combinado á beneficio de la distinguida ar-
tista Sra. Virg in ia Piorellini y que fue sus-
pendido el jueves úl t imo, por causas ajenas 
á la voluntad de la misma, se efectuará ma-
ñana,; domingo, en el Salón Troicha, del 
Vedado, con arreglo al interesante y varia 
do programa que ya conocen nueatros lec-
tor^s 
COMISIÓN DE PERIODISTAS —Tal como 
ha tenido la bondad de enviárnosla la dia 
í l ngu ida Sra. D^ Angela Eohaniz de Ars íz 
fegui , publicamos á cont inuación la nómina 
dtt loo periodistas que componen la comi-
s ión nombrada por la Junta de Q-obierno 
de ia Asociación de las Escuelas Dominica-
les. p«>ra patrocinar el gran match de base-
ball qfte debe efectuarse el dia de Santiago 
Após£oIr en los terrenos del Almendares, á 
favor de loa fondos de la menciona Asocia-
ción. Scv compone dicha comisión de los se-
ñores siguientes: Salvador Domínguez , DIA-
RIO DE LA MARINA; Antonio Delmonte, E l 
Pais; Manuel S. Pichardo, L a Iberia; Fel i-
pe L . Briñaa, L a Lucha; Fernando Ormae-
chea, L a Unión Constitucional; Ricardo Ar -
n a n t ó . E l Cubano; Ar turo Mor», E l Criollo; 
Julio Var^^a Murías , L a República; Ju l i án 
Sllveira, E l Soort; Enrique Hernández Mi-
yares. La. Habana Elegante; Juan F Prie-
to, E l F í g a r o ; Enrique Mprejón, E l P i t -
cher. 
Benévolo leetor, sé tolerante, 
Y no digas que el burro va delante; 
Viejo refrán qne nuestra lengua rica 
Mochas veces aplica, 
A l ocurrir un caso semejante. 
¡ ADELANTE! —Vuelve la sociedad E l Pro 
greso de Jesús del Monte á dar señales de 
vid», cuando a ú n no hace quince dias que 
ofreció ó sus socios una peqneña fiesta que 
á todo3 dpjó snmamente <?omplaoldoa. E l 
jueves próximo tandrA efaoto an dicha so 
cledad una función que su Directiva llama 
modestamente vs'.adafamtliar, sn la que 
se rec i ta rán poesías de nuestros vates m á s 
diatiDRUido», se h a r á buena m ó 4 o a y se 
ba i la rá al compás de una excelente erques 
t * á la francesa. 
P j r conducto eeguro hemos sabido que 
hay gran animación entro los socios, y que 
muchas familias de la capital se disponen 
á asistir, aceptando la galante invitación 
que se les ha hecbo. 
Siga en su empeño la Directiva, que al 
fl i «l ianzará el premio de suseñfnerzoE;'pue8 
quien supo arreglar veladas tan brillantes 
como las tres primeras que ofreció al empe-
zar el año, tiene elementas más que snfioien-
tes para luvantar el espír i tu público, por 
m ŝ que eató tan decaído hoy con respecto 
a l i teratura y arte. 
A l finalizar la función h a b r á carros para 
la Habana. 
ANUNCIO INTIERREANTE.—Llamamos la 
atsncirta de nueatros lectores acerca del a 
nuncio qu« en otro logar del periódico pu-
blica el Honeorvatorlo de Máalca de esta 
ciudad. Y * en días anteriorea, heraos cele-
brado la adquisición hecha por dicho ins t l 
tuto «ü recibir en su seno na profesor de 
tanta valía como el Sr. Donati , quien ee 
cuudado dignamente por la renombrada 
profesora de canto Sra. Ursula Davlile, ele 
vará á gran altura la enseñanza de ese ra 
mo del arte musical en nuestro próspero y 
bien montado Conservatorio. Aproveche la 
juventud eeta ocasión que se lo presenta de 
estudiar sólida y conoí^nzudamente el arte 
encantador del canto en un establecimiento 
de enseñanza que reúne todas laa condicio 
n ia apetecibles para lograr ese objeto Las 
mismas indicaciones hacemos respecto á las 
otras clases del Conservatorio, que cuenta 
con un personal de profesores tan numeroso 
como distinguido, 
Daseamos, en bien del arte y del país, 
que nueetras excitaciones no se pierdan en 
ol vacio y que nueetra juventud, aficionada 
al eetodio de! divino ai te, acuda á satisfa-
cer sus deseos en el acreditado plantel de 
educación musical que motiva las presentes 
lineas 
LA. BENEFICIOSA POPULAR —Recuerden 
nuestroa lectores que mañana , domingo, á 
la4 doce de! día, t end rá efecto en los salones 
de ia socie l ad "Centro Gallego," el eorteo 
para la arr.ortlziición de laa PÓI'ZIB en cir-
culae^ó j , p )r el nuevo sistema do Irradia-
ción. Presidirá »1 acto ê  Iitrao Sr. Gober-
nador de ia Provincia, y en él d a r á cuenta 
el Director General con ol Ba'ance de si-
tuación y memoria que lo acompaña. Las 
madrea de familia, y en particular ÍLS des 
heredados de la fortuna, son ios llamados á 
enterarle de la marcha y si tuación de L a 
Bünefi ñosa Popular por los beneficios que 
i aduüao lemento lea proporciona con el 
reembolso de las cantidades que invierten 
en los esfablecimientos asociados en la com 
pra de efectos para las diferentes atencio 
nes de la vida y el seguro á favor de meno-
res, sin retr ibución pecuniaria de ninguna 
especie, sin qua exista temor ni duda algu-
na de qne la referida Aeociación deje de 
cumnlir sus indeclinables deberes, como lo 
juatiflea el acto del sorteo que va á realizar. 
Asistan, pues, al precitado'aoto los tenedo-
res de pólizas, y qua la suerte les sea pro-
picia. 
POÍ.ICÍA —Segúu participa el celador, del 
barrio de Je&ús del Monte, á las diez menos 
veinte minutos de la noche de ayer, tuvo 
aviso por el laspector del dietrito, deque en 
la puerta de una bodega de la calzada de 
Luyanó, esquina á Pamplona, se hallaba el 
cadáver de un moreno Constituidos ambos 
funcionarios en el estableolgilento referido, 
encontraron tendido boca arriba el c a d á f e r 
de un moreno joven, el cual presentaba una 
herida en la parte izquierda de la espalda, 
causada con arma blanca, pudiéndose ave 
riguar en los primeros momentos, que dicho 
moreno era conocido con el nombre de Jo-
eé Nsgroto y que hab ía sido muerto en una 
reyerta que tüvo c m otro sujeto de igual 
clase, el cual no ha sido habido por haber-
se alzado de en domicilio. E l dependiente 
principal de la bodega fué reducido á p r i 
slón y puesto á disposición del Sr. Juez de 
Guardia, por haberse negado en absoluto á 
dar informes á los «gentes de la autoridad, 
de cómo tuvo fíe ¿to ol crimen, á posar de 
hallarse el cadáver del moreno en cneatlóti 
fVenteal mostrador y obaervándoae que el 
piso del eatablecimiento estaba acabado de 
baldear. Asimismo y por disposición del Sr. 
Juez actuante, fueron detenidos dos depen-
dientes más que se hallaban en el interior 
de la casa. E i cadáver del desgraciado JVe-
grotv fué remitido al Neoroooroio pgrftba-
oérsele la autopsia, y asimismo ee procura 
con gran actividad por los agentes de la 
autoridad la captura del criminal . 
— U n vecino de la calzada de la Reina 
part ic ipó al celador del barrio de Guadalu-
pe, que un individuo blanco que hab ía colo-
cado de oficial de barbero en su estableci-
miento, hab í a desaparecido en la m a ñ a n a 
de ayer, l levándole un reloj con leontina y 
85 centavos en billetes del Banco Español . 
E l autor de este hecho fué detenido, no nie-
ga la acusación y manifiesta que el reloj se 
lo hab í a cambiado por otro de plata á nn 
pardo vecino de la calle de Luz, quien ade-
m á s le devolvió $50 en billetes. E l detenido 
fué puesto á disposición del Juzgado de 
Guardia. 
—Una parda, vecina de la calle de Mer-
caderes, tuvo la desgracia de caerse de la 
escalera de la azotea de su casa, sufriendo 
en la calda varias lesiones de ca rác te r gra-
ve en el lado izquierdo de la cara y parte de 
la región frontal. 
— A las tres de la tarde de ayer tuvo co-
nocimiento el celador de Guanabacoa, de 
que en la ermita de Cojímar se hab í a per-
petrado un robo con escalamiento. Constl 
tu ído dicho funcionario en aquel lugar, ob 
servó que la puerta de la sacris t ía en su 
hoja izquierda presentaba una perforación 
de cinco pulgadas de circunsferencia, por 
cuya abertura los ladrones descorrieron las 
trancas y penetraron en dicha ermita, de 
la cual extrajeron un par de candeleros 
de metal blanco y tres paños de altar. Los 
autores de este hecho no han sido habidos. 
—Robo de nna novilla perteneciente á la 
estancia L a Coronela, suuada en Arroyo 
Naranjo, ignorándose quien sea el autor de 
este hecho. 
— U n moreno, vecino de la calle de San 
Sebas t ián , en Guanabacoa, sufrió varia» 
quemaduras de ca rác te r grave en todo e) 
cuerpo á cauaa de habé r se prendido fuego 
al catre en que dormía. 
—Herida que casualmente se infirió con 
un machete un vecino de Arroyo Naranjo, 
limpiando unas tablas de palmas; ee le es 
capó de laa manos dicha arma causándole 
esa herida 'eve en la rodilla derecha, 
-—Un niño de 7 años, vecino del barrio del 
Pilar, fué mordido por un perro, al transi-
tar por la calzada del Monte, hab iéndole 
causado dos heridas leves, salvo accidente, 
en la cara posterior de la pierna izquierda. 
—Una pareja de Orden Públ ico detuvo á 
una morena non sancta, por ser acusada 
por nn moreno de oficio cocinero, de que al 
transitar por la calle do Monserrate, la de-
tenida le habla a-rebatado el eombrero ro-
bind^le del mismo tres pesos en billetes del 
Banco Español . 
—Robo de varias prendas de oro á una 
vecina de la calle de Amargura, i g n o r á n -
dose quiea sea el autor de cate hecho. 
—Además han sido detenidrs 7 ind iv i -
duos por hallarae circulados; 2 por orden 
judicial; 1 por estafa, 3 por escándalos y 4 
por lesiones leves. 
L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de Norue-
ga, con loa hlpofosfitos de cal, soda y po-
tasa, preparada por Lanman & Kemp, 
Nuew-York. 
Es no solamente un poderoso reoonstitu-
yente de las constituciones débiles y un re-
medio seguro é infalible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en s í el Agente digestivo por ex 
celencia para los es tómagos delicados ó dis-
póticoa. 
DE VKNTA EN LAS PRINCIPALES DROGUE-
RÍAS Y BOTICAS. 82 
BATALLÓN CAZADORES DE ISABEL I I . N?3, 
Sección de mús ica .—Programa de las pie-
zas que e jecutará en la retreta de este 
día en el Parque Central: 
! • Mazurca, L a Paz-Toledo. 
2a F a n t a s í a de la Mascota, Audran. 
3* F a n t a s í a sobre la Opera Fraichurt , 
Weber. 
4* Plegaria do la Opera Vestal, Merca-
dante. 
5a "Pomone" tanda de valses, Waldteu-
fél. 
6a Guante y Coleta Malsgueña . 
7a "Buena hora", paso o oble. 
Cabaña , 8 de jul io de 1888.—El músico 
mayor, Francisco Kspino-
de i i i i r i s P i r s o i l . 
.A £ . A S N O V I A S . 
Elegantes vestidos se hacen en 
LA FASHIONiBLE. 
Esta casa tiene siempre el mejor surtido de ca-
misones, ropones, sajras, matiné- s, pañuelos y otros 
mil articules con bordados á 1» mano y fiaos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Cu 1004 
O B I S P O ÜT. 92 . 
p u i 
( M S E R V A T i l R I O DE MUSICA. 
Secretaria 
Desda eeta f (h* queda abierta la inscripción de 
alum 'Os pi ra la oíate de canto & ca go dei piofefor 
Sr. DonaM. Esta a,: dividirá en dos se clin es: la pri-
mera de efioriias re eie e á once de la nuCaoa; la 
hegunda d^ varone- de siete á nabva déla noche. Tatn-
h en q' eda ubiirta la inscripción de hlumuas para la 
clase de canto de la Sra. Di sola Deville. y para las de 
solfeo, piano, yiolfu, violescel o y ñauta. Si se presen-
tasen alumnos para otras clases ics^rumeiital^B te es-
tablrcerán e.-Us ititueJi •'amenté. 
Habanu 8 de jalio d" 1888.—Q. Morales Valverde 
8550 P 8-8 
ISTER1SANT1SIM0 A LAS FAMILIAS. 
Grandes é importantes remesas de vesti-
dos y otros art ículos de todas clases, acaba 
de recibir la popular tienda de ropas L a 
Marquesita, San Eafciel esquina á Aguila, 
que realiz irnos á la mitad de su justo valor 
H iy vestidos en caja ricamente bordados, 
cremas, blancos y de colores para señoras, 
desde $5 B\B. 2,000 cortes de vestidos de 
olán de coior, muy lindos, á $2 B i B , y todo 
cuanto vende L a Marquesita es infinitamen-
te más barato que lo de nueatros colegas. 
Nuesiros oorrós, nuestra lencería, etc., etc., 
no tiene r ival n i por sus precios n i por tu* 
buenas caalidades Géneros desde 2 varas 
por 5 cte. biiletes Banco en alelante. 
Cnl030 P 3a-7 ld-8 
JOSE RODRIGUEZ 
- S A S T R E 
O ' R E I X i I / S T 1 1 0 
Hace trajes de casimir, se responde á 
tela inglesa superior, á 24 peros oro, de d r i l 
superior, á 24 pesos billetes. 7122 28-8 in 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 




Hemos recibido de nuestra acreditada fábrica la 
primera mmesa de calzado dirigida por nuestro socio 
J O A Q U I N , 
O L A . D S T O N B , 
(horma inglesa) ta&ón muy b .jo, aucho y largo, tene-
mos > «patos, botines y boroeg¿les negros, amarillos y 
da charol. 
P A R N E L L , 
(horma inglesa) estos son con botones de abrochar, 
de tacón muy bajo, ancho y largo, puntera estrecha; 
tesemos de becerro y de charol (primera remesa ) 
Para sefipraa, grandea novedades en Polonesas, Ame-
lias y zapatos, todo de nveotre fabrica, distinguién-
dose el zapato G R A N M< GÜIJ, modelo tomado de 
Ion que ustba la B E N N A T I , son de mucho gusto en 
corte y bordado?. 
Nuestras clases y precios no admiten competencia. 
Plrijs, Oardona y 0' 
DIA 8 D E J U L I O . 
Santa Isabel, viuda, reina de P •rtngV. 
Saetí Imhel, viuda, reina de Portugal, eiclareoida 
en virtudes, la cual el -4 de ju ií), día en qxie fue á go-
zir del Uterno, mostró tan extraordinaria alegría en 
su semblaote que acreditó bien el gozo de que estaba 
icundado su cofírión-
Mientras vivió todis la llamaban la «anta reina: 
después do muerta nunca fue conocida por otro nom-
bre. Bizóse muy glorioeo su sepulcro por las graoi&s 
qne oonóadfa el cielo á intercesión de la Santa. De 
todai partes aoudfán á él por devoción. 
Fue canonizada por el papa Urbano V I I I . 
Día 9. 
San Cirilo, obispa, san Audaz y santa Anatolia, vlr-
gon. m&rlitm 
San Cirilo, oMspo de Cortina, en Candía, en la 
persecución de Decio, por decreto del presidente L u 
ol<, fae arrojado en una hoguera, caliendo tia 
lesióa alguna, quemadas solo la* ataduras: de cuyo 
porteuto queoó el Jaez tan admirado, que lo dejó en 
libertad. Mas viendo que con la misma conetancia y 
sereaidaida'&nimo]prosegaiaen predicar larelig óa de 
Jesacristo, lo mauuó degoll»r. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
MUat 8olemnei.~Kn la Catedral i» do Toral», A 
H 8¿t y en 1M i m i t IglMlM 1M d« eoitwabf«, 
C O X T O S 
á la Santísima Virgen del Carmen 
en Santa Teresa. 
Diose principio á estos cultos con misa solemne y 
novena al final. A su tiempo se anunciarán las demás 
fiestas.—El Capellán—A. M. D . G. 
8549 4-8 
Iglesia Parroquial de Gasa Blanca. 
E s viernes 6 de julio, al oscurecer, comenzará el 
Solemne Novenario qne á la Santísima Virgen María, 
hijo la advocación de M r a . Sra. dvl Carmen, patro-
ua de esta Iglesia Parroquial, se le consagrara en el 
presente año. 
E l domidgo 15, & las 7¿ de la noche, gran Salve con 
letanías. 
E l lunes 16, á las 7 de la mañana, será la comunión 
general. A las f l la Solemne fiesta con orquesta á car-
go del Sr. Pacheco. Ocupará la Cátedra del Espíritu 
Santo el elocuente orador Sagrado Pbro. Ldo. D. Pe-
dro F . Almanza, Prebendado de la Santa Iglesia C a -
tedral,—El Párroco, Alfredo V. Caballero. 
8440 9-6 
t 
C U A R T O A N I V E R S A R I O . 
£1 Innes 9 del corriente, á las siete 
de la m a ñ a n a , se c e l eb ra r án honras 
fúnebres en la capilla del Cementerio 
de Colón, por el eterno descanso del 
qne en vida f aó 
D. Angel Garrí y Fernández. 
E . P . D . 
Sa viuda y sobrino ruegan á laa per-
sonas de su amistad se sirvan enco 
mendar su alma á Dios y asistir á 
dicho acto, en lo cual r ec ib i r án espe-
cial favor, por el que v iv i rán eterna-
mente agradecidos. 
Habana, ju l io 7 de 1888. 
Antonia de las Cuevas—Constantino Garrí. 
8535 1-8 
l í i y m 
S O C I E D A D 
CORAL MONTAÑESA. 
Debiendo veriflaarso á laa 12 del domingo 8 de julio 
prócimo la Junta general ordinaria de esta Sociedad, 
según lo previene el art? 23 del Reglamento, cito por 
ordon del Sr. Presidente á todos los socios para que 
se rirvan concurrir al salón de la calzada del Monte 
n. 67, donde tendrá lugar el acto. 
Habana 7 de julio de 1888.—El Secretario 
8522 la-7 ld-8 
DEL 
En el segando aniversario 
FALLECIMIENTO DE NÜK8TEA QUERIDA HIJA 
LA SRTA, D Í ISABEL ACOSTA Y LEÓN. 
¡Dos afics hace! dos años. 
Hija del alma querida, 
T aun está abierta la herida 
Que destroza el corazón. 
Dea afics qne abandonaste 
E l mundo, y ta alma. 
Goza de la etérea calma 
Sin la celeste mansión. 
¡Ob! que triste aniversario; 
Dos años h^ce.... tu ausencia 
¡Ayl dejó nuestra existencia 
Transida por el dolor. 
Dos auos que te lloramos; 
Desde que ta no existes. 
Estamos tristfs muy tristes 
Porque nos falta tu amor. 
Que f 1 destino despiadado 
Te arrebató de este mnudo. 
Dejando duelo profundo 
Sn nuestro amargo exirtir. 
E l dolor nos ha dejado 
Los corazones heridos, 
¡A;! que tus padres queridos 
ala ti no pueden vivir. 
Por eso en tu aniversario 
Con láhrimas de amargura, 
Vienen á tu sepultura 
Una ofrenda á colocar. 
Tu vives en sa recuerdo 
Y aanque hibicas en la gloria, 
Siempra tstás en su memoria, 
No te pueden olvidar. 
Tus padres. 
Be publica hoy 8 por no babor periódico el lunes 9, 
8536 1 8 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió: T»u sdo pxra proporcionar un 
bieu á la humanidad m^ inspira h'.cor público loque 
voy á manifestar. Un año he venido padeciendo de 
â iun ó (ahogo) y con el uso del Jarabe Depurativo 
Daval y sus Pildoras que oon tan buen acierto prepara 
el farmacéutico D Agustín Tremoleda, en un mes he 
tido curado. 
Mi casa re^taorant Dos Hermanos, calle de San 
Pd'tro ^squma & Sol. 
Habana, jn io 5 de 1888.—FeVpe González. 
8 i ) 2-8 
U N I O N W T A i m . 
P R E S I D E N C I A . 
A consecuencia de ciertas dificultades ocurridas on 
la Secretaría de esta 8 ciod id, se suspende la Junta 
ĝ nt-r ti de elecciones que debía tener lugar mañana; 
quedando citado» los señara' que compoueu la Direc-
tiva para una junta á la misma h-ra y dia, en ia cal-
zada del Monte 7. morada del Presidente. 
Habnua, 7.1« Jallo de 1H8H — E l Vice-Píesidente 
interino, A Jover. 8296 l 8 
CIRCÜIOMBAIRO. 
L a Directiva de cata Sociedad ha acorda-
do que las dos veladas de este mes, sean: 
Viernes 13 —Puncifin l í r ico-dramática. 
V iémes 27. —Grran festival. 
Habana, 5 de jul io de 1888.—El Secretarlo 
8587 i 8 
Sociedad de Instrnoción y Reoreo 
ds Artesanos de Jetús tíei Monte. 
Esta Socied»d celebrará Junta general ordinaria 
semestral, según previene el Begldineato, y á fi i de 
verificar elec ilones parciales, á lat siete y med a de 
IA noche del dia 13 ilel actual en el local que ocupa. 
Lo que se avisa para general conocimiento. 
Je*iií du Monte julio 7 de ¡888.—El Swetarlo in-
terino, Adolfo Lomhard. 
8516 1 9a 1 81 
H I E L O » 
Para mañana domingo, Á las 8 de la ma-
ñana, se celebrará una Juma de oorsutnido-
r s en a nueva fábrloa, pjtu^da Universidad 
númeio 34, oequioa á l n f nta, donde se cita 
& todos, por ser de gr^n interóe. 
Habana, 7 de julio de J888, ~ 6a Cowí 
sión. 8534 la-7 l d - 8 
i. ttí sts. copa y oartnehos de 50 y 80 ota 
En el BRAZO FUERTE. 
^allano írente & ia Plaza de! Vapor. 
B O T 
V ( i O A M A M . 
Gremio de plaoohidores de la Habana. 
Por acuerdo de la junta Directiva y de orden del 
compañero Presidenta, se convoca á los compuñeros 
agremiados, para la Junta g- neral ordinaria que ten-
drá efeoto el ta es 9 dtd presenta, á las 7̂  de la noche, 
en el local de costumbre. Dragones y Campanario, 
altos 
Lo que h 'gó presente por este medio, suplicando la 
mayor exactitod. 
Habana y julio 7 de 18 8 — E l Secretario, Aurel io 
Ft r rera . . 
NOTA.—No luciendo uso de palabra, podrán asis-
tir á esta Junta los que no sean agremiados. 
8480 2a 7 2d- 7 
T E A T R O - C I R C O - J A N É . 
SOCIEDAD C Q E A L D E A R T E S A N O ^ 
DULZURAS DE EÜTERFE. 
8ECHKTARIA. 
Dispuesto por la Jauta Directiva de esta Sociedad 
celebrar ní a función de socios, tendrá esta efecto el 
dia § del corriente, bajo el siguiente 
PROGí-R A . M A : 
Primera parte.—19 Slnfoi ía por la orquesta 
2? L a Sociedad Coral cantará el precioso schotichs 
del maestro Bartumeus. titulado 
E L ROSICLER DEL ALBA, 
dirigido por D. Sebastián Bover. 
3? L a preciosa comed a en un acto y en verso, de 
Echegaray, cuyo título es 
E I J L I B R O T A L O N A R I O , 
desempeñada por la aplatHida actriz Sra. Géli y los 
Sres Sampere, Gómiz y B »bot. 
4? L a barcarola á voces solas, del inmortal Clavé, 
V ¡ A L M A R ! 
cantada por el Coro, bajo la direco'óa de su maestro. 
5? L a comedia catalana en un acto y en verso, de 
Aulés, titulada 
C B L R O G r E N T , 
cayo desempeño eetá á cargo de la Sra. Géli, señorita 
Vila, y Srcs. Sampere, Campmany y Babot. 
Segunda parte.- B A I L E G E N E R A L . 
NOTAS.—Las puertas se abrirán á las siete y la 
función empezará á las ocho en punto. 
Es requisito indispensable para los señores «ocios la 
presentación del vale del presente me»; los que no lo 
tuvieren en sa poder, podrán recogerlo á La entrada. 
No podrán ocuparse los palcos, sin poseer el billete 
que lo justifique. 
Se admitirán socios protectores hasta última hora. 
Habana. 4 de Julio de 1888.—El Secretario, /OK? 
L O T 
DE LA HABANA. 
Regalos per sistema de irradiación. 
F R E N T E A J . V A L L E S . 
Exposición permanente de billetes. 
Todo billete entero> que los onatr ? números de la 
derecha sean iguales al número del premio mayor, ob-
tendrán un regalo de 8 billetes enteros para la lotería 
siguiente. 
Todo billete entero cuyes tres námeres de la derecha 
sean iguales al númaro del premio mayor, obtendrá un 
regalo de dos billetes enteros. 
Todo billete cuyos dos óltlmos números de la dere-
cha sean iguales al núm ro del premio mayor, ce rein-
tegra el valor del birctí tn billetes de lotería para el 
siguiente Borteo. 
EutiBodaéo que U a reíalos o'-n al billete entero ó á 
la fracción la parte que 11 corr-.sponda. 
Ningún billete podrá obtener más qao un regalo, y 
para tcnsr derecho á este es necesario que los billetes 
sean compradoa en tsta CÚSU, para cuf o efecto lleva-
rán al dorso un sello que dice, se pagan los premiados 
á su presentación sin descuento, en San B&fael n. 1, 
y para los agraciados os necesario la entraga de dichos 
billetes. 
Se remiten billetes á todos los puntos da la Isla, y 
fuera, previo pago de ellos, y siendo de un billete en-
tero en adelante gratis el certificado. Se remite lista 
gratis. 
San Rafael 1. Miguel Muriedas, 
Cnl032 3a-7 ld-8 
G R A N D E S m s m % D I L A A M E 
I D U S J " . Z S O i H S O X i X d i ^ i TZT C p « 
COMPORTELA, 54, 56 Y 60, entre ORRAPIA y LAMPARILLA. 
N O V E D A D S I i B a A C T C I A P R O V E C H O 
Gran. J o y e r í a de moda. Xta que m á s barato vende en l a Habana, 
F á b r i c a y a l m a c é n de muebles de todas c lases y de todos precios 
P i a n o s de los mejores fabricantes del mundo. 
C o m p r a m o s o r o , p l a t a , b v i l l a n t e s y t o d a c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e » y p l a n o s . 
Se alqnilau pianos. Telefono 298. Telégrafo Borbolli. Apartado 457. 
C. 9fc4 1 J l 
I N G - L É S "ST F R A N C É S . 
EnseCanza fácil de \&pronunciac ión y la ortogra-
f í a del idioma inglés por medio de trabajos que tengo 
hechos sin emplear pronunciación imitada. 
A domicilio.—Academia de señords $ i - 2 5 « 
Academia de caballeros $5«SO, 
A l f r e d o C a r r i c a b u r u . — A c o s t a 6 9 . 
8525 4 8 
Cada p a í s produce los agentes necesarios 
pa ra combatir sus males. 
Esta toáis viene á pelo al tratarse del ta 
marindo y del vómito negro, terrible ma l 
endémico qne aleja á tantos emigrantes da 
las pintoreecas playas qne atrajeron al i n 
signe navegante á contemplar io más rico 
que se enonentra en el mnndo. Pues bien 
la pulpa de tamarindo, e x t r a í d a del fruto 
de sn nombre, por un método especial, por 
J. de laa N . Pérez , y analizada y tecomen 
d»da p r r el ilustrado higienista D r . D, A n 
tonio Caro, es sin disputa el agento esoojid 
por la naturaleza para ofrecerlo como salvo 
cunducto de tan horroroso mal, á los que 
tienen la suerte ó la desgracia de arribar á 
esta hospitalaria tierra, donde cada grano 
produce otro de la azúsa r m á s pura y es 
quisita del orbe. Tan recomendable preser 
vativo se encuentra de venta en el café E l 
Louvre. 8176 3-1 
1 0 6 OBISPO i c e 
entre Villegas y Bernaza. 
BILLETES de la HABANA. 
^ D E M A D R I D 
y de liOTJISIATíA, 
se pagan los premios en el acto desde el dia del 
sorteo. 
Serán prontamente cumplimentados todos los pe-
didos. 
1 0 6 1 0 6 
(!n928 
entre Villegao y Bernasa. 
i « - m n 
AIRES D'A mu m u 
S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n y R e c r e e 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
P R E S I D E N C I A . 
Por causas agenas & la voluntad de la Directiva, 
que en su oportunidad dará á coaocer á los Sres. aso-
ciados, se acordó diferir para loa dias 8 y 15 de julio 
próximo laa dos Juntas generales reglamentarias in 
dicadas para «J próximo domingo y el feignieute. 
E n tai virtud cito por este medio á los miembros de 
este Instituto para que ce sirvan concurrir á este local, 
Neptuao n. 60, & las 12 del dia, de loa referidos dias 8 
y 15 de julio próximo venidero, oon objeto de celebrar 
ambas Juntas Generales 
Habana y junio 13 -le 1888.—El Presidente, B. P i 
flón. On 1018 4-4a 4-6d 
Sociedad de Socorros mutuos de consumo 
del íjóroito y Armada. 
E n yuta de no haberse reunido número sofioieote 
de socios el 21 del actual para celebrar la Junta ge-
neral extraordinaria á que «o había citado; el Consejo 
de Gobierno y Admiaistraoióa convoca por este medio 
y por secunda vez á nueva Junta que tendrá lugar el 
8 del próximo julio, á las doce del dia, en los Alma-
cenes de la Sociedad; rogando la puntual asistencia ó 
remisión de s i representación á favnr de otro socio 
cuaujoiera, con arresjU) Í>.1 srt 42 del Reglamento. 
-tabana 26 de iu'uo de 1888 — E l Secretario, J uan 
Zuhin 8223 2-6a 2-7d 
•r* ^ ^ I r wi1 
Ploreiitina fflorey de Rodríguez, 
COMADRONA FACULTATIVA: 
A(in"c«te 101. entre TenientíwRey y Amnrimra. 
8531 4 8 
I s a b e l l i V a l á é * , v i u i a de A g u i r r e 
Comadrera-facultativa 
EU tracbdsdo «u domicili a <te Aguacate 1R4, á Rei-
na ¡ÍS <" tr« Ravo y SAO Nicolás. 
4̂75 15 7jl 
F E R R E R Y PICARIA 
A B O G A D O . 
Bufete: San Ignacio 24 (caliejón del Chorro), de 
12 a 8. ' -
Alorada particular: Animas 32 (can solo para ca«os 
tf urgentes ) 7703 12 2lJn 
1 
ASIPARILLA 17 Hora» de ooueutode 11 i 1 a» 
Cn m 1-J1 
J o r g e D i a s A l b e r t i n i 
ha trasladado so dominico á Campanario 44. esqaln» 
VMnifM O 1008 1 -.11 
Josefina Liosas de Roca, 
Comadrona facnltatira. 
Ofrece sus servicios Egido n, 1 esquina á Muralla. 
7701 27 19 Jn. 
D R . ROBELIN. 
BNFEBHBDADBS BE LA PIEL. 
Confittitae de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N " 6 7 . 
30 9Jn 
de latí leia» de Caba i Puerta 8.\m 
fundado por al Dt i i Vioawis LPIS ^BRK»!). 
dirigido por ¡os Dre» 
O. rntus A l b e r i i n i 
<raouna direotamente de ia tornei a todos los dias 
do ana 4 do», en la calle de O B R A P I A 51; r * dc<ml 
Mercantil V y 2 * Enseñanza. 
INCORPORADO A L 
I N S T I T U T O P R O V I N C I A I J . 
Se admiten pupilos, medios y extemoa. 
Cnadro excogido de profesores. Excelente 
mesa Exámeí es tr ime*trale8. P ídanse 
prospectos. 8519 4-8 
E L I A S . 
E l que suscribe, fnnd^dor y director de 
este colegio de l * y 2* Enseñanza y comer 
oial, tleno el gusto de participar á sus ami-
gos y al público quertratando de dar m á s 
comodidad á sus alunados y de Instalar mu-
seos y gabinetes en correspondencia con las 
atenciones que se les dispensa, lo acaba de 
trasladar a la hermosa casa de dos pisos 
oon adecuadas dependencias, buen dormi-
torio, 
calle de San Nicolás número 52. 
8554 
B. L . M . José Elias Torres. 
4 8 
2* E n s e ñ a n z a . 
Repaso de todas las asignaturas. Método rápido para 
los que estudien por ense&snza libre. Clases de inglés. 
Virtudes n. 1, cuarto n. 4. S500 4 7 
> '^ tu la í dr 
1003 
DBL J A C O B S E I T 
Mé ioo-Ciruiaüo.—Ce sultai y operaciones do 11 
á 1.—Consulado 10̂ , aitos, «>squtn4 á Trocadcro. 
787^ lh 2ajn 
Dr. Raimundo de Castro. 
Ha trasladado su <iomicilio á la calle de la Reina 
udiuero 125. Consultas, de doce á urfa. 
71S4 30-9 Jn 
Dr. B á v a l o s , 
San Ignacio ii9 90.—-ComuHa de doce á dos, grátis 
á lo» pobrus, en O H«üly n? 33, (aitoií.) 
7118 S0 8 J n 
D r , F é l i x A . Campuzano» 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Cousul'aB de 12 á 2. Inquisidor 44 
7530 29 16JD 
D R . J O A Q U I N S i G - A R R O A 
de la facultad de Parfs. 
ConsulUs de 11 á 1. Aguija 171, altea. 
7881 »6 23ja 
CIRÜJANO-DEMTISSTA 




REINA N. Se 
Kl Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Eíjieclalidad. Enfermedades Tenáreo-sifilítica» y 
ifaoovone» d« la pisl Cousnltas de 3 fi 4 O. flBR i-.n 
J o s é M* de J a u r e g n i z a r , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
On SfiP 27 26Jn 
Buadainpe González de Pastortno, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Baratillo 4 esquina á Justia (altos:) 
Correo: Apartado 603. 
7935 27-24Jn 
D r . J u s t o Gr. V e r d u g o 
Médico Cirujano de la facultad de Paria. 
Especialista en enfermedades y operaciones de las 
vías urinarias en enfermedades de mujeres Consulta 
de 11 á 1. Virtudes n 2, R. 7847 27 23jn 
S E G U N D A ENSEÑANZA. R E P A S O Y P R E -
Op^raoión para setiembre.—Mé odo rápido—Espe-
cialidad en francés ? alemán.—Precios, desde un es-
cude mensual Informes an el colegio ' -La Oran Ax-
tílU,,.-Avl^i, 6ft,iaaol24, altes. 
m 4-1 
Academia Mercantil de primero oíase. 
Con casa de Comercio montada al igual de los Grandes 
Colegios Mercantiles de los Estados Unidos. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Direc tor F . A R C A S . 
socio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
COMBINACION P A R A P O B R E S Y R I C O S . 
CLASES COLECTIVAB. 
Por $8-50 oro al mes las sigusentes clases: Tenedu 
ría de libros, Aritmética Mercantil, Escritura inglesa. 
Gótica y Redondilla, Correspondencia mercantil, Or-
tografía y los idiomas Inglés 6 Francés y Derecho 
mercantil, á cargo del Sr. D. Manuel Villanova. 
Pagos adelantados. Horas de 7 de la mañana á 10 
de la noche Se invita al público para que examine el 
sistema de enseñanza y así conocerá la verdad de los 
hechos, puos esta Academia lleva 16 años de estable-
cida y no necesita del charlatanismo. 
8451 4-6 
DESMENUZADORA D E CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la caBa. 
Esta m á q u i n a , que ao tiena r iva l , y que es el invento máa precioso y m á s út i ] 
para la industria azucarera, trabajando en combinac ión con un buen trapiche, facil i ta l a 
ex t racc ión de casi l a total idad del jugo que contiene la c aña . 
N i n g ú n hacendado a l c a n z a r á en sus fincas todas las ventajas que puedo esperar, 
sino desmenuza la c a ñ a á n t e s de molerla. 
LA. N A C I O N A L aumenta la ex t racc ión de guarapo desde 10 á 30 por 100, s e g ú n 
el estado y condic ión del trapiche, y hace que és te muela m á s c a ñ a , empleando mónoe 
pres ión. 
E l bagazo procedente de la c a ñ a desmenuzada aumenta un 10 por 100 como oom-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los l a -
genios de Gov. H . C. Warmoth, .John Dymond, J , H . Oglesby, O. A . y P. M . Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard M i l l i k e n , L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M . O. Samanes, en Bueaos Aires; y en esta Isla en los ingenios s i -
guientes: "Nuestra Señora de) Carmelo", Macagua, "Central C á r m e n " , del Sr. A l e -
xander; Central "Nueva Paa", de D. Proylan Cuervo; Central "Rosario", de D . M i g u e l 
Criarte; "San Miguel" , de D . Salvador Baró ; "T r iunv i r a to" , de los hijos de Da A n t o n i a 
Madan de Alfonso; "At rev ido" en Bolondron y el "Soledad" en G u a n t á n a m o . de loo 
Sres. Brooks y Ca 
Para m á s pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ú n i c a m e n t e Á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 992 I - J l 
F E L I N O GÜERRA 
organista de la parroquia de Monserrante y profesor 
de piano y solfeo cou más de 26 afios de práctica, »e 
ofrece á los padres de familia y al público en general: 
pueden pasar aviso á la misma parroquia. 
8370 4-5 
S J L W H A M O U 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza de primera oíase. 
7*, número 103, Vedado 
DIUECTOE: 
Ldo. D . Manuel Nííflez y Ntiffez 
s para 
11-27 los cinco años á» 2? Enseñanza. 7993 
IJ N A SEÑORITA P R O F E S O R A D E PIANO, J se ofrece á dar clases. L a misma Srita. enseña á 
pintar sobre terciopelo, raso y parió, imitando los bor-
dados, y se compromete á enseñarlas en doce leccio-
nes, ádomicilio den su casa: precios módicos. Aguila 
101. alto* «Ii4 2«-1Jl 
F , H E R R E R A , 
profesor de inglés, enseña dicho idioma por su método 
particular práctico y sencillo. También da olases de 
teneduría de libros, aritmética meroautil, etc. Acosta 
n. 89. 8081 15-28Jn 
mm m 
m m m i m POPDLAR. 
AMORTIZACION DS LAS POLIZAS E N CIRGULAGION. 
E l domingo 8 del p róx ima mes de j u ü o , á las doce dal dia, t e ñ i r á efecto el expresado 
sorteo en los salones de la Sociedad "Cencro Gallego," calle de Dragones esquina á Pra-
do, el cual se verifloará por E L NUEVO SISTE VIá. D E I R R I D I A C I O N . P r e s i d i r á el acto 
una Comisión elegida por los Sres. que á él concurran. 
E l Director General, Eduardo W. de A r t h u r . 
8143 8.30 
_ A . G K X A . 
J Á N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L . 
Ciertas ciretmstancias conocidas de A n d r e a s Saxlehner , B u d a 
Pest, único propietario del manant ia l H u n y a d i János, le obligan 
d prevenir a l público d fin de que no se deje sorprender con 
F A L S I F I C A C I O N E S de dicha A g u a . P a r a asegurarse de l a 
genuino., bastará con examinar las botellas cuyas etiquetas l levan 
vi nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
I O N D O N . \ 
Se vende en casa de s n Importador 
ISP Exíjase la con t ra seña con Diamante Rojo. 
Cuba 53. Apartado 68 . Telefono 123. 
Cn9a0 26.17Jn 
F E D E R I C O A Z P I A Z X T , 
AFINADOR DE PIANOS. 
G allano núm. 10B. Almacén música y pianos. 
«38t 4-5 
Madame i ionnet 
participa á sus amistades que ha trasladado «u domi-
cilio Kmpedradn 31. 8277 8-8 
RE A L I Z A C I O N D R UNA GRAN P A R T I D A le ii- velas en francés modtross, á medio peso 
billetes hs que Talen 2 y 3 francos en París. 
ObiKpo 86, librería. 
En est't "i sa hay muchng libres de v-nt i y se dan 
me y na v tin. 8r>t7 4-8 
1>E O P O í i T U M D A D 
Bnffón. Distoria natural, 12 ts mayor gruesos, bue-
na pa«ta, en frum ó- $12 Obras de Moliere con las no-
as de todos los comHiituritt^s, 6 U groesoi en francés 
$6 Nnti daí cieuttflcie, por Arsgó, 4 ts gruesos en 
francé $3. Obras de Pilotan. 4 ts fr ncé- E l afio 
tenible, por V Hugo, 1 t. francés $1: 200 tomos en 
francé* & 50 centavos y (1. Sa.ua 28, librería. 
8129 4 6 
IBERAS CLASICAS, BARATAS, 
H. Spencer. Sociología general y descriptiva, 3 ts. 
mayor láminas finas. Lafueute. Historia de España, 
' tima ediolóo, 6 grandes ts con láminas finas en co-
lores. Idem Idem edición en 30 ts. Laureut. Historia 
déla Humanidad, oon un prólogo de Salmerón, 5 ts. 
mayor Brem. L a Vida do los Animales. 6 grandes ts. 
San Pedro Legislación Ultramartna, 16 tomos. N u c a 
Geografía Universal, por Malte-Brun, y b s principa-
les geógrafo*, 4 ts. mayor, pasta fioa. E l Mondo Ilus-
trado. 4 ta. mayor láminas. Todos bien empastados y 
ootionn^vos. Salud 23, librería. 
8130 4-6 
/ ^ Ü I A D E L E M P L E A D O D E H A O I E D D A , 
JTporM P. á $1 btes. Norte 364, junto á Helas-
ooáin, en la misma hay Doradilla de rosta legítima pa-
ra curar el mal del hígado* 8266 8-8 
OJO T E N G O UN N U E V O E S P E C I F I C O I N -fallbie para matar el comején, vivijagua y oíros 
animales y lo hago barato. Calie de los Oficios n. 106, 
cuarto interior. 8514 4-8 
BORDADOS 
Compostela 100, altos de la barbería 
Se hace toda clase de bordados en algodón, seda, 
f .lpillaú oro. 
Dibujos para bordados, nombres, dedicatorias y 





H A B i X l \ l A 
4-8 
LA MATANCERA 
PELETKRIA, ZAPSTERTA T DEPOSITO DE CURTIDOS 
a U A N A J A Y 
n Jaan Larralde. dueño de la tenetí» E L PRO 
G R E 8 0 de Cárdenas, participa haberle comprado á 
D Francisco del Pino h isa, f̂ ste antiguo y acredita-
do establecirntanto del que se hace cargo, ofreciendo 
á sn» f .vorec» dores buen trato, superioridad de oíase 
y calidad on los efectos y mtidicid d en los precios. Le 
anima el firme propósito de que nadie se vaya sin 
comprar. 8501 52 711 
AVISO. 
E n la calle de Someruelos n. 41, se hacen cargo de 
toda cla^e de costura de sastrería y de sefioras, desde 
lo más fino hasta lo mfts inferior. 
8406 4 6 
Siendo los c igarros de l a R e a l F á b r i c a 
"U LEGITIMIDAD" 
los qne reúnen más saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
se garautUa la mayor pureza en su Inmejorable elabo 
ración, se recomienda á los fumadores pidan da «sa 
marca al 
DEPORTO GENERAL, 
-.ituado en ia oallt- de Cuba n? 67, donde serán aten-
tidos los pedido» con ¡o, mayor prontitud y esmero, á 
precios y oondioiuues idénticos á los que rigen en la 
fábrica. También y en iguales condiciones, hallarán 
los consumidores toda olnae de picaduras de la citada 
fábrica, asi como cigarro? de laa conocidas marcas «La 
HoaradM," " L a Hidilgula," "W Kigro BMB«" J 
R O M A N A S . 
E L A N T I G U O A F I N A D O R 
de romanas y básculas de la calle del Sol, recibe ór-
denes para afinarlas y trasfemiarlas al sistema métrico 
y componerlas, por deterioradas que so hallen, garan-
tizando el trabajo E n esta casa se compran y venden 
toda clase de objetos de hierro y metal, pagándolo 
cemo nadie. R E I N A n. 6, frente á la Audiencia. 
8295 n - i 
ANUNCIOS DE LOS BSTADOS-UNIDOS. 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A MEDIDA. Desde un centén en adelante. 
OBISPO 113, alt"B. Se tomarán medidas á 
domicilio. Cn 910 12 19Jn 
Í non E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
bace los trabajos más baratos que ninguno de su olas* 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: oaft 
" L a Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revllia-
jlgedo; Luz v Egido; Genios j _ Consulado; Virtudes j 
di! 9allano; bo<¡ y Tejí oga esquina de NÍÍOOI&H: v su dnotio, Ar».Tnl<nro T San José 
8386 
Concordia y 8»f 
5 5 
s mano que tonga quien abone por IU condú, la, y se 
advierte one no ee presente ti que no lltne estos re-
quisitos ConcoidUn. 64 
8P3¿ 4 8 
SE SOLICITA 
una buena manejadora que teñirá referencias: calle de 
O'Reillv n. 77. 8528 4-8 
BARBERO 
Se solicita un aprendiz adelantado. Bi la*coaía 23. 
«560 4 8 
SE SOLICITA 
una criada de color de más de mediana edsd, ó una 
criadita de trece á catorce aQos. para cuidar una niña. 
Animas n 79 85 2 4-K 













P H R E Y S 
Manual de Enformedales, 
por F . HUMPHEETS, M. D. j * 
» ENCUADXBNADO EH ** 
T E L A y D O R A D O 
Sa envía gratis deais el 109 Fulton S i M. 7. 
NOB. PRINCIPALES. PSECIO. 
LonibriceR. Fiebre de Lombrices y Cólico. . . . . . .SO 
Llanto, Cólico, ó dentición de'las criaturas.......50 
Diarrea, en Niflos y Adultos 60 
Disentería, Retortijones, Cólico bilioso.... 50 
Cólera Mórbus, Vómitos . . . . .60 
Tos, Resfriado, Bronquitis 50 
•Vcuralffia, Dolor de muelas y de c a r a . . . . . . . 60 
Dolor de Cabeza, Jaqueca Vahídos 60 -
Dispepsia, Estómago bilioso 6o 
Menstruación suprimida, ó con dolores 50 
E - S P E P I F I O O S 
Sltíñstruaoorwñu eucorrea. Menstruación muy profusa Crup, Tos, Rcapiracion difícil. 50 
lioiima salada. Erisipelas, Erupciones . . . . . .60 
Rcumatistno, Dolores reumáticos. 60 
Fiebres intormitcnles, y remitentes 50 
AlmorrannR, simples ó sangrantes 60 
riil;irvo} Fluxión, aguda ó crónica 60 
"ale Fert qa, Tos violenta.. .60 
Di'bilidad general, desfallecimiento físico SO 
Ual do lliñoncs 50 
G Debilidad de los nervios, derrames seminales..l.OO 
SO ICnfcruicdades de la orina, incontinencia 60 
{•2 ITiI iln ('o'-nzoî  palpitaciones. l.OO 
H O M E O P A T I C O S 
^S^^TvouU^nTA^prmcípal^^ 
Agencia y depósito general Botica C08mopoUtan«¿ 
b. Itufacl Jío. 11, Habana. 
B E T U N D E B I X B Y . 
E n c a j a s ele l a t a , 
Sa r a e l c a l z a d o e caballeros* K a 
notable por e l 
D R I L . J L . O I U C t 
P U J L I J A I K f i l T O 
N B O R O que, 
prodnee. Bri l les 
proitto, re t iene e l 
I ttwtro y e s e l f í n i c o 
que c o m b i n a e l 
pu l imento negro y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
Sl e l . JL.o u s a n los l i m p i a botas ftnteli* enteSi 
t i 
L U S T R E R E A L " 
DE BIXBY 
HE SOLICITA 
una criada de mano, blanca 6 de odor, para los que-
baoere* de la oaea. Cienfnegoa número 8. 
8513 4 8 
Ootieldo 17 peso» y u >a coclntra que duerma en el 
acomodo U fagío 7 impondrán. 
8PÜB 4 8 
DE-^EA COLOCAKStó UN B U E N CRIADO de mano, peninsular ó bien para ocupar ia pkza de 
portero; sabe enmplir on su obligaoidn y tinne per-
sonas que garanticen sa buena conducta: O'íMUj 82 
boleca impondrán 8v0 4-8 
IpL PAfiAJlfi N 9—¿tí i * O L l C I r A UN C O C I ¡inero f3rmal, que s^pa bien BU obligación y pre-
sente buenas itfdrenoitts: en ignalss condición-a se 
aoiicitau una criada de mano y una lavandera que se 
haga cargo, por meses, de la ropa de una famt ia 
85Ó5 4 8 
So s o U o i t a 
una criandera de cuatro á veis mesen de parida, con 
buena j abundante leche: se exigen referencia*. Ga-
1 ano 21. 8 í í l 4-8 
EN L A C A L L E DK S A K T O 'lOMlAS N. 7, C E -ro, se «ollcita un criado de mano, cuyo sueldo uo 
ex :eda de $17 btes. y ropa lia pía, que presente bue-
nas ref drenólas y se preste & pasar los meses de verano 
en un lugar de temporad* cerca de la Habana. 
8>«6 4 8 
Calle cU Príncipe Alfonso número 317 
alto% se solicita uua crisniora. 
8P0» 1» 7 3 M 
DESWA C O L O C A R S E UNA B U E N A C B I A N -dera blanca isleña 4 leche entera la que tiene 
buena y abutdan'e: y es persona de moralidad y tiene 
personas que la garanticen: calle de Tenerife 54 im 
pondrán, f49i 4 7 
EN R E I N A 139 S E S O L I C I T A A DON BSN1-to Ni«to y López p ira un asunto de intería 
«487 4-7 
SE S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 13 sfios para manejar una nifia 
se le da un corto sueldo, blanca ó de color: it f. rma-
rán Habana 88. 8485 4-7 
ÜNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A T O -mar ropa para lavar en su casa y en la misma ee 
solicita toda cUse de costura: tiene personas que ga-
ranticen »u conducta. Jesús María 73. 
8S94 4 7 
^ I K DK811A C O L O C A * D E Di f iPKNDIKNTE 
p-ira la calle, de servicial de maxo, portero, ayuda 
de cámara ó de oualqu'er cosa, un Joven de 20 afios 
que sabe aritmética, escribir y leer: posee las mejores 
referencias. Dbigirse Obispo 76, altos, preenutando 
por Raimundo V. 8479 4 7 
SE S O L I C I T A 
una cocinera de color, que tenga quien garantice an 
honradez y una buena criada de color para el servido 
de mano, decente y oon refemclaB, pan Miguel 49 
WÍ7 4-7 
V.n u n b e t ú n l iqu ide d e l g a » 
do y e l á s t i c o para, restablecer 
e l color y e l br i l l o á tedos lo* 
efectos de p i e l negra,» s i n 
necesidad de cepi l lo . 
Todo C A L Z A D O D E S E ^ 
N O R A , qne se h a y a vue l to 
rojo 6 á s p e r o con el uso, v u e l -
ve ÍÍ recobrar l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro. No 
m a n c U a l a r o p a , n i des truye 
l a p i e l . P a r a d u r a M U d a d a e l 
l u s t r » y s u a v i d a d que d a a l 
m a t e r i a l , no lo i g u a l a n i n -
g ú n otro en s u c lase 
E L . L U S T R E R E A L " en 
botellas de patente de U i x b y , i 
con corebo t a m b i é n de pa* 
tente, es t a n Á p r o p ó s i t o , que! 
s u conveniencia, y «.seo se 
b a r l í n aparentes a l consumidor . Di— 
cocciones p i i ru u s a r l o , en e l c a r t o n e n q u a 
va_eiupaquetuda c a d a bote l la . N i n g u n a 
• efiora delte es tar s i n e l •» L U S T R E R E A L ' 5 
Olü l í l V í i V 
8; K BHBM:C0?s fcYlíftJ-Hi 
m u d w i 'smimmmninm 
' tOMÉmcmsmms TODISTINGUISHAT 
Habiendo llegrndo á nuestro conocimiento quo en 
A ciudad de la Habana so ha ofrecido en venta un» 
bebida llamada " Schiedara 8chnappa,•• con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
SCHIEDAM 
SCHNÁPPS AROMATICO 
X X E J 
UDOLPHO W O L F E , 
advertimos & todos los consumidores de este arti-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Tala 
de Cuba son les señores 
WM. LOOFT & 00., 
O - c i l i o d o O i a - T o c t 
H A B A N A . ^ 
Y que ninguna otra casa en la Isla do Cuba tiena 
el derecho do ofrecer en venta bebida alguna 
bnio el nombro do "Solmapp8*, *4 Scbiedaru. 
Sctmappa" ó ** Schledam Aromatlo Scbnapps '» 
por ser riesotros los únicos fabricantes de la bebida 
conocida en el mundo entero bajo este nombre y qua 
por consiguiente cuaXquier ari ícido ' que se ofrezca 
bajo este nombre, s in llevar nuestra flrña ' 
conslderarec como F A L S I F I C A D O . firma ha üc 
ÜD01PHO WOLFE'S SOH 
• a 
U TIENDA MEJOR SURTIDA Y U QUE MAS DARATO VENDE EN TODA LA ISLA ES ZMA. R E I N A ' F I L O S O F I A ' 
O I D 
Lá CASA HAS 
P O R U N 
Cianea de buena clase, de colores, á medio reel vara. 
Y e r b l las de color entero, á medio real vara . . 
L is tados de h i l o , á medio real vara . 
O l á n blanco, á medio real vara . 
BrocbadcB de var ios colores, á medio real vara. 
(En L a I n v e n t o r a de v e n d e r b a r a t o en 
C u b a siempre hay gangas.) 
Clanes, cretonas, muselinas, listados, c a t r é s , plat i l las , 
c b a c o n á s y n n mi l l ón de varas de g é n e r o s que valen 
t r e s y c u a t r o r e a l e s , todos á r e a l v a r a . 
Rasos color entero y brochados, á real vara . 
Lan i tas m u y ligeras, á rea l vara. 
Fayas labradas, á real vara. 
C u t r é de color, ancho, buena clase, á real vara. 
Percales muy dobles, á real vara. 
Musel inas blancas y color entero, á r e a l 
v a r a . 
Olanes de hilo puro de colores, á 2 reales vara. 
Piezas de tiras bordadas, á real pieza. 
Sayas y camisones con t i r a bordada, á peso. 
1.000,000 de varas de géneros ligeros, á 2 reales vara. 
Mosquiteros hechos, á 20 reales uno. 
Sombrillas de coloras, & peso. 
Toballas de granito, grandes, & peso la docena. 
RENOMBRADA DE TODAS LAS AMERICAS 
M O M E N T O , O I D , 
Alemanisco doble ancho, á 5 reales vara. 
Camisas blancas y de color, corte de moda, á 12 reales 
una. 
Gasas de seda para velos, á 4 reales vara. 
Punto negro de seda para velos, íl 4 reales vara. 
Holandas de hilo para flusee, á 4 reales vara. 
Merino negro, á 30 centavos vara. 
Piezas de crea de hi lo , á $8 pieza con 33 varas. 
Piezas de e n t r é blanco sin cal, á $3 pieza con 30 varas. 
Tiras bordadas magníficas, á real vara. 
Birretes muy bonitos, á 4 reales uno. 
P a ñ a l e s bordados, á 12 reales uno. 
Corsés de buena forma, á peso uno. 
O I D 
JLr f F I L O S O F I A ha recibido 4,000 docenas de 
abanicos los m á s nuevos que se han fabricado y se da-
r á n á la mi tad de su valor. Se ha puesto un departa-
mento de 200 docenas todos diferentes, á 4 reales uno. 
A d e m á s L A SOBERANA F I L O S O F I d L tiene un 
espléndido snrtido de ropa de todas clases y estilos 
capaz para surtir todas las tiendas de la Habana, i m -
portada directamente. Por este motivo la cé lebre F I -
L O S O F I A , puede ofrecer siempre lo m á s nuevo que 
la moda Inventa y vender mucho m á s barato que los 
d e m á s cofrades, por conformarse con ganar poco y 
vender mucho. 
La Reina FILOSOFIA siempre en su palacio de Neptuno 73 y 75 y San Nicolás 72 y 74. 
Cn 1029 4-6a 2-7d 
SE S O L I C I T A 
para una corta familia, un criado blanco de doce á 
catorce atios de edad. 
í»476 
Concordia número 68. 
4-7 
D E S E A . C O L O C A R S E 
nna buena cocinera francesa, aseada, de mediana edad 
é inteligente en tu arte: tiene buenas referencia*. 
Teniente-Roy número 58, dan razón. 
84R6 4-7 
SE S O L I C I T A 
nna criandera á leche entera. Obispo 53, botica: bue-
nas refArénelas la que se presente. 
fim • i.— ' 4-7 
SE S O L I C I T A 
en Amargura 58 nna cocinera peninsular, con buenas 
rtferencias, debiendo dormir en el acomodo. 
?492 4-7 
SB S O L I C I T A Ü N C K I A D O D E MANO, blanco, fino, que sepa servir y que tenga buenas referen-
cias: es inútil que se presente sin estas condiciones: 
calzada del Cerro 589, á media cuadra de la esquina 
de Teja», 8490 4-7 
SE S O L I C I T A N 
dos criadas blancas, que no sean muv jóvenes y pre-
senten Infoimes. Vedado, calle 2 n. 3. 
8193 4-7 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , honrado y trabajador, de inmejorable conducta, 
desea colocarse de criado de mano ó camarero, sabe 
servir á caballeros, tiene quien responda de su con-
ducta, darán razón calzada de la Reina 55. 
8174 l-6a 3-7d 
LOPEZ. Muralla A. 
Compra ORO y P L A T A vieja en todas cantidades, 
pagando los más altos precios. También se hace car-
go de toda clase de trabajos del ramo de platería. 
8388 8-5 
En la calle de Obrapía n. 67, esquina á Aguacate, se alquilan frescas habitaciones, altas y bajas, con 
ó sin asistencia: en la misma hay una hermosa habita-
ción con su correspondiente sala, nropla para galline-
ta: precios módicos. 8508 4-8 
Se alquilan: para carbonería, la accesoria letra E, calle de Jesús María, entre Cuba y San Ignacio. 
La casa Damas n. 33. Otra Desamparados n. 6. Otra 
Calzada de Jesús del Monte núm. 858.—Impondrán 
Cerro n. 504. 85fi8 4- 8 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan un entresuelo muy fresco, en doce pe-
sos; otro piso alto, en diez pesos; con asútenola y en-
trada á todas horas. Lamparilla n. 63, esquina á V i -
llegas. 8559 4-8 
O; JO—En la caUe de la Concordia n. 8S casa par-_ ticu'ar se alquilan uros altos juntos ó separados con balcón á la calle compuestos de sala, dos habit a-
cionesy saleta, tienen llave de sgua. 
8517 4-8 
Se desea 
una criada de mano para nna corta familia que traiga 
bnenaB referencias. Tejadillo 39 altos. 
8381 4-4a 4-5d 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -anlar de buenas referencias de criada de mano, 
teniendo quien responda por su conducta. Da rán ra-
zón en la Quinta Avenida, Zulueta 71. 
8109 4-6 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E CUATRO meses de parida, con abundante leche, desea co-
locarse de criandera á leche entera. Escobar 100. 
8101 4-6 
ÜN A P A R D A DES KA E N C O N T R A R U N A casa para lavar ó cocinar de seis á sais, tiene per-
sona que abone por su conducta. Corrales 143 á todas 
horas Informarán. 8110 4-« 
A T E N C I O N 
Necesito una cocinera peninsular, para un matri-
monio, $31 sueldo, un camarero de hotel y un criado 
ambos do'.l?, 2 mauejadcTas. y un hombre de campo 
que sepa hacer carbón, y tengo 6 criadas peninsulares 
«Í«i6 provincias, con referencias. Compostela 55. 
- 813« 4-6 
S E S O L I C I T A N 
operatloa vidrieros, provistos de herramientas. Dirí-
janse á Sol, 86. Qní» no ucudan los que no sean mny 
jüteligíntes en su p^tfasióo. 
Cal021 4-6 
«id gabinete de clrujía dental, 
IjVnpatUla 7 informarán 
SE TRASPASA. 
en uunto cé a trico. En 
8108 4-6 
\ J na edad, desea colosarse para cocinera, criada de 
ulano ó para ama de Jlavear no tisae inconveniente en 
ir al campo: da^án razón Zanja 87. 
8119 4-6 
SE A L Q U I L A 
una busna lavandera, o i ia la de toda confianza; con la 
oondloión de dormir en ia casa por tener una hija t h i -
quita. tiene quien resnonda por ella. San Nicolás 15 
darán razón. 8138 4 6 
T T N A RESTORA P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO 
locación para los qaehaoeies de una casa: tlere 
personas que la recomienden, pero no duerme en el 
acomodo: informes Sj.n Lázaro 236 
8t?9 4« 
S E ALÍQUUJAN 
unas posesiones altas compuestas de una hermosa sala 
y tres cuartos. Informarán A guiar 186 
8566 8 8 
Se alquila la casa calle de Agniar número 1), á dos cn-dras de la Punta: se compone de zaguán, come-
dor, sala, tres cuartos bsjos y tres altos, etc. La llave 
está en el número 30 de la misma calle. 
8503 7 8 
Habana y Regla. 
Se alquilan las casas Concordia 76 en dos onzas oro 
Lsaltad 29 en una y media, Aos ta 115 en 30 pesos 
oro y Santa Rosa 60 en 25 p esos billetes. 
Las llaves donde Indican los papeles é Impondrán 
San Lázaro 191 y por la de Regla, Santa Roca 12. 
8520 4 8 
Se alquilan los altos más frescos, más hermosos y más cómodos de la Habana, Concordia 97, tienen 
un magnífico entresuelo, zaguán y caballeriza ; se d»n 
por un alquiler módico: Informan Ancha del Norte 
esquina á Campanario, almacén. 
8515 8-4 
SE A L Q U I L A N 
los altos de O'Reilly n. 42, para escritorios ú hombres 
soloa, juntos ó separados. 
8010 11-27 
Se alquila la cómoda y espaciosa casa de alto situada en la calle de la Amargura núm. 47, esquina á Com-
postela: en la bodega está la llave, é impondrán en la 
calle de San Ignacio 16, entresuelos. 
8040 16-27 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E N BODEGAS Y CAFEES D E S D E 1 á 2,000, 3, 4,5, 6 y 7 hasta 20,C00 bilietes:|hay pa-
naderías: buenos negocios: darán razón Aguila n. 205, 
bajos, entre Estrella y Reina, de 7 á 12. 
8557 4-8 
SE P E R M U T A U N A CASA C H I C A , S I T U A D A á dos pasos dé la plaza del Vapor, por otra de igua-
les condiciones en los barrios de Paula y San Isidro: 
Informes Jesús María 13} de 7 á 10 de la mañana. 
8524 4-8 
GA N G A . — E N $1,300 ORO SE C E D E L A B o -nita casa Holguín n . 4, al costado de San Nicolás, 
con sala, comedor, 2 cuartos altos y 2 halos, de szo 
tea, libre de gravamen, gana $31 billetes, y se compra 
otra en Estrella ó Guanabacoa. Impondrán San N i -
colásn 95. 85Í6 4-8 
SE VENDEN 
casas de 1.500 á 3,000 y 3 á 4,000, 5,000, 6,000, 7,000 
hasta 20,000 y 50,0r0; hay casas e°qulna con estableci-
miento desde 2 á 9,000 hasta 50,000; hay casas de dos 
ventanas de sito y bajo de todos precios y comodida-
des, éstas están por calles y barrios, por donde las quie-
ran como son Prado, Galiano, Amistad, Consulado, 
San Rafael Dragones, Reina, Neptuno, Campanario, 
A. del Norte, calzada del Monto. Cerró, J . del Monte, 
Vedado, Regla, Obispo, Murolla, O'Reilly, Oficios. 
Merced, Acosta, Salud: tamlbén necesito $120,000 oro 
para imponer en casa se paga bonito interés. Atención 
señores compradores y compradoras hay buenos ne-
gocios en casas, coloquen su dinero, coloquen su dine-
ro que les conviene, ya me entenderán lo que les quie-
ro decir. Dirigirse á J . M G. Aga ila 205, bajos, en-
tre Estrelia y Rema de 7 á 12. 
85F8 4.8 
A L A B GE A N D E L E G A T ROOM W I T H fi'st closs food suitable for a gentleman and his tvife 
or two frients. Zulueta 36. 8')51 4-8 
SE A L Q U I L A 
la casa calzada de Ssn Lázaro 281, con sala, saleta, 
tres cuartos, saleta al fondo, gas y agaa. Tres cuartos 
bajos 6 sótanos poro con mne-bo puntal: informarán 
calzada de San Lázaro 529. 8562 4 8 
Se alquila la casa cal'e da Santa Catalina 13, Cerro con varias habitaciones y un solar perteneciente á 
la casa con platanal v mucha yerba del psral y otro 
solar conMguo al anterior que da á la calzada del Ce-
rro, al ]a<io «el número 504, dividiendo ambos solares 
la Zar»^ Real: Impoddráp Cerro fOl 
8569 4 8 
Se alquila el prinolpal de la casa callé de Sau Joa-quín n. 4 en $25 B, con espaciosa sala, aposento, 
cuarto y comedor, patio, traspatio; y se ce^e por año 
en alquiler toda la cas^en $34 B. al mes, dánlolo ade-
lantado: t'ene doce posesiones en baea sitado, y á 2 
cuadras de la calzada del Monte. 
8523 4-6 
ÜN A J O V E N P E M N t o U L A R D E S E A COLO-carae ea una casa particular para criada dís mano 
6 acompasar una señora: en el Hotel Saratoga, calza-
del Monte n. 45 informarán. 
?4\0 4-6 
SE S O L I C I T A N 
un orlado de mano y nna cocinera blancos, que sepsn 
su obligación: as prefiere sea matrimonio. Calzada 
del Monte núniero 125, altos de la sombrereríji. 
8131 4-6 
M A N E J A D O R A . 
Para un niño se solicita, prefiriéndola blanca, 
Manrique n. 3Si, casi esquina á Virtudes. 
1437 * 6 
SE N E C E S I T A 
nna criada de mano que tenga qnlen informe de su 
condnc-fi. Callo de la Industria número 80. 
gtSQ 4-R 
SE S O L I C I T A 
una manejadora y una criada do mano, jovenas y de 
color: la criada d« mano ha de salir á la calle a,man-
da^os Luz n. 97. 8348 *- 6 
UN 6>DJETU DESEA. C o L O ( ! A R * E D E POR tero ó criado <)V mano: en i a Real S jcledad Eco 
nómlca y Acadt raia de Pintura, 
el portero dará r a íón . 
Dragones núm fi2, 
84:0 4-6 
E n 35 pesos Miletes 
se alquilan unos altos muy frescos, con pluma de agua 
y demás comodidades paya una corta familia: en los 
mismos Crespo y Bernai, bodega Informarán. 
8530 ¿ 8 
Se alquilan muy en proporción los bonitos v venti-lados entresuelos de la casa n. 87, callo de Vil'eifas 
esquina á Amargura, con vista al parque del Cristo y 
con agua, inedoroa y demás comodidades. Pau'a 72 
tratarán de au sjusto 854 i 4-8 
NEGOCIO BUENO 
En el punta mejor de la Habana se yendo una acre-
ditada vidriera de tabacos y venta de billetes de to-
das loterías. Informarán Obispo esquina á Villegas. 
P e l e t e r í a ' E l A n c o r a " 
8512 5 8 
LAS NUEVAS MAQUINAS 
D B C O S E S D E XJA 
COMPAÑIA DE S I N Q E R . 
PUNTOS DB SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 
V I B R A T O R I A . N . S. 
Io Tienen la A G U J A MAS CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su oíase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2o Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E de TODAS las máqu inas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo este de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparac ión . 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
m á q u i n a es té caminando á toda velocidad. 
5? Su TENSION es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S IN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO MEJOR que au tomát ico . 
0? Ea A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos t a m b i é n la nueva 
oadoneta 6 sea un solo hilo. 
máquina J Í V T O M J I T I C A D E S I J V G J E I t de 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de Singer , 
O B I S P O 193. Cn 1099 810-30J1 
Z?ffiHS35HHS25ffiaHEE2ÍÍ£!52SH5í5BSZS S S E S B S S B B B B 5252251525 25252525Í 5 2 Bi 
T R E N D E L A V A D O 
Por no poder atenderlo su dueño se vende uno en 
un buen panto ds esta capital: Informarán Lampaiilia 
esquina 4 Mcmerrate, bodega. 
8478 4 7 
SE V E N D E 
una casa en dos mü pesos bi leles, libres para d ven-
dedor situada en la calla d i Neptuno, entre Arambu-
ro y Hospital, n. 243 A ; enfrente Impondrán, herrería 
84fi8 4- 7 
SE A L Q U I L A 
la casa Cuba n. 101, con sala y cuartos con piso de 
marmol y mosaico, capaz para cna^quier familia: ira-
pondrAn Sol 94 da 10 á l 2 . 8538 • fi-8 
SE A L Q U I L A 
la casa de sito, Consulado 81, entre Animas y Troca-
dero: tiene plums de asjua: Impondrán San Ignacio 59. 
8588 4-8 
Habana 112, esquina á lúampañlla, EO alquila una habitación con toda asistencia 6 sin ella: también 
se despachan una ó dos cantinas y se admiten uno ó 
dos abonados en mesa redonda, en módico precio y 
buena comida. 8561 4-8 
So alqui'a la magníñoa casa de azotea calle de las Anisnás 176, compuesta de sala, zaguán, siete cuar-
tos, patio y traspatio, dos ventau.is á la calle, pluma 
de 8gua y caballeriza, es i>umamente fresca: la llave 
en l * bodega. Animas esquina á Belasso^ÍD: informa-
rán Amargura 38. 4-7 
Stí D S.SM.A A L Q U I L A K U N A CASA D B A L T O y K j o ó bien sea un piso principal que tenga todas 
las comodidades necesarias para una familia; se pagan 
de cuatro y media á cinco onzas ero, y se dan las ga-
rantías que dp«éen: no se tomará por poco tiempo 
in to tw ' en Virtudes n. 2 eíquina á Za'neta, .1 Gar-
cía, d* 4 s 6. 8421 8 6 
,86 a lqu i lan 
tres ó cuatro habitaciones con balcón á la calle, juntas 
ó teparadas, en casa de f imil ia decent?, con asitten-
cia, entrada á todas hortü, se cambian referencias. 
Bernaza 71 esquina á MuraHa. 
8183 4 7 
Se so l ic i ta 
nn mueüacho listo para un puesto de tabacos y l im-
piar botas. Tenerife número 29 darán razón. 
8414 4-6 
SE S O L I C I T A 
un Joven de 15 á 16 años pata dependiente de un ca-
fetfc. Asraiar esquina á Cuarteles, cafá dan razón. 
8412 4 6 
SE I un I  D K a B A T O M A K E N A K K E N D 4 M I E N T O ingenio que teoga un campo de caña de SCO á 
400 bocoyes y que esté próximo á un ingenio que ten-
ga aparato. La persona que se interesa vive en Ville-
gas 48, en donde se le podrá encontrar de 12 á 2 
81'-5 4 6 
ÜN A B U E N A L A V A N D E R A Y C R I A D A D E ma-uo desea encontrar colocación: tiene quien 
?ejponda por su conducta Inquisidor 29. 
8132 4 6 
Á VIRO . SE S O L I C I T A ÜN PORTERO QUE 
^ X n o pase de 40 años, un camarero de hotel y un 
fregador de platos, que tengas personas que respondan 
de sn conducta: darán razón Habana 176. 
1434 ÍMJ 
SOLIÍÍITA C O L O C A C I O N U N L I C E N C I A D O del ejército para criado da mano, cuidar uu enfer-
mo, sereno, repartir pan, correspondencia ó cualquier 
otra ocupación análoga: tiene personas que lo reco-
mienden y no tiene iuoonveniento en i r al campo. I n -
formar »idrlora de tabacos d< 1 café E l Louvre 
8417 4-6 
SE S O L I C I T A N 
operarios zapateros de boroegcíes y brodegníes b l in -
dados, Muralla esquina á Aguacate, peletería. 
Si l5 4-6 
SE A L Q U I L A 
la hemjosa casa Anirnaa 1¿S, con .zaguín y ocho cuar-
tos, la Uave «a el 135 dociio informarán. 
8197 f-7 
Se arrienda ó vende muy barato un potrero de ires y media caballerías de tierra, eutre Calabazar y 
Calvarlo, próximo & la capital. Candelaria 13 en Gua-
nabacoa informarán. 
8181 4-7 
Refugio 1$. we allulla esta bonita casa a media cuadra del Prado coa oumodldiidea para una re-
galar familia y aguado Vento; la llave e;a la bodega 
del frente y San J o t é esquina á Le&ítal imponiráñ. 
8170 4-7 
A guiar l O l 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con a-
•htencla ó em GÜa, gon vista á la calle y caballerizas, 
entrada á íodas hbtmi. «'172 6 7 
S B A L Q U I L A 
ó se vende la nueva y hermosa casa calle de Egldo 
n. 19. En los altos de Obrapía n 25, impondrán 
C n. 1028 10-7 
B A R A T A S 
se alquilan sala alta, gabinete y cuartos amueblados, 
con toda asistencia. Teniente-Gey u. 
parquea y teatros 8489 
94, cerca de los 
*4 
U N CAFE 
Se vende en $9,000 btes,: está en el barrio de COIÓL: 
tiene billar y demás enseres: detalles Obispo 30, Cen-
tro de Negocios. 81^9 4-7 
B a r r i o de C o l ó n 
En $4,fOO oro se vamle una casa de azotea, 2 ven-
tanas, sala, comedor, 4 cantos, agua v libre de gra-
vamen. Informes Zmja 4 8 4 8 8 4-7 
E N $1 600 ORO 
se venden juntas ó sepiradas dos casas situadas Cres-
po cerca de San Lázaro, mampoetería y azotei toda, 
¿ala, comedor y cuatro cuarto» incluso uno pequeño, 
pozo con sus bombas y libre de gravámenes cada una; 
ganan $48 oro. Obispo 30, de 12 á 4 
Slño 4J! 
I M P O R T A N T E 
Se vende ó se subarrienda una finca con tres y me-
dia caballerías de tierra á dos leguas de la capital por 
calz-vda Real con entrada én carraaja á la ca<ia, tiene 
mucho frutal, palmar, aguada corriente, buenos pozos 
en BU mayor parte cerrada de piedla, oiembras de to-
das clases, dotación de animales y aua anexidades 4° 
labranza: Informarán Caballo Andaluz, Teniente Rey 
esquina Agular de 7 á 9 de la mañana-
8113 8-6 
FAFATINA GON 6LISERINA 
preparado según fórnmla del Dr. GANDUL. 
POR E L DR. JOSÉ DE J . ROVIRA, CATEDRÁTICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PAPATINA CON GLIOBRINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESABBBOLO DB VIENTUB, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DB PAPATINA CON GLIOBBINA DB GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DB PAPATINA CON QXICBBINA DB GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de h í -
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite 
sin el Inconveniente del olor y sabor. 
E l VINO DB PAPATINA OONGLIOBBINA DB GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. Ljí 
La PAPATINA (Pepsina vegetalJ ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de ffl 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. B| 
Empléese el VINO DB PAPATINA CON GLICBRINA DE GANDUL en las GASTRALGIAS, GAS- sfl 
gj T R I T I S , DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo, ffi 
Cj De venta en todas las farmacias. Q] 
Gj Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 88 y Neptuno 233. [tí 
fíl Cn 956 1-Jl S 
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80 E G O N S T I T Ü Y E N T E 
S e v e n d e D 
dos casas en muy buen punto jautas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 66. No Intervienen co-
rredores. 8441 26 6.Ti 
Buen nogocio con poco dinero. 
Sa venda una bodega bien situada, propia para nn 
principiante Acosta n. 60 informarán, b 'dega. 
8411 4-t5 
D o s b u e n a s v a e a s d e l e c f i e 
refentinss, de segundo parto, se venden en propor-
ciúa: Calzada de Gaüano 130 darán razón 
85^5 4-8 
SE V E N D E 
u J ni-ficisso caballo del Canadá, muy sano y maneo, 
propio pa/a sua yereona de gusto, y maestro de tiro, 
sólo y en pareja. Impimdríin ppr?o rúmero 504. 
8567 " * 8 
SE V E N D E N 
tres caballos americanos, da coobe, en buen estado. 
Obrapía número 25, altos, impondrán. 
C n. 1027 10-7 
UN MAfiWIÍTICp C A B A L L O A M E R I C A N O , dorado, de gran áigUda y condición, nuevo, sano 
y muy dócil, propio para familia, por l.o faerts y no-
nio, así como loa arreos con que trabaja, si cenvienp 
al que lo necesite. Calle de San Isidro n, 87, puede 
verse é informarán. 8t43 6-6 
SE V E N D E 
un cabñUo dol país, color seboruao, de seis cuartas 
diez dedos dfe «l^adr, de trote, propio para carruaje. 
Impoudrán Manriquo nampro ÍQ7. 
8418 4-6 
^ e desea tomaren lirreudamiento una esta-- uiv. como 
lOde una caballería, con baena cesa de vivienda y 
cerca de esta capital, por calzada: para más pormeno-
res dirigirae personalmente ó por correo á E C. Es-
pada S3, entre Neptnno y San Miguel. 
8454 4 7 
c o i » . 
SE L E S E A COMPRAR ÜNA CASA E N L A a zada 6 en sus principales calles del Cerro, que 
S i exceda de dos mil pesos en oro: pneden dirigirse á 
Villegas 64; sin intervención de corredor. 
8518 8-8 
A L T O S M U Y FRESCO3 
cinco habitacioner, agaa, letrina, lavadero j gran azo-
tea, $30 oro Compostela 124, mueblería. 
6t52 ; 4d-6 4a 6 
REGLA—En ?G pesos B . mensuales se alquila ca-da uoa de las dos oaeibas recientemente desocapa-
daa en la calla de San Agustín entre Santuario y Ma-
mey: el papel que tiano en la puerta dará más por-
menores. 8445 4 o 
Cris to 38, altos 
Se alquilan dos hermosas y freec^i habitaciones al-
tas á porsenss de moralidad. 
8426 
SE V E N D E 
un bonito caballo de raza andaluza, propio para pa-
sio, muy noble y adiestrado para silla y pata eoche. 
San I(reacio 14. 8317 8 4 
EN an UUEAP.TA 49 SE V E N D E ONA \ E G Ü A kmeriians. pfr.pl'a para cria, uu caballo criollo 
maestro de c che, y un cup.é, tbdo barato 
Cn 990 " 8 2 
MUY B A R á T O — U N F L A M A N T E p f ' K A R de Millyon Gnict Se C? da Pa i i i , y heriaiso ca-
ballo de siete y media cuartas de alzada, raae&tro de 
tiro y s lia Teniente Rey 25. 
8507 6-8 
IJdoi 
P Z f ^ A S . 
Se compran todas las piñas de rezago de los embar-
qaes y •.-«más que se presenten, f n la fábrica de vino 
da las n iessas. Oficios número 80. 
8504 4-8 
SE f se desea colocar en partidas de 500 á 4,003 y has-
ta 30 000 de menores, y que no son de menores cua-
trocientos mil pesos oro con mnf poco interés: calle 
del Aguila, sombrerería La Fúica , entre EstreUa y 
£e!na , de 7 á 12. 8556 4 8 
;¡OJO:! 
ge compran muebles finos y ordinarios en grandes 
y peq^eDa» partidas, Jo mismo p;anin:s, oro, plata 
vicirts y alhajas finas, ss pagan bíea. Neptuno 41. La 
A-ñérica. 8496 8-7 
!3 O - R e i l l y 13 
Se alquilan habitaciones altas may frescas al primer 
piso, un gran cuarto can cocina y á l a azotea 2 • uar 
tos. 8431 4-6 
SE A L Q U I L A 
la casa Virtudes 79, con sala, tras cuartos y agua co-
rriente, á una cuadra de la iglesia de Monserrate: al 
lado está la llave é informarán. 
8403 5-6 
SE A L Q U I L A 
el kiofko de Reina y Amistad mny barato: en la casa 
de cambio inf rmar ín . 8135 8-6 
ÜN A F A M I L I A P A R T I C U L A R DESEA C O M -prar los muebles da una familia y demás enseres 
üo una casa, sean juntos 6 por piezas sueltas y un pia-
o'no de Pleyel, se desean muy buenos pagando lo que 
/ealment* valgan: impondrán Amistad 116. 
845* 4-6 
SÉ£L>E£j£A C O M P R A R UNA CASA D E CONS-irneción reciente, qna caté sftaada en lugar céntr i -
ca y enyo precio ses da $5,000 6 $6,000 en oro, que no 
teng* censos: también se dan 0J en hipoteca sobre 
ana casa bien situada: informes de 11 á 2, Cuba 13 
bufete del Ldo. Alfredo Z*J&M. 
X428 *-6 
Ea una espaciosa y ventilada casa de corta familia, cerca de los teatros y paseos, te alquilan dos gran-
des habitaciones eclofada* de marmol, propias por lo 
frescas para la esteci^a de veraco por ser el punto 
muy saludable: se dan á cacalleros solos ó matrimo-
nios, con asistencia ó sin ella, en preoiv módico: darán 
razón Saírez 32. 84S3 4 £ 
E L E G A N T E V I S - A - V I S , L A N D O , D E 
dos fuelles, de los más modernos, pe^r.eüo cómo-
do y ligero, cn buen estado, con sus arreos para an 
caballo, todo lo necesario para la limpieza y ropa de 
f cochero San Isidro 87 puede verse é impondrán, 
fe 444 a R 
' BE V E H D E 
un magnífico milord, marca Courtiliier, de tras ixie^eg 
de uso: puedo verse en Obispo 30 de 11 á 4 Centro de 
Negocios. 8«6l 8 6 
C . A H H Z : L : L O 
al Lacto losl'ato de cal, con quina y glicerina, ferruginoso. Empléese en la 
C l c r o - a n e ^ i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
ca , F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o ias l a s enfer -
m e d a d e s , A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s « ¿ c a r i n a , E s c r ó f u l ? , H i a -
t e r i s m e , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n , 
O s t e e m a i a c i a , e tc . En una palabra, en todas las enfermedades que esté 
iudlcado nn plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Reconslituyente de Pére? barrillo. 
ColOlO 1-Jl 
| L A U N I C A 
I L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
Sj Laque produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello BU color primitivo y al mis-
ta mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D B PERSIA D E L DR. G A N D U L , que 
Hl no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! Es completamente Inocente y fortalece el bulbo productor 
[p delcabeljo.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
gj paraciori de su género que tiene privilegio. t 
S De venta en las Parmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. t Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptnno 233. } Cn 998 1-Jl l 
P I A N O 
Por no nace itarlo su dueño, se yende uno, poco 
ménos qu# de váíde: puede verse industria u 55, entre 
Tfocadc ro ? {,'0 5a, da once á cuatro de la tarde. 
• ' SSü" * 6-S 
A q u e l l a s personas 
q^e p©r primera vez 
visitáis, el estableci-
miento de Quincal la , 
Prender ía , Pezfumeria 
j Juguetes, nombrado 
GANGA.—SE V E N D E B A R A T O U N T R E N comp^estp de una duquesa en buen estado, un ca-
ballo criollo de sie^e coartas dedo de alzada, color 
moro asul, cinco años de edad, íroie limpio, maestro 
de carruaje, solo ó en pareja, sano y sin resabios y una 
limonera en buen estado, todo junto 6 separado, en 
Amistad número 83, á todas horas. 
84!6 8 6 
B V E N D E O SE C A M B I A POR OTROS CA-
rruages una elegante duquesa remontada do nuevo, 
propia para una persona de gusto, un vis-a-vis de los 
de 2 fuelles propio para usarlo con 1 caballo y un fae-
tón Príncipe Alberto. Aguila 84 de 12 á 5. 
8220 15 M I 
8 
En treinta peses oro, se alquila la casa Campanario a. ]£3, con seis cuartos, saleta, agua de Vento: la 
llave Estrella IW: ratón Virtudes 70. 
8445 ' 4-6 
O J O 
•For talonea qne tenemos de dos coaltlonistSM p a n 
tíiAndar á is Península y á Panamá, te compran toda 
oluto de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
coa brillantes, esmeraldas y otras piedras ó ahí mon 
tar, lo mfetiü que oro y plata vieja en grandes y po-
<2aef as partidas, oseando altos prados. San Miguel 
n . 92 ••«¡ain» á Masriquo í toda* horas del dia. 
7586 26-17Jn 
So compra ea todw cantidades pagando los más al-
io* precios. 
13, «TOS. 
T A C O N NUMEEO 2 
entre O'Reilly y Empedrado, en casa respetable, sa 
alquilan 2 hermosas habitaciones con vista al mar á 
unmaírimonio que tenga buenas referencias 6 caba-
lleros solos con toda aslsteccia. 8443 4-6 
SE A B R I E N D A 
U finca nombrada L A NIÑA BoKiyA, do cuatro y 
media caballerías, con magníficos terrenos de tabaco, 
buen palmar, lindando con el ingenio Jesús María, ¿n 
el camino Real de Bañes y á media lejrua de los pue-
blos de Hoyo Colorado y Caimito. Informarán en 
Goanabacos, Cadenas n. 7, y en la Plaza del Vapor, 
Cíi'á " E l Orlente" número 55. entresuelos. 
£133 4-6 
Se alquila la casa de alto, A^cila n. 45, entre Berna! y Trocadero, con sala, comedor, dos cuartos, etc , 
en .'a planta baja; y las mismas habitaciones en la 
alta; y pluma de agua, en treinta pesos oro. la llave 
ea la casa antigua n 43, é informarán Villegas n. 50, 
entro Obupo y Obrapía. 8121 4-8 
SE A-LQCXLA 
la fresca c«kS¿ Refugio 2; ea de alto y b^jo, muy cerca 
da la Aniieneía: -ea )a calsada del Monte 6 darán ra-
la 1 i - o eatá en la esquina de la calle del Refugio 2. 
8107 ? -6 
OJ O . — E L Q U E T E N G A Q Ü E C O M P R A R mue-bles de alguna clase, que pase por la raueb'ería 
las tres B . B . B. , que se ve en la presicióu de realizar 
por no tener l^ jar inficiente para colocar piano»; por 
lo tanto ocurran á comprar que no se repara en pre-
cios. «548 4-8 
EN L A C A L L E D E L A I N D U S T R I A N. 93 te vende nna máquina de Remicgton en buen es-
tado. S565 4-8 
I J n p i a n o 
de Boiselot fils, en buen eatado. se vende 
número 34. 8570 
San Isidro 
4-8 
A T E M M 
L a casa de préstamos L A S E R V I C I A L que estu-
yd en la calle de Neptuno esoiroa á Escobar, se ha 
trasladado á la cesa número 1"3 de la propia calle de 
Keptno, cuyo local ep mucho más espacioso f d í g a n -
te, permit iéndolos eapeñar muchos muebles v tener 
á la vista del público ios que se venden, (¿oe s mu-
chos y muj biratos, lo mismo qne alhaja*, ropa etc 
Las operación?* se hacen con la mayor eqi fd id y re-
serva—J B L A N C O . 
.s')53 6 8 
muchos son los desen-
g a ñ o s que sufren a l 
admirar ia& m i l curio-
sidades que contienen 
s u s anaqueles y a l ver 
l o m precios infinita-
mente é@@n6micos aue 
ellos tienen marcados. 
jELiSva casa* situada 
en el punto m á s c é n -
trico, Hafaf 1 n. 9, 
s iempre adquiere lo 
m á s moderno y elegan-
te ©EL OBJETOS MPEÍCHOSOS 
PARA REGALOS, con la w e n * 
taja de que son de po-
e© ©osto y gran ver, 
a s i es que cualquier 
persona puede hacer 
•^na v i s i t a á dicha ca-
s a en la seguridad de 
que s a l d r á sat isfecha. 
S n juegos para to-
cador y lavabo, tiene 
esta c a s a especial ida-
des en formas y colo-
res y u n a gran colec-
c i ó n de h e r m o s í s i m a s 
P l a n t a s y F l o r e s arti-
f iciales, l a s que vende 
á gusto del parroquia-
no, con mace ta ó s in 
e l la . 
O r a n surtido de cu-
biertos, cuyo color no 
v a r i a j a m á s . 
PRECIOS MARCADOS. 
ENTRADA LIBRE. 
Rafael 9 , entro A m M a d y A g u i l a . 
E L TEMPLO DE DIANA. 
PIANINOS G A R A N T I Z A D O S 
79, Acosta 19. 
Gaveac, Pleyel, baiEtfsimos, te venden y cambian, 
uyen p anos y se dan á plf zos. Si tecops í ! 
8^15 4 8 
Slfl VENi.íJfiN BUENOS TANQUES y G A B E -tas da hierro, bañadoras dé marmol, cañerías de 
agua y de gas, cedoa y llaves, maderas, puertas, ven-
tanas, mamparas, zmo, meíltas da noche y otras va-
rias coans; t^do ec estaco de nuevo y raoy barato: da-
rán fa?óa Mouaftrrate l 'S 8541 4-8 
S a n 
c a s i esqtuina á G-a l iano 
Esta casa tan favorecida del público, tígue realizan-
do sus existencias á precios sumamente módico»; tiene 
magníficos etca parales con lunas y sin ellas, de pali-
sandro, nogal, paple v caoba hasta de $20 en billetes; 
juegos de sala Luis X V ; magnífioss camas de hierro y 
b r o n « ; lámparsi do crittal y ir.etal y t^dQ lo demás 
conoérLiatjte á mueblef ¡ a1-! come prendas de oro, pla-
ta, bviilaates y r- pas de todas clases y al alcance de 
toda- ias f íitui)8P. 
Para convencerse de que es verdad no hay más qne 
dar cn* vuelta i-or El Cambio, en la seguridad, que 
no ss pierde e! tiempo y que sus dueños agradecen la 
visita, aunque no sea más que para que se cercioren 
4e que es una verdad nuestro annacio. 
854? ^ 3 8 
M U E B L E S BARATOS 
ü n sofá y 12 tillas de espaldar de rejilla y 4 mece-
dores do Viena en $105 B ; una mesita de billar para 
particular; un hermoso pianico de Boisselot, Maree 
lia fils, barato; avabo y peinador con depósitc; camas, 
espejo;, escaparíites ba-a-.o?, 2 columnas con Morillo 
y Ceryantís, vidrieras de modistas, un buró pero bue-
no, canastUlero y mesas de mrrederau con ¿no paea-
dores es Reina número 2, frente á la casa de Aldama. 
8195 4-7 
El Area de Noé, casa de préstamos 
A M A R G U R A ESQUINA A V I L L E G A S 
Esta casa realiza un vanado surtido de miuh'.es al 
alcance da todas las fortunas Realiza también un sur-
tido de jojerfa, reloj as y mucha ropa hecha y otros 
mil objetos: sigue dando dinero á precios módicos so-
bre mueblas de todas clases, prendas, ropas y toda 
clase de objetos: en la misma se alquilan cuar os. 
8173 4-7 
' L a India" 
N e p t u n o ^ 7 
Se desea vender aun más barato que an1 e 3 por falta 
de loca1, pues estoy aburrido con tantos muebles me 
hallo atascado, esto lo avisg á los oue entran de fuera 
que á los dé aquí estaií» d e m á s / p u e s habaneros y 
campeslroa saben demasiado lo bueno y barato qne 
esta casa vende, hay turtido de muebles nuevos y usa-
dos, pues etta casa entra por todas, en cambios y arre-
glos de los mismos por deteriorados que estén, loa 
raspa y los vuelve á dejar nuevos, nada de bombo, esto 
es positiyo, ver-y creer. ' M M 4 7 
S P V E Ñ P É ' ~ 
un biombo de seis y media varas de largo por dos y 
media de ancho, propio para dividir un cuarto ó para 
un etcitorlo. Zn uefa námero 73, entresuelos 
8467 4-7 
CALiíá ,DA D K L C E R R O N . 531, SE V E N D E N todos los muebles y un piano por ausentarse una 
familia que se retira para la Península. 
8486 4 7 
ANTIGUA MUEBLERIA CATON. 
Concordia 33, esqnina á San Nicolás. 
Grandes mueblajes de sala franceses, palo santo ma-
cizo de última moda y del pafc, de todas clases y for-
m i-; espejos para grandes saiocce; juegos de cuarto 
completor; nn gran juego de coaudor, francés, de no- I 
gal, y otros de distintas ciases; escaparates franceses, 
con lunas vlseladas y ILsaí; gran snrtidq de sillería fi-
na, de noga', y un snrtido general de toda clase de 
muebles, tentó del p i í s como del extranjero. Precios 
do realización. 843^ 4 6 
M U E B L E S BARATOS 
Compórtela 124, entre Jesús María y Merced. Es-
caparates a 45 y 50; aparadores á 30 y 35; tinajeros á 
15; mesas extensión á 20; mesas de coche á 8, 10 y 12; 
camas de hierro muy baratas, bastidores cameros á $6 
sillas Viena, sillones meces y conñdantes, bufetes, 
carpetas, canastilleros y estanten para libros, lavabos, 
tocadores, juegos de sala, escaparate espejo de una 
hoja, relojes, cuadros y otros objetos todo de relance 
y en billetes: hay mamparas. V4B3 4d-6 4a-6 
N A F A M I L I A Q Ü E SB A U S E N T A V E N D E 
un juego de sala, un magnífico pianino de Pleyel, 
un precioso juego de comedor de fresno y un juego de 
cuarto de Id., 2 camas de lanza, 2 escaparates de cao-
ba, un pelo ador, un bonito canastillero y otros mue-
bles: v»jil¡a, cristalería y lámparas: Amistad 118. 
8457 4-fi 
SE V E N D E UN M A G N I F I -A LOS NOVIOS, c . o juego de cuarto y otro de sala; ambos de nogal: 
el juego de sala está forrado en peluch: todo es nuevo 
y se da barato. Baratillo 9 de 11 á 4. 
8449 4 fi 
S E V E N D E 
un pianino de muy buenas voces, de poco tiempo de 
uso y se da barato. Habana 149, altos, puede verse á 
tedas horas. 8403 4-6 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, KSPUINA A SAN JOSB. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también piai;os hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todae clases. 
8460 26-6J1 
S E V E N D E 
una máquina de coser en muy bueu estado y muy ba-
rata: San Miguel 164 impondrán. 
8156 4 6 
A . P . R a m í r e z . 
Vende lámparas de cristal de tres luces á $30: liras 
de cristal á $17, valen el doble. Amistad 75 y 77. 
8147 10 6 
B I L L A R E S 
Se compran, venden, cambian y componen. Esta 
casa importa pallo, bolas y gomas y vende más en 
Sroporción que en ninguna parte.—O'Reilly 16.—R. liranda. 7427 27-14 jn 
SE V E N D E U N G R A N A P A R A T O , L O MAS moderno, de cobre, para ratificar una pipa por ho-
ra de alcohol á 42 grados; otro Idem de media pipa 
por hora á 42 grados: razón Monte í 3 de 8 á 11 y de 
4 á 9. f¡359 4 6 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DE HIERRO FORJADO MEJORADAS 
D B R O O T 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinarla, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
O 966 26-27Jn 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
narla, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para céreas y clavos de todas clase» 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 965 26 27Jn 
DB Drowla F PflrliiiBrla. 
BOTICA SANTA ANA. 
T ^ T A T f r T í T F A Q i P ^ i d l o s p a p e i m o s t ó -
x J 1 J ^ X V X W J C J J L I L O nlcos y digestivos que 
revenden en ia botica SANTA A N A , Riela 68 
IRRITACIONES df la garganta y 
1 IHAJ. i » vf 11 u t » ei estómago, se curan con 
los papell los tímperantes. Son además diuréticos, co-
rrigen la bilii» v cala aa la sed. 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Q oita toda i r r i -
tación en los ojos, fortale-
je y aumenta la vista y cu-
ra la cejruera, tan común 
en los campos de Cnba.— 
Miles de enfermos carados 
con el Colirio Eefr íge-
rante de la botic» SANTA A N A , Muralla 68 
" P V / ^ T / ^ T J l j p C S reumáticos de huesos, 
J L / K J l J y J O ; JCJO manchas, herpes, siulis y 
todü impureza de la sangre se cura con el tm jor de los 
depurativos,'la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , bo-
tica SANTA A N A , Riela 68, Habana. 
valgo pojas de 
sangre y aun sin 
sangre se c-ran fácilmente con las pildoras antidUen-
téricas de Hernández; el que las usa una vez las reco-
mendbrá á todas las personas que padezcan dicha en-
formeiad 
DOLORES D E M U E L A S . 
Si están careadas, vulgo picadas, apliqúese el bál-
samo odontológico del Dr. Aguilera; f>i el dolor es ge-
neral en todas las mandíbulas, ó lo que llamamos co-
rrimierto, ú»ese el elixir Nervino, este el xir calma 
también loo dolores del oido 
Depósito botica SANTA A N A , Riela 68 
JABON FELINO 
conocido por quita manchas, barros, irritaciones, 
dejan lo un cutis, fresco, snave y hermoBO. 
DEPOSITO: 
b o t i c a ^ A N T A A N A , H i s l a 6 8 . 
H A B A N A . 
8200 12 28 
DISENTERIA 
L A F E L I C I D A D , 
El destructor de los callos. 
A L I V I O I N M E D I A T O . C U R A C I O N C I E R T A . 
Millares han sido ya aliviados. Una prueba basta 
para hacer á cualquiera caminar con comodidad. Pro-
badlo. 
De venta en esta ciedad en a gran Permacla Uni -
versal del L lo. J . M . Porrer. Consulado I d y 106, 
esquina á Trocadero, donde serán atendidos los pedi-
dos con la mayor pror.titud y esmero. 
8132 12 ¿Mn 
Efepvescente.Capminativa 
y Purgante 
(T>E L A . H A B A N A ) 
En el tratamiento de las enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustaucias que componen la 
Mp^e^ja óol Br. Goaaaltíz son 
todas dé superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. La Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes 
enfermedades : Acedías producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, Vahídos, 
Indigestiones , Est reñimientos , 
Mal de piedra, Vómitos de las 
embarazadas, ol Mareo en las na-
vegaciones 
La Magnesia del Dr. González 
es tan buena como la mejor de las 
que se conocen y 
Se prepara y vende en la 
B o t i c a d e SAN JOSÉ f 
Cal/e de ilgu/ar, H. i 06, Hsfeaoa. 
V A I i E E L P O M O % M PISO BILLETMI 




lenir y herraorsear 
cabello. 
E L PILOSOPO cura el salpullido, caspa y todas 
las enfermedades del cráneo, y devuelve al cabello el 
oolor que tuvo en la juventud, comunicándole brillo y 
suavidad y aumentando su crecimiento da nn modo 
notable, teniendo además la Inmensa ventaja de no 
manchar la piel. 
Se garantiza que no es nocivo á ninguna parte del 
organismo y que sus multados son sorprendentes: 
Da venta eu la botica "La Pe " Galiano 41. 
"Bosque de Bolenia," Obispo 74. 
" E l S.g'o," O'RelllT 61. 
13-29 jn 
A M S MADRES. 
P LV0S eiGIENÍ( 08, 
aosorvectes y refresoantss é e almidón 
puro de arroz, suavemente aromatizados, 
DB 
PLANTE Y VIAL. 
Elaborados en la droguería " L a Central," de Ma-
tanzas. Son uu verdadero específico para curar las 
Irritaciones, escoriaciones y humores de la piel. 
Probadlos y os convencereis . 
Los polvos qne se emplean para el tocador contie-
nen Albayalde, Blemuto, Talco, Blanco zinc y hasta 
cal para blanquear, sustancias muy perjudiciales para 
la piel escoriada de los niños y los que padecen en-
fermedades de la niel. 
MU polvos H I G I E N I C O S no son más que almidón 
puro de arroz escojido muy finamente pulverizado. 
Consultad eu uso á los señores médicos y todos ellos 
e»toy seguro que os h" recomendarán. 
Se venden al por mayor en las Droguerías y alma-
cenes de Perfumería, y al por menor en todas las Bo-
ticas, Sederías y Pevfumeiías. 
Í564 ¿> 4a-9 4d 8 
La ZARZAPARRILLA DE SAUTO como Puri-
ficador de la oaugre y do los humores no tieno 
rival. La Inspección do Estudios de la Isla do 
Cuba y Puerto Rico la ha esperimentado y re-
comendado como " E l medicamento mas eficaz 
de los conocidos basta el dia." 
Los hechos justifican mas que pomposos 
anuncios. 
Unico sucesor del Dr. Sauto, el Dr. M. C, Artis 
en Matáizas. 
Qn 117ft 10Í-12A 
| M O M i L S M i L R B O 1 
S E L I X I R D E L VIAJERO 
gl i n f a l i b l e c o n t r a e l m a r e o , 
S de losDres . FERRER y B E R T R A N . 
gj Preparado por A. M . Aguilera, farmacéu -
gl tico. Dragones n. 64 depósito principal. 
™ De venta en la Reunión y demás boticas 
K] acreditadas. 
g PRECIO $1 ORO. 
«ESE í|íMSH5EnSH5HSH5EH5HSE5H5i5ESHSHSE5HHfflî 5 
ffllBNESU AEREADA 
A N T I B I M O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viena siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaoes de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos 
de la ciencia, £Ólo se dedican á explotar los descubri-
mientos del hombre que estudia y que trabaja, con 
gravísimo daño de la humanidad al hacer uso de una 
mala preparación y con perjuicios grandes do nuestros 
intereses. Así vemos que nuestra MAGNESIA inven-
tada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuja fama le-
gítima adquirida por sus virtudes, viene siendo como 
decimos arriba objeto de pertinaz especulación de va-
rios imitadores, bien sea falsificando nuestros proce-
dimientos, envases y nombre, ó bien en su propio nom-
bre como autores, e rg iñan al paciente piíblico ven-
diéndoles un medicamento que no produce ni logran 
nunca hacer producir los benéficos resultados que 
nuestra legítima Magnesia de D . Juan J. Marques. 
U i ico y exclusivo autor que tiene privilegio de i n -
vención dado por el Gobierno Sipremo de la Nación, 
para todos los dominios españoles, previ?ne al piíblico, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y 
no confunda la nuestra con otra cualquiera, 
Garantizamos el buen éxito do la del Ldc. D . Joan 
José Márquez. 
Producto de serios y dilafcudos estadios en bien de 
la humacidad: nuestra legítimamente afamada Mag-
nesia, c orno todo lo que adquiere renombro y fama por 
sus méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el 
deber de llamar la atención do loa consumidores, á 
fin de que no sean sorprendidos coa otra Magnesia. 
CURA D B LAS AS'BCCIONES SIGUIENTES: 
Ácidos del estómago, Mareos en las navegacioneo, 
Retención de la orina. Arenas en la vegiga, Estrcñi-
mleiito. Indigestión, Dolores do cabeza, Jaqueca, Bdis. 
En una palabra, cuantos desarreg'os sean produci-
dcs d-1 estómago y de los intaotluos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
8300 2 « 1 J ! 
j & M T O m D H O M E R O 
sucesor de B. ViliabeNa, 
I M P O R T A D O R D S A R M A H 
T C A R T U C H E R I A . 
Depósi to de revolverá Smith & Wesson, 
de Vizcaya. Unico receptor en esta Isla de 
las armas de B. Villabella, da Eibar. 
Obispo 2, altos, Habana. 
7166 2G-8Jn 
SA U S E V E R I A O L E N G U A D E V A C A — A L O S que deseen sembrar [de ese precioso textil se les 
avisa por este medio que se venden un námero consi-
derable de raices del mismo. Para más informes San 
Miguel n. 73, de 12 á 3. 8374 4-B 
M u r a l l a 3 . 
Se venden encajes de hilo con un 10 por 100 de ven-
taja sobre ios precios de plaza. 
8339 5-4 
pequeño TolúmenactiTo 
Popu/arsa en f RANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en dondo están 
tutorUadat por el Consejo de Hlghnt. 
»Ri.8C08 l 1/4 VSASOO 
Permitiendo cuidarse solo, coa poco gasto y proata 
curación. Expelen prĉ taaaente los humores, 1» bUÍJ, 
flemas viciadas yca ontretienoo los eufermedade*; 
purifica^ nuigve y preservan de reiocidanote. 
»>» £3mpléans« «3-
oontra la Consrt ipacion, C a t a r r o , G o t a , 
R e t i n t a t istno, S^értUOa d e l apet i to , 
T u m o r e s . , U l c e r a s , C a l e n t u r a » , 
M n f » r m e d , a d . e s d e l Migado , 
E m p e i n e s , G r a n o s , K u b i c t m d e * , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
n I 
todo frasco que no IIÍTO señas i t U 
Fararu Oottia 
luiitoLaRor 
09 d« s e l » » ' 
EN TODAS LAS PAP^ÉAOIAS. 
Alimento d e i o s N i ñ o s 
Para remediar las endebleces do los n iños , desar* 
rollar sus fuerzas y preservar-Ies de las enferme-
dades frecuentes en la ¿terna edad, los principales 
Médicos de Paris y los Miembros de la Academia de 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu-
roso éxito, el verdadero R a c a b o a t do ¡os Arabes-
de Selangrrenlcr , de P a r í s . Este-agradable a l l -
m e n t ó , compuesto de suslancias vegotale5! nufr i -
t ívas y corroborantes, se distribuye ou toda 1.-% 
economía y por sus propiedades analépt icas , me jo r» 
las leches de las señoras que crian a sus n iños y 
reanima a las fuerzas do los es tómagos desfallecido^, 
S3, callaTiTienne, Paris. Dep'̂ en las Farmacias del Hundo«ntero. 
'2¿LmiDJ±.X¿lL1J±. d e O I R O e n . l a S r - c p o s i c i o n d e l H á - v r e 1 S S 7 
CALLICIDA RUSO 
o 
o CALLICIDA RUSO 
C a l l o s i d a d e s , O j o s d e G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A 1 
y sin dolores en t é rmino de 4 á 6 dias por el 
C A L L I C I D A 
EspecSfloo ú n i c o (Léase el Prospecto) 
Depósito general en la FARMACIA CENTRA!, 50, raaionríf Montmarlra, PARIS. 
En la H a b a n a t J O B S S / i R g ü . 
ADMINISTRACION : 
Boulevard M o n t m a r t r e , PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en V i c h y 
con las Sales estraídas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones difíciles-
SALES DE VICHY PARA BAÑOS, u n rollo para un Baño, para las porson as que no pueden Ir VicUy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , en casas de JOSÉ SARRA v L O B É v C» 
En M a t a n z a s , MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTL 4 
G O T A Y R E U M A T I S M O S 
•Sfífír-LICORn.PILDORASd.iD'LaviUe 
Estos Medicamentos son los ún i cos Antigotosos analizados y aprobados por el D' OSSIAH HENRY 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia de Medicina de Paris . 
S I IÍAGOR se toma durante los atagues, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico 2>ara impedir nuevos alagues v alcanzar 
¡a curación completa. * . • • 
Para evi tar toda falsificación, exí jase el . - ^ j 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la F i r m a : K**2LJ& 
Veata por mayor : c o n z A R , Farmacéutico, calle Salnt-Claude, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
L I M O S I N A 
BÉida dervescente, Refrescante, Agradable. 
»TT™ífí?¿DER0 DEpUKATIVO DE LA SANGRE, espele l a ACRITUD y los 
HUMORES. Cura las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del ESTO-
MAGO y del HIGADO, l a BILIS, l a GOTA, e l REUMATISMO, l a INFLAMA-
CIÓN, l a CALENTURA, l a FIEBRE TIFOIDEA, l a JAQUECA 
la DISPEPSIA, e l ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Q i i i U 
los BARROS y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS 
¡¡FIEBRE AMARILLA. 
y l a 
Deposito :-S, Sun Street, Londres, y todw laa Boticas. ¿ 
3 3 X C 3 - 3 E S í S r l C , X " V C > 
de 
á /a & A I * A Í 1 $ A ( P e p s i n a v e g e t a ! ) 
E s e l m a s p o d e r o s o d i g e s t i v o c o n o c i d o h a s t a l a f e c h a p a r a c o m b a t i r l a s 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M S T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , ETC. 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en P a r i s : T R O V E T T E - P E R R E T , boulevard Voltaire, 2&4 
Exijir el Sello de la Union de los Fabricantes sobre el frasco para evitar las falsificam»oes. ' 
Depósi tos cn la H a b a n a t ¿ r o & & s A R x e A . : - X ^ O E S Í : Y ca. 
C a l m a n . 
éLo 1 0 - v e c e s l a s 
J a q u e c a s 
J R e t u n a t i s m o s 
N e u r a l g i a s 
del 
E s t o m a g o 
de l a 
C a b e r a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
C a l i ñ a n . 
DR CLERTAN 
ele l O - v e c e s l a s S 
E n f e r m e d a d e s 
del 
H í g a d o 
Cálculos biliarios 
C a t a r r o s 
I P u l m o n a r e s 
V e s i c a l e s 






19, calle Jacob, PARIS 
E x í j a s e la Firma de 
19, calle Jacob, PARIS 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL de BARCELOM 
B A J O L A A L T A P R O T E C C I Ó N D E S . M . L A R E I N A R E G E N T E 
(Industria * Bellas-(Artes (Agricultura iencias, etc. 
Combate mono M Í A wus C O N L A A M e M I A , C L O K O S I S . C O L O R E S P A L I D O S a f i t i f l * Á $ o n s e J d d o c o n é x i t o * l a s p e r s o n a s d é b i l e s j e n f e r m a s p r e d i s p u e s t a s a l tmpo^rto imi tx i to di u l a a n t . T ó m a s e i s ú e 8 a Í 2 g o t a s « A c a d a « e M l á a , m ¿ufe 4M» taMMa*. 
